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O actuul picsidcnto do 8. Paulo reha-

bilitou-se completamente peranto a opi 

Bião publica deste Estado. 

Depois de naufragadas todas as espe 

ranças, que o sou programma do gover-

no despertara, pela hesitação de seus pri. 

meiros passos no governo, o sr. dr. Jorge 

Tibiriçá afíirinou brilluinteniento eleva-

das qualidades do administrador e rijas 

convicções de bom republicano. 

Enliçado nas malhas do uma política 

gem intolerante e mesquinha, entaipado 

cnlro as conveniências do um corrilho e 

os legítimos interesses do Estado, o sr. dr. 

Jorge Tibiriçá causou, por vezes, dcsillu-

Bões pungentissimas áquellos que espera 

vam da sua aeção governamental o atlvcn" 

(o de uma nova dra na vida politiea de 

S. Paulo. 

Hoje, porém, comprehendo-sc perfeita, 

mente a sua condueta inicial ; e nas suas 

submissões desoladoras a uma força il-

legitima, o nas sinuosidades das suas re-

soluções colleiantcs, enxerga-se agora a 

aeção deliberada e lmbil de um grande 

politico inspirado das mais elevadas in-

tenções. 

O seu porte inirepido e altivo nas elei-

ções de 30 de janeiro, garantindo a li-

berdajo do suffragio e proporcionando 

um grande hausto do liberdade tis oppo. 

sições ameaçadas e captivas, e, depois, a 

coragem e a larga visão com que correu 

cm auxilio das classes produetoras, pro-

vocando o salutar movimento de defesa 

traçado 110 Convênio, vieram acccntuar 

as linhas da sua orientação patriótica. 

Affirmada, assim, e redimida, num 

claro e límpido destaque, a figura do 

sr. dr. Jorge Tibiriçá não se pódo mais 

esgueirar ás projecções das responsabili-

dades quo lhe cabem na acção governa-

mental do Estado, 

Vincudas profundamente as energias 

do seu caracter na vida politiea de S_ 

Paulo c tão nitidamente assignnhula a 

efficaeia da sua vontade bem orientada e 

probidosa, (5 para s. exa.—só para s. cxa. 

— quíec devem dirigir todos os protes-

tos contra os arbítrios e os fuctos depri-

mentes contrários á sua attitude honrada 

C benemerita. 

O que se está passando em S. Manuel do 

Paraiso é uma reproducção das vergo-

nhas que sofam apparecer a metido, no 

tempo eiu que s. exa. ainda carecia de 

andar contemporizando com os elementos 

perniciosos cm que assentava a força 

usurpadora e odiada, que por largos un-

nos, abafou a consciência paulista. 

Cercado, aetuahnente, de auxiliares aus-

teros e arredios da politicagem ; joei rada, 

como so acha, a superior administração 

do Estado, sabe s. exa. que não partem 

das regiões do governo as fugulhas que 

andam acccndcndo em S. Manuel as fú-

rias de um partido contra a gente quieta, 

laboriosa c honesta o contra um jornal, 

com a ignóbil protecção das autoridades. 

O sr. dr. Meirellcs lieis, chefe de poli 

cia, foi, em tempo, valoroso cabo politico 

liaquellas paragens, mas não é de crer 

que os vandalismos quo por lá estão 

sendo connnettidos sejam por s. exu. aco-

roçoados. 

O sr. dr. Meirclles lieis, apesar da sua 

organização toda 110 córto dos grandes 

tactieos purtidarios, tem resistido, muito 

dignamente, nas elevadas funeções que 

exerce, ás tondeneias do seu temperamen-

to, e não se pôde, em boa fé, apontar um 

transvio de s. exa., motivado pelas influ-

encias que outrora, cm absoluto, o con-

duziam. 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá vê, pois, muito 

facilitada a tarefa de reprimir essas ver-

gonhas e castigar os que as promovem. 

Forte no apoio, na sympathia, 11a gra-

tidão do povo paulista, s. exa. não trocará 

mais um applauso da opinião do seu Es-

tado pela solidariedade aviltante daquelles 

que andam a salpicar manchas negras na 

pagina em quo vai sendo escripta a his-

toria do governo de s. exa. 

D a A v e n i d a 

C e n t r a l 

matou c outro que morreu. O primeiro rra advoga-

do c o segundo medico. AquHle namorado, este 

noivo. 

NSo nos envolvamos, porém, nos amores nem nos 

imfortunios alheios, c tornemos ao Trova dor c 

Dom Ccsar de liasan : 
— A opera de Verdi data de iS53, inas, cm que 

pese a toda a cvoluçíto da arte musical, será sempre, 

pela sua riqueza melódica, pelas suas formas rhy 

thimeas, e pela sua energia drainatica, o typo da 

opera italiana; durará cmquanto houver no mundo 

no mutftlo latino pelo menos.—um coração c dois 

ouvidos. 

Aquelle canto largo e melancholico de Manrico, 

vulgarmente chamado o M/serert, 
Ah I chc la morte ognora 

E' tarda nel venir 

A clti desia morir I 

Addio. . . J.eonora... 

é uma dessas peregrinas melodias que raramente 

inventam. Cantada durante meio sectdo por todos os 

tenores, desde Mario até o sr. Vencrandi, tocada 

por todos os pianos, inoida por todos os realejos e 

assobiada por todos os garotos do mundo, essa me-

lodia viverá na tradição auricular da humanidade 

até a consumaçilo dos sectdos. 

Dom Ccsar d'e liasan, dez annos mais velho (pie o 

Trovaitor, 6 obra menos illustre mas nem por isso 

deixa «le ser uma interessante comedia de c«'>pu 

espada. 

Indicado no Ruy /i/as, de Victor Hugo, e apro-

veitado por dois dramaturgos «le grande habilidade, 

Dumanoir v. l)'Ennery, Dom Ccsar de Hasan per-

tence á turbulenta e brilhante pleiade <los espa<la-

chins estroinas, sympathicos e generosos, que en-

traram no theatro francez pela porta que o Huri-

dan e os mosqueteiros do velho Dumas deixaram 

aberta, pleiade cujo derradeiro representante (: o 

extraordinário Cyrano de Uergerac. 

A peça, que tem muita graça, muito interesse, 

iniHta vivacidade, seria urna obra-prima se fosse es-

cripta em versos de Hugo, Bonville ou Rostand. Dom 

Ccsar pertence á categoria dos heróes de theatro 

que níto tem o direito cie se exprimir em prosa. 

Inventado para Frederick Lemattre, esse persona 

gem só pódc, ou por outra, só deve ser interpreta-

do por artistas exccpcionaes. No S. José foi o actor 

Alves da Silva quem o interpretou. 

A. A. 

o m s 
h o n t e m 

Sc|jtjin para o Kio <!r Janeiro, pelo nccuirno, o 

sr. dr. Alfredo Kllis, senador federal por Siío 

Paulo. 

— O sr. dr. f.ustavo de riodoy. *eeret.irio do In-

terior, visitou a Inimigraçilo. 

— A Sorocabana foi autffrÍ7ada a trunsportar j,'r.i 

tuitamente para Itapetinin^a os animaes que -e desti-

narem á exposição regional ipie ali vai se rea* 

lizar. 

— O sr. dr. Presidente do Estado' recebeu um te-

Icgrainina do presidente de Minas, agrailecendo a 

communicaçao da installaçSo do Congresso. 

Publicamos os retratos do protagonista, da tragé-

dia que se desenrolou no Kio, no alto da líòa 

Vista. 

DE A B R ! Í. 

l i vemos hontem nos theatros duas Telharia*, uma 

tyriea e outra dramatica, mas aml i t . de primeira or 

dew no S. Pedro o Trtmkr, e n« S. jo-é o Oom 
r de Bmiar. 

? ihom. deltas «ttrahiu tantos oiímm eo-no a 

tesa. .1 que foi hontem a nola do rlLS. nota de uir.a 

vwl» iieift tal, que deixou na sombra uma tragédia de 

• f o r representada ao vivo, no alto da Tijttca, por 

•re» ptsafc. da melhor sociedade: a viuva de um d!" 

tkücoo t dois moços brisieirvs, uta que 

(COMMISSÃO OEOORAPIIICA E OEOLOOICA) 

Barnmetro a 0.° 

7 lioruH da m a n h ã lülO.O m m . 

2 lioniH da tarde (iíMi.H m in . 

•J hortis tia noite tlt: honte in , 690,0 min . 

Temperatura m í n ima , 11°,O. 

Temperatura max ima Ü3°H. 

Vento predominan te até 2 lis. t. NE. 

Chuva em 24 horas, 0 m m . 

Tempo geral, meio du ro . 

O m-. Char le* 11(1, conceituado comineiv iante 

nesta 'capi ta l e director tia revista Finwr-Hii-
l i l , que tão bons serviços tem prestado ao nos-

so pai/, e especia lmente ao Estado de S. Paulo, 

resolveu fazer figurar a sua revista na Exposi 

ção Colonia l de Marselha , em condiçfles de 

grande alcance e proveito parti o l lrasi l . 

E uma perfeita garant ia de cptu setão as nos-

sas coisas tratadas com just iça e exactidáo, es-

ta em ter sitio commet t ida ao sr. Henr ique Vil-

leneuve, redactor i hefe em H. Pau lo da Franr t 

lli-hil e nosso prezado tlirector gerente, a tare-

fa «le todos os trabalhos referentes ao nosso 

paiz. 

A extensão o i inportam ia tios assttmptns que 

nos dizem respeito e que vão ser exp lanados 

no numero especial dessa revista, dest inado á 

distr ibuição gratuita na Exposição Colonia l de 

Marselha, podem-se aval iar pelo projocto tle 

sumnmr io publ icat io no numero u l t imo , que te-

mos á vista. 

i() numero especial constará de 1J0 pa-

ginas. 

• Em mu pr ime i ro e extenso art igo será pos-

to em evidencia o progresso econômico do Ura 

sil, comparando o presente com o passado. De-

pois, serão assignalados os grandes factos bisto 

ricos da nação brasileira, exposta a sua situa-

ção financeira o tratada largamente a que . t ão 

ilo Cambio . 

A immigraçSo, os en ib f l l czan i rn tos tio T.iode 

Janeiro e <Ie .S. Paulo, o rapitlo desenyolv imen 

to ile outras cidades brasileiras, a posição geo 

grapii ica, o c l ima, a sua prodncçSo, a biogra 

ph ia de seus principoes vultos políticos, quadro 

das suits vias tle communicação , as soas r iqut 

zas inineraes, a sua industria, a sua legislação, 

na parte que possa interessar aos estrangeiros,a 

sua navegação mar í t ima e f luvial , t udo consta 

rá deste importante numero especial da utilis-

siuia revista, que , com isso. nos prestará mais 

um inest imável serviço. 

D novo emba ixador dos l-.xiados Cnidos da 

Ameri i a n o l lrasil , sr. I . lovd t I r isn in i e sua se-

nhora embarcarão em I. isboa a l t i tle maio no 

paquete fhitn, tleventlo chegar ao l í io no dia 

üfl ou 'to do mesmo mez. 

* . * 

Os governos tle (telas as Ri ptildieas da Ame-

rica, ante-liontem tleviatn ter recebido convite 

tio governo brasileiro para tomarem parte na 

terceira conferencia internacional americana, 

que será inaugurada no K io tle Jane i ro no dia 

21 tle j u l ho . 

Km resposta ao te legramma que lhe dirigiu 

ante hontem o sr. «Ir. Jorge Tibir içá , f-legra 

phou htmtein o sr. «Ir. Francisco Salles, presi-

dente de Minas, ne«tes termos, ao sr. pres id io 

te «Io E s t ado : 

«A j r ade tendo a eoromnmeaç io «Ia atiertura. 

em s * « ã o extraordinár ia , do Congresso para 

submetter á sua approvaeã. . o Convên io .le 

Taubttté, congratit ltvme com exa. por esse 

facto, que enche «le esperan«,as a lavoura de 

café. ' 

Confio que os p<»Jeres não o desamparem na 

solução dease prob lema qoe *• vital e esta pos 

to eni condit^íe» convenj«Bt«».» 

Do tlia 1" a 15 tle maio estará aberta a ins-

crlpçSo tios socioH da Associat;ão Beneficente 

tios Magistrados. 

Essa insrr ipçno está a cargo do sr. dr . TTrha 

no Marcondes, j u i z tia 5" vara e l im ina i , que po-

de rá ser procurado d iar iamente no l''uíutii. 

* 
* * 

Seguiu hon tem para a capital tia l i ( pub l i c a o 

M
r- ti. Josó de Camargo Harros, bispo diocesano, 

«f im tle despedir-se «lo sr. «I. J o aqu im Arcover-

dp, cardeal arcebispo tio Hio tle Jane iro , visto 

cr tle partir para a Europa nos primeiros dinB 

tio mez próx imo. 

' ) Tr ibunal tle Just iça , em sessão tle hon tem, 

concedeu habrus i nr/iuK ao paciente I lorac io Sam-

paio, tle Araruquura. Foram advogados tio im-

petrante os Drs. JostS Aranha e Ar t hu r l'erraz 

Gu imarães . 

• . 
A j un ta admin is t ra t iva tia Ca ixa de Amort i 

zaçüo resolveu não prorogar o praso, que finda 

a 30 di, corrente, para o recolh imento sem des-

conto das notas tle 100$ tia !)" estampa, come-

çando cm I o de ma i o o desconto tle 2 °lu sobre 
l ls referidas notas. 

O custeio tia Estrada tio Ferro Sorocabana no 
me/, tle feveriro u l t imo deu o seguinte restii-
tailo : 

Receita, 750:7IH$292; despesa. 5ir»:.rtl l$140; 

saltlo, 214.207$ 152. 

•Saldo tio jane iro , 333;222$5ti7, Mem tle feve-

reiro, 214-207$t52; t/.tal, 547:42:i$7H>. 

O conhecido photographo sr. Ar thur Oscar 

Ferreira Hangel , ret|iiereu n<i sr. inspector geral 

tio Ens ino |iura quo sejam atloptatlos pelos aluiu-

nos dtjs grupos escolares e escolas complemen-

tares do l istado, tlistinctivos especiaes. 

() sr. dr. Mar io i tu lcão tlisse, cm tlespacho, 

que nada t i nha a «jppôr. 

O sr. i tangel, ti vista «leste t lespacho, vai re-

querer ao sr. «Ir. secretario tio Interior, n o mes-

mo sentido. 

Esses tl istinctivos representam uma eircum-

fcrcncia tle esmalte, metade «le t ôr verde e me 

tade ile eflr l imarelli i . 

Ao fundo, em caracteres pretos, se lêem os 

nomes tios estabelecimentos. 

J á estão em confecção vinte m i l . 

« 
• * 

O Cninmfri'io th S. Paulo, no intu i to tle tornar 

mais fácil a sua leitura aos que o procuram 

estabeleceu pontos para a venda avulsa em di-

versos lugares da cidade, no que, d igamos tle 

passagem, foi iogo imi tado per a lguns eollcgas. 

A t é aqui nada tle novo. O que é estranha-

vel, entretanto, é que alguns lançadores muni-

cipaes tc i ihum imp l icado com tliversos commer-

cinntes que, gent i lmente, o sem ganhar cotisa 

a lguma , se prestaram a ser nossos agentes, exi-

b indo que paguem u m imposto mun ic ipa l . 

A exigência parece-nos ahsuri la , miruue é 

sabklo que os vendedores de jornaes não pagam 

imposto a lgum. Ass im, pois, esperamos que o 

sr, dr. An tôn io Prado, «ligno prefeito mun ic ipa l , 

resolverá, como é tle just iça, mandar cessar 

tanto zelo por parte dos lançadores. 

Chegaram hon tem a esta Cap i ta l , vindos d " 

Santos, 2HH immigran tcs , dos qitaes 190 alie-

mães, 25 ital ianos e 13 portn^ue/es. 

Estes i inmigrantes chegaram pelos vapores 

Sumia e Miujdalena. 
Pelo vapor Provntce, a chegar no «lia 3 de 

maio , são esperados ciais 1.200 immigrantes . 
* 

Pelo no turno de hontem seguiu para o l í io 

de Janeiro, o sr. dr. Alfredo El l is , senador fe-

deral . 

Compareceu ao seu embarque , representando 

o sr. presidente do Estado, o sr. capi tão Cou 

t i uho . 

• . 

O sr. dr . Gus tavo tle Godoy , secretario do 

interior, em' companh i a do sr. coronel Bento 

Bicudo, senador estadoal, visitou hon tem a 

Immigração . 

• • 
Foi enviado ao j u i z de paz do districto tle 

Redempção o requer imento tio sr. Praxedes Xa 

vier, escrivão «le paz daquel le districto, pedin 

«lo tr inta dias de licença. 
« 

Estão a cargo tio sr. Tl io inaz Thowton e 

Francisco Posadas os negocio» dos consolados 

la Gran-Dretanha e do 1'rugtiay, «t pr imeiro, 

na cidade de Santos c o segundo nesta capital. 

Ao alteres I lorac io de I . ima vai ser adeanla-

ila a importai ic ia «le 300$000. 

• • 

Regressou hon tem tio R io do Janeiro , onde 

•'oi, como delegado «la Federação Operar ia d e S. 

Paulo , tomar par le no Pr imeiro Congresso Ope-
rár io Regional , a l l i realizado, «> nosso compa-

nhe iro tle t raba lho , nas ofl icinas «lesta folha, 

sr. F.tlgnrd Leuenroth . 
• • . 

t> sr. tlr. X av i e r «le Toledo, presidente do 

Tr ibuna l tio Jus t i ça , nomeou os srs. tlr. José 

Mendes e escrivão Francisco Gonça lves «Ia í-il-

va Fi lho , para servirem como examinadoree no 

conenrso para prov imento do ofllcio de 2" ta 

bel l ião «le notas e annextjs tia comarca tle Vil 

la Bella. 

Fj"tá designado o «lia 30 «lo corrente, para se 

r«-alizar a I.rnva escripta do m e s m o concurso, 

devendo a el la comparecer o cand idato Jose 

a lvão de A lbnqnerqne . 
* 

* * 

t> sr. s u i er intendente <U í> t ra . l a de Ferro 

Sorocabana está autorizado a despachar , gra 

tu i tamente, para I tapet in inga os an imaes que 

se «lestinareui A exposição regional t laquella ci-

dade . 

* * 

Es tão encarregados dos nego.-i«>s tio vice-con-

solado «los Paize- Baixos, em Santos, e «la Agen-

•iu consular «le Portugal , em Sorocaba, os srs. 

Theodor Nab i l ing e W l ad im i r Soares tia Fon-

Requereu earta «1» solicitador o sr. Anton io 

Novaes Mourão. e foi designado o 1° de Maio 

p róx imo futuro, no Tr ibunal de Just iça, para 

ter lfigar o exame, sendo nomeai los exam inado 

res os drs. J ldefon«o da Si lva e Henr iqne Ca-

pe II ano. ^ 

Fizeram hon tem prova escripta, no Tr ibnn» ' 

de Just iça, os srs. Avel ino Cha teauhr i and Jo ly 

e J oaqn im Candi«V< Fall iros, eantlúlatos ao ofí-

cio 'le 1" t . be l l i ão , notas e annexoe tia comarca 

de Patrocínio d o Sapneahy. A m a n h ã , farão prosta 

oral. Desistirjo do exame o sr. A n t o n » P inhe i ro 

L a ce r d a 

O ju i z de Direito de I taporanga vai informar 

o officio em que o bacharel Leopolt lo Guaraná 

Fui ia d a Rocha , solii-ita exoneração do cargo 

de ( lorador Geral de OrphãoS tlaquella comarca. 

* • 

ria 40 Tr ibunal t|c 
Juwtiea, ps 

o f ic io de 2" Tabell ião de Not 

aberto na Hecreta 

pura prov imento do 

Notaft e AnnexoH du 

comarea de Ubatuba, inscreveu «e o Bacharel 

F^peinco Soter de Araú jo Faria. 

G prazo para inseripeão termina amanbâ . 

Ào nr. nr»8Íde:ite dn iSoeiednde Paulista de 

A^rieiil» ra, ( ommercio e índusta ia , foram en 

vindos OH tituloH de nomeação do« membros «I 

tomi i i insão Consult iva fios Cri.idorea do Kstado. 

Foram enviados ú Snper in lendeneia de Obias 

Publieas os tilulfjH «le nomearão dos drn. ivluar 

do K ic l e Antonio de I 'aula Sousa, para os ear 

go« de entenlieiro-ebef«' »1«J 'Io distri(;to e enge-

nh^iro a judante da me i 'na repartieão. 

* 
* * 

Q sr. secretario da «í/f ieultura declarou ás 
Cauiaras Muui« ir»aeH <b- P inda inonbangaba , Cam 
pinas e S. Carlos do Pinhal que 6 necessário 
nílo eriineiflirem as datas das inaugurações de 
exposi ;ões. 

* • * 
O governtf vai adquir ir por o ter 

reno de propriedade do nr. Anton io de A j ú , i a 

estação de Os asco. 
* * * 

0 sr. inspector de Kstradas de Ferro e Nave-

gai;ão f.,i autorizado pelo sr. secretario da Agri-

cultura a despender eoni a aequisição 'le mate-

riai»s para o t ramwav «la Cantareira, a quantia 

* 

* * 

0 governo vai despender a importanc ia de 

406-S Jo com o pagamento das obras aeereseidas 

zis »i»' a lvenaria de tijolos das paredes recons 

truidas da cadeia de Capivary . 

0 sr. Vicente Mart inez «leve completar os do-
cument h com qtie pede o pagamento 'le traie 
porte de Hua fami l ia da Hespanha para o Pr 
sil. 

C r i m e passio al 

N A . T I J U C A 

O s r- t r i t i . > « d a s |> r o t u^ . » : > ÍN t< i 

P o r i u c n o r e s 

O tlr. Luiz t]e ['ária Lacerda, o mhn 
sirtt>, íts«itii rifirrou ti um nosxn culle; 
tia Gtwetft du Nolirii;.'; Dá SfctH attiorcs 
o peti crime: 

Os titissus atnoios, disso, datam de 
U ixi (5 annos, um anno depois da vittvt 
do Bubi/—este é o sou r«f»t»»-!I =•!•» tlt; f; 
111111,1. a i . i . . ,.,mf(.'[ .nit«> a ei 
tregar-mo inteinimonte a esto amoi, 

h paixão . . 
Era poliro, estudante, som uma posiçô 

social ainda o ellu era quem cri . .. 
Assim pensei eu muito tempo, depoi 

le te-lti ouniicoido na ilha tle farpiot 1 
otlflt: as ncis.-;iH familiíts eoiin-,. rum a-
frequentar. 

Recebi, entretanto, tai s i..'- |tit -.*«»•-. 
provas tio seu alTecto, que o.-tpiet-i n. 

contingência e tlt-ixei-moIev.tr pol 
esperança de que vie-se a desposa-la 1111 
lia. 

Cartíts, encontros, protestos, tudo quan-
to em amor constituo prova, tudo, eu tiv< 
paru me convencer. 

Fez uma vitimem ao (.'ltile, demorou-
se, e, ao voltar, ainda me testemunhava 
a mesma alíeição. 

Ah! enganou-me! Trahiu-mc ! 
At<: este anno recehi cartas suas ! 
Cheguei tle 1'etropolis, ha quatro dias. 

Souhe logo da traição, quiz verifica-la . . . 
Foi, então, rápido o que se deu. 
Já conhecia o *dr. Moraes, encontrei-o 

ahi a file 0 mostrei-lhe uma carta de 
Büby, dizendo-!1" • 

D C L I 5 I E K ' : - EÍAVULTmA. 

Havia tinia trona lida desordem, que 
alialtíra nos s mis alicerces aquelle tenq» -
lamento tle homem calmo o bondoso. 

Paliava som brilho, detendo-se iís vo-
zes a procura dc uma palavra quo lhe 
escapara. 

Kntre as jóias urrecadadas 0111 poder tio 
morto pela aiuoridade, notótnos um pe-
queno coração tle ouro, tendo numa fa-
ce rubis e pérolas incrustados e na outra 
esta phrase votiva : 

'('imeni mon rum /t foi. 2 1—8—( t f l . ' i , 

Uma pequena corrente o prendia e 11a 
parte superior o coração terminava por 
uma pequena tampa em rosca ; era 
um pequenino frasco de essencias. 

Pareceu-nos á primeira vista que aquel-
le objecto, em poder tio morto, com 
aquella data, fazia presumir o noivado 

un olle muito mais antigo tio que pare-
11, segundo as declarações «1o dr. La-
orda. 
Olhamo-lo intorrogativainente: resjion-

leti-nos cotnprohendendt) : 
Ksta joia fui eu quem lh a deu, om 

«le agosto, tlia de seus annos. 
Este coração. . (com um sorriso crispa-
1). . ella fiassou-o a outro ! 
Desarrtilhamos o coração symholica-

lonte transformado em frasco de os-
•ncias. 
Numa investigação tio olfato sentimos, 

iiuito vago, muito lotiginquo, a evolação 
lo um perfumo apa •• ' indeciso, com 
<1 'çura suave e 1 . ,:ce de uma rceor 
ação... 

D r . J a A o F e r r e i r a « l « S l o r i i e N 

A VICTIMA 

-r-O gr. é noivo do Babv ? 
Bespondou-me affirmativamente. 
Saquei o revólver e fiz fogo... 
Commettido este «lelicto, tive uma ra-

jiitja volta a mim mestno. 
Pensei: sou um assassino, matei utn 

homem, estou perdido irremediavelmente. 
Kova idéia me assaltou. 
Carreguei dc novo o revólver c ia fa-

zer voar os miolos, quando a vi, que se 
apjtroxirnava acompanhada de uma so-
brinha. 

Jíum relance passaram-me pelo espi-
rita as expansões carinhosas das cartas, 
as suas juras,a firmeza de crença no seu 
at̂ ur, que conseguiu implatar-ine no co-
ranão a sua tremenda paixão. 

Jíâo tive mão eni mim. Corri para ella 
e gritei-lhe: 

—Então ? Trahiste-me ! 
pila ensaiou uma negativa quo não lhe 

dei tem[>o de concluir. Fiz novamente 
f o g o . 

^tacaram-me então e quasi me mata 
r a m . 

Ah f que amõr ! Que paixão ! 
Restas exclamações não havia fogo, 

enÉiusiasmo, eloquencia. 
Aquelles nervos, evidentemente cança 

doa, nào sabiam soais vibrar. 

O r . I . u i / . F a r i a «l«- L u e e r i l n 

O A S S A S S I N O 

( P o l o l e l e g r t i | i l i i > ) 

O tlr Luiz de Paria Lacerda, autor d" 
emocionante crime occorrido hontem, ti; 
Bôa Vista da Tijuca, foi recolhido ti 1)> 
tençfio e medicado «los ferimentos qui 
recebeu na occasião tle ser preso pol' 
populares. 

Agora, em melhor disposição deespir. 
to, e mais calmo, beija com fervor o n 
trato da sra. ( limeno Bezanilla e conv 1 
sa com os amigos que o procuram. 

A sra. Climene jieiorou ;t tarde e lie 
'lorou depois. 

Procura saber tio estado tio sen noi .o 
• não ficará defeituosa. 
Ainda não ponde ser interrogada pela 

lolicia, devido ao seu estado. 

RIO, 20 

D. Climene não era amante do dr. Luiz 
le Faria Lacerda, como hoje foi publi-
tdo Houve engano interpretação meu 

telegramma. 

€ongresso do Estado 
S E N A D O 

Na sessão de hontem. a q u a l compa-
receram 15 srs. senadores, não houve ex-
pediente. 

A matéria da ordem do dia constou 
ile eleição para os cargos vagos tia mesa. 

Foram eleitos : presidente, o r>r. Duurtc 
de Azevedo; 2.° secretario, o sr. Monto 
Bicudo ; para a coinmissão do constitui-
ção c poderes, o sr. Mello Peixoto; para 
a commissão de recursos municipaes, o 
sr. Dino Bueno ; para a dc fazenda, o sr. 
Mello Peixoto ; para a de estatística, o 
sr. Cândido Rodrigues ; para a dc redac-
ção, os srs. Fernando Prestes e Almeida 
Nogueira. 

C1KAB1 DOS DEPUTADOS 
Sob a presidcncia do sr. Rubião Jú-

nior e com a presença de 24 deputados, 
abriu-se a sessSo. 

No expediente foi lida a mensagem 
presidencial que foi á commiasão do fa 
zenda. 

O sr. Ilerculano de Freitas fez os ne 
crologios dos senadores srs. Peixoto Oo-
mide e Paula Sousa e propoz fosse lan 
çado na acta um voto de pesar pelo fal-
lecimento dos mesmos e «nsT>ensn a 
sessSo. 

Este requerimento foi unanimemente 
approvado. 

E m C a x a m b ú 

Ha t orca de vinte annos, qu», perio-
dicamente, venho nprovÍ8ÍQnar-ino do o 
nergias jihysicas e moraes neste piltorcs-
co iconcavo do Sul de Minas, que a 
Hei latia Mantiqueira esconde ao bulicio 
dt s grandes centros; neste seio do Abrrt-
hfto, onde se chega a perder u noção tio 
tt'.iii; tt tnl o o aBiaiamanto qut uiáo of 
fore -f tio visitante, tle tudo quanto o 
jiossa preoccupar. 

Sou, pois, como foram o Vi .':do do 
Taunav, França Júnior e o padro t/tjrrcia 
«le Almeida, tivs vultos salientes da intol-
let:t'iaIjtlade brasileira, com o.- quais, por 
vez-0, tit|ui mc encontrei, como uij nüico 
inf.tllivel. 

Não me canço nem me f anç-iiui de, 
por obras epaluvras, apregoar, que, d-eu-
lr.'<--- iunuiiiertç' <• inesgotáveis iLeáouros 
<-'.'iii qU" a natureza dotou o prodigioso 
solo mineiro; Caxambú c dos quo mais 
ivultam, reunindo a exe< l!enoia v virtudes 
therajieulicas dc suas aguas aluJiuo-ga.-
zosas e ferro-alcalino-gazosas, utn clima, 
cuja amenidado concorre ]>ara torna-lo, 
além tio utn grande sanatorio, ttui deli-
cioso retiro de veraneio. 

VisiUuido-o agora, depois de uiua au-
sência de dois annos, se, por tua lado, 
os meus pulmões se dilatam u por ellea 
entra, cantando, um ar livre c puríssimo; 
so meu.-: olhos se extasiam diante da in-
compatível belleza tias manhãs, das tar-
des e tias noites caxambuenses ; ao mo 
revigoro, com uma rapidez de a.-„ onibrar, 
como está acontecendo ao major José 
Bento, a judante de ordens do ciiefe do 
policia de S. Paulo, que aqui chegou car-
regado e já faz proezas tle rapa/, ge tudo 
isso tio bom mo acontece, eontrue-xe-m-i 
a alma tle tristeza por vêr o abandono 
em que o governo de Minas tem deixado 
esta r'-onha vi 11a, abandono esse ttggra-
vado pela indolência do povo, qut v. ve a 
vitla tia formiga—colhe no verão c se re-
colhe ás pouclhu; no inverno. 

K, em « ti chegando aqui, faz doze dias, 
trazia a convicção de rever o meu queri-
do Caxambú que nem um brinco, porque 
:t Prefeitura já o deveria ter transforma-
do. melliorantlo-lhe as condições hvgioni-
us, aformoseando-o, retocando, com arte 

0 intelligencia, o que ti natureza lhe tlt." 
parasse torto ou enfezado. 

Mas, qual ! Tudo como dantou, ou 
>>Por «Io ,/iii it d'nnte<i . 

O prefeito, f|tie em nada se pareço com 
t> tlr. Pereira Passos nem com o dr. An-
tônio Prado, nem, até, com o .-(u collega 
do Caldas, o tlr. Jucellino Barbosa— uni 
bacharel em direito ás direitas o dr. ]tre-
• ito 'le Caxambú, que é engenheiro o 
0,ja compefencia para estradas de ferro 
trabalhos congêneres não ponho em du-

vida, ainda não se revelou, por um só 
aeto, á altura do cargo pnra o qual o no-
mearam. 

iv-ta «'• a pura expressão da verdade. 
O tempo tpie decorreu tle sua posso 

iriumphal, celebrada com hymnos de es-, 
peranças, ttté hoje—um anno e tanto— 
•ra tempo bastante para grandes coisas. 
Deus foz o mundo em seis dias o não 
me consta que tivesse conto- do réis ú 
-tia mercê para o emprebentl uientij da 
il.ira collossal. 

Não sou lido em Sehoponbauor. seni-
•• -o, ( íii tudo, me manifesto optimista ; 

a-, om «jue jieso a todos os prefeitos do 
mundo, a prefeitura de Caxambú é uma 
nittilidade. exercida á sombra accomrno-
1 ..ticia tle um liomr confortável, como es-
tá sendo. Quanto á empresa das Aguas, 
• : a trabalha jiiv domo sim, e, no afan do 
i ilibar dinheiro, vai commettendo os 
1.aiores desatinos, nos olhos pouquíssimo 
•tiriosos tio engenheiro liscal do governo 
que a arrendou. 

Assim é que, para occorrerom ás urgên-
cias da exportação, os empresários man-
daram abrir, a dois metros tia fonte L>. 
J'fdrn, um largo fosso e enfiaram por il-
le a dentro uin enorme gazometro. 

Quem soja niiniamcntc versado em 
estudos hydromiueralogicos, verá, desdo 
logo, que o tal fosso, entulhado com o 
monstruoso gazometro, é uma valvula do 
escapamento aborta ao gaz da fonte, gnz 
esse aproveitado para o engarrafamento 
da agua. 

O engenheiro fiscal «lo governo «L via 
impedir a abertura desse fosso, que pre-
judicou enonncmento as condições medi-
camentosas da agua. 

Demais, s. exc. não ignorará, estou 
certo disso, que nas t staneins hydro-mi-
neraes do estrangeiro não se permittem 
quaesquer escavações que possam causar 
datnnos ás fontes, num raio tle uni kilo 
metro. 

Não me levem a mal o prefeito, íi em-
presa e o engenheiro fiscal do governo 
de Minas, em Caxambú, este desabafo, 
que é filho de muita gratidão, jiois foi o, 
uso destas aguas milagrosos que me !!•» 
vrarant de serias moléstias, contra M 
quâ s não puderam abalisados discípulo* 
dc Esculapio e um sem numero, de pa-
naceías. 

Alinhavainlo esta correspondência, após 
uma adoravel palestra com Olavo Bilac, 
que, como eu, é nm enthas;apta dests 
Saudopolis, faço um appelk» ao governo 
de Minas para que envide todos os e ^ 
forçfts no sentido de prover ao engran-
decimento de uma de snas maiores ^ 

| 
i 
-1 

1 « 

quezas naturaes 
Caxambú. 

-as aguas minerses 
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pnrn discutir 

IM". •_'«! 

Cu i iKrr iMi Xncl«»iii«l 

V . m u l a — T o m o » a s s e n t o o « r . Fe l ie ia-

j m 1 ' c m i u , s e n a d o r e le i to p o r M i n a s . 

Korom lidos os |inreceres reeoulieeeit 
do ns svs: Álvaro Nftieliudo e (lOtiçulves 
]'i rreirtt. senadores eleitos pela 1'araliylia 
e Pcrtiuiubuoo. 

F o i o u v i d a a c o n t e n t a r ã o o t f e r e c i d a |ie-

],, sr. C o e l h o e C a m p o s c o n t r a a e l e i ç ã o 

d o S c i f r i p e . 

I'ornam — F u n e e i a n n r a m a s c o m i n i s 

s . s s v< l i l i e a d o r a s d e i«)dei"es. A j it-ii i ieint 

c o i n m i s s í l o d o i m i u e r i t o t r a t o u d a s elei 

..-õ< j r e a l i z a d a s 110 I o e d i s t r i e t o s d o 

( '1 a r i . 

0 sr . Bexc r r i l F o n t e i i e l l o f a l o u .«oltre 

11 i - è i ç ã o des t e u l t i m o d i s t r i e t o . c o n t e s t a » 

d o d i p l o m a d o sr. V i r g í l i o l i r i g i d o . 

F o r a m r e c o n h e c i d o s d e p u t a d o s p e l o Pa-

]'a os s i8 . A r t h u r L e m o s . P a s s o s d e M i 

l a n d a , l í o g e r i o d e M i r a n d a , J u s t i n i a n o 

N r p a e D e o e l e e i o Ba s t o s . 

A m a n h ã , s e r ã o r e c o i i h e e i d o s d epu t a-

ilo- p e l o l l i o t i r a n d o d o N o r t e , os si 

l '.T-'-j d e H >usa, A l l i e r t o M a r a n h ã o , Perei-

ro l i e i s e J u v e n a l í . a m a r t i n e . 

A • segunda c o u n n i s s ã o d e i n q u é r i t o ou-

v i u a c o n t e s t a ç ã o d o sr . d r . A n t ô n i o d a 

T r i n d a d e A n t u u e s M e i r a I í e n r i q u e s C011-

i r a a e l e i ç ã o d a P a r a h y b a . 

A t e r ce i r a e o n u n i s s ã o i n i c i o u a d iseus-

-ã«i d a s e l e i ções r e a l i z a d a s n o 1 " e dis-

: i ;> l o a d o D i s t r i c t o F e d e r a l . 

F a l o u l o n g a m e n t e o s r . C a u d i d o M e n -

í. s q u e adduss i u r a z õ e s p o r » p r o v a r a 

j .-. t ide c o m q u e f o i f e i t o o a l i s t a m e n t o 

. .1. 'Una!. 
A m a n h ã , a s ex t a e a m m i s s ã o d e i nque-

r i t o u s s i g n a r á p a r e c e r s o b r e a s e le i ções 

r i a f i asadas c m M a t t o - G r o s s o . 

(•>'uci'hI P i n h e i r a Mnch i u l u 

1 > fiy. g e n e r a l P i n h e i r o M a c h a d o , res-

t r U l e e i d o d e p e q u e n o e n e o m n t o d o , eon-

I' 1 -u l o n c m n e u t e c o m o sr . l í u v 1 'ar 

. 1 ..--o, 
A r r s a r a 

1 • m a r es tá h r a n d o , t e n d o t e r m i n a d o a 

1' . ;'i j c e a e a e m q u e e s t a v a h a d o i s d i a s . 

\ i i a v e g a ç ã o t e m s i d o f e i t a s e m rece io , 

]..".•) t e n d o m e l > i d o a c a p i t a n i a d o p o r t o 

< i t . n u m i e a v ã o a l g u m a d a p e r d a d e em-

I ; -•üiVÕOS. 

C o n v ê n i o <l«* Ta i i lm t í ' 

l ò p r e s s a ra 111 d e M i n a s os d e p u t a d o s 

]• « rs . t i a l e ã o C a r v a l l i a l e A r n o l -

h o i !y A z e v e d o , q u e f o r a m a l l e l l o l l o-

i i í c t r a t a r s o b r e o c o n v ê n i o d e T a u 
.1 
viz 

I . x e i t V i t » < lc i l i r c l l u s 

() -iv dr. Leopoldo de lítilhões, minis-
tro da Fazenda, enviou eoiiiiiumiençfto a 
tmio" os delegados fiscacs do Thesottro 
1 •"< >!< i.il tios Estados, declarando que as 

ações de direitos de que gozava o lAoyd 
I'.-i-ani transferidas para a lirnia ISuarquc 

t* < l i ' . L a u r o M â l i r r «• o C n n j i - r s s o 

l * n n - A i m * i r l c m i t < i 

<1 <-t. dr. Lauro Mflller, ministro da Tn-
dusftin, offereeer.i na estação de Sumaré, 
o. íinlm de Tijuen, um almoço n.v mem-
i <"1 Congresso Pan-Aniericano. 

O K c n c r i t l l f e i ' m e » 

Iti giissou de S. João d'KI Uey o sr. ge-
ra . i th.riiies da Fonseca, conmuindaute 

I distrieto militar, 
l i recebido na estação Central pela 

i'í;:' iaiidado e grande numero de amigos. 
K v c r e i e l o w m i l i t a r » - * 

j •rtini para a estação da Paciência, 
onde v.e acha acampado o 2" regimento de 
:> iíimria, o batalhão de infantaria, 
que ali vai fazer exercício. E' provável 
-1 ji'v nesses exercícios seja simulado al 
,u>;m combato. 

O e m i i r e s t l l m u • i i i i i i l c i | > n l 

1'okuh autorizados a ter cotação na th>!-
;•.• 0 títulos do empréstimo municipal de 

;/, contos. 

l * » v i I h n o i > r H H Í I e i i ' o 

' : 'ir. Lauro Mtiller mandou activar as 
chi;..? de installação do pavilhão brasileiro 
qr;t íigiuou na exposiçüo de S. Luiz, dcsc-
jitvt< que esteja i>rompto em junho. 

ilribue-se esse acto ds sr. ministro da 
A iaçã.o ao farto de não se encontrar aqui 
1".lmv apropriado para o funccionamento 
do Congresso I'an Americano, pretendeu 
do-»« que elle se realize nesse edilieio. 

íl de maio, eu» Seranton, 
questão dn grève. 

MIIImíiIÍOM «Io «I«>|iii(uiIOH 
1 > HrlrlisUni enviou á respectiva com 

missão o hili sobre o subsidio dos depu 
lados. 

I T A L I A 

KUMA. 20 
T r p i n o r e i «Io t é r r n 

Telegrapham de Foglio que foram sen-
tidos bontciu, ú noite, alguns tn mores de 
terra nos seus arredores. 

E x p M l r A u do MIIAo 

Os soberanos italiano» partiram para 
Milão, onde vão inaugurar a Exposição 
Internacional, 110 dia do corrente. 

A rrniHrüw « l o V e s i i v l o 

t) astrônomo Matteucei, director do 
Observatório do Napales, telegrapliou 
para esta capital, dizendo que o \'esuvio 
está quasi tranquillo e que os instrumon 
tos do Observatório estão pouco movi 
montados. 

A cratera do vulcão, acerescenta o tele-
gramma, está invisível, devido á grande 
quantidade de vapores que delia sa-
bem. 

NÁPOLES. 

Om Mt l i e rau iM i l i i t leze» 
A bordo do ynvht 1'ietoria and Alberf, 

chegaram a este jKtrto de regresso da 
(.irecia os solierauos inglezes. 

Suas inajcstadcs dirigem-se a ( Vttinhe, 
em visita aos jirineipcs reinantes do Mon 
teuegro. 

MíTiÃO, 2(5 

A « x | t 0 N Í ? M 0 « l e M l l ü o 

Está definitivamente designado o sahj 
bado proximo, 28 do corrente, para a 
inauguração da exposição internacional 
desta cidade. 

Os soberanos, que aqui devem chegar 
amanhã, receberão 110 Pala tio líeal as 
autoridades civis o iuilita"cs e os mem-
bros da eonunissão organizadora da ex-
posição. . 

Sabbado, depois da inauguração ofíi-
cial, haverá banquete e recepção 110 Pá-
laeio Real, espeetacido de gala 110 Si/ila. 
illuiniuações publicas e fogos de artiticio 
nos quarteirões populares. 

No dia :tl), rcalizar-sc-á uma grande fes-
ta 110 Castello Sfer/esco. 

Encerrando os festejos ofliciacs desfila-
rá um c o r t e j o composto de <lez mil aluiu-
nos das escolas de Milão. 

Os soberanos, entre outros pnvilhõi 
visitarão o norte-americano. 

VIiiroiim rii|»MMM „ .'t 
O sr. Roque Costa, ministro de Portu-

gal, agradeceu hoje ao presidente Aleor-
ta a inclusão do |»oi't«i de Lisboa no iti-
nerário estabelecido para as viageint la-
pidas da Republica Argentiua a Kuropa. 

O sr. ltoque Custa garantiu ao presi-
dente qlle a S111I I. HHr* estabeleceu UUI 
serviço de trens rápidos diários, de Pa-
ris 11 Lisboa, atim de poder eotil|K-tir eoni 
0 programmma dos navios argentinos. 

U & U G U A Y 

MONTEVIDEl» , . 215 
O « I n o l l o d o p r m l r i f H t i i l i a l t l o 

Corre como certo que o presidente da 
Republica, sr. Itattle y tírdoíiez. está 
disjkosto a nltandonar a presidência pura 
bater-se em duello com o sr. Iferreraj; 

IIoI«>kii«Iom nrnatiHyoH no ('01É 
grrNMo l>««-Anterl«*ii( i* 

Foram nomeados delegados da 1'íjpu 
bliea Orieniid do 1'rugua.v no (Jongrèsso 
Pau-Ainericano os srs. I.atinur Oonzaloe 
lainircr.. -il 

P E R ú 
LIMA, 2(5 

A i l h e M Õ e n « l o x I Í I h t k v m 

A imprensa opposieioiiHtu assegura (jitc 
1 governo está resolvido a ceder em to-

dos os terrenos, para obterá adheião par-
tidária dos libera es. 

B O L Í V I A 
LA PAZ, 20 

A h « I « I ( i ' h ! M n a l l o l i v i n 

Os partidas conservadores e o unitário 
liruiaraiu um aeeordo para pleitear eon 
juntamente eleições de Sucre, 1'oUÍsy 

('ochabamba 
( S E R V I Ç O D A . H A V A Í ) 

I T A L I A 
ROMA, 2(5 

HESPANHA 
MADlí l l ) , 25 

C u M i t i i i e n i l o < l o r e i A l t u i i s u 

Assegura-se que o casamento do rei 
Affonso XII I com a prineeza Ena de líat 
tenbergse realizarii no dia iJdemaio. Ila-

asino. uniu eorri la de 
j-nin n q u a r s. i^o 

vera, por essa 

irefnfeuuTos convite.-

OCl 
.1 ~ , 

•le 
diz. 

II. ires 
•111 que 

fiz 
tara 

parte d< 
cem mil 

B X T B R I O R 

ii-O especial do "Conmierc io" 

F R A N Ç A 
r \R| S. 2(5 

<>• <i|tcrttrloH v o l l a i n n o I r u l u i l l i u 

«'• npi rarios dos <Jistridos do dcjiarta-
1 ia do Xoid voltam, em grande nu-

ao trabalho. A agitação diniinuc. 
f i i r l i j w «• a<j;rii|>niuc»toi« 

<i e-iii-elho de ministros resolveu pro-
Iilhir cortejo- e ngrupamentus 110 dia p 
<]c maio. 

I N G L A T E R R A 
L O N D R E S ar» 

l i i a l i i t c r r a o Tnr<|iiin 

.'-'. '"!)t( '/'i ihiuifl noticia que o corpo do 
f reito inglez acampado 110 campo de 
manobras de Aldyrshot recebeu ordem de 
partir para o Egynto, afim de apoiar as 
rec!ai»nç?ie« dirigidas pela Inglaterra á 
Turquia, a proposito ilo negocio de Tat-
bart. 

O regimento df dragões da gunrnição 
de Relb;iet partiu hoje, pela manhã, para 
Alexandria. 

A L L E MANHA 
BERLIM, 26 

OfHIIII €111 M o 

f ' O .1 fjftrupin Xeitnnfj desmente a noticia 
djtf* o eintjnixador italiano, nesta capital, r, Laníi», tencione pedir demissão. 

C « n v e n ç A o He m i n e i r o * 

r# O WMeshnrrf diz qne a convenção de 

mineiros de anthraeite se reunirá no «lia 

líies-

A batalha 
pri igramma 
pes< is. 

E S T A D D 3 - I T N I D 0 3 

WASlI INt iTOX, 20 

C r e d i t o o o u e e i l i i i o 

< )s congressistas concederam o credit 
pedido pelo presidente líoosevelt para dar 
inicio lis construcções navaes de. Mareys 
land, atim de que tenham occupação os 
necessitados de .">. Francisco. 

P O R T U G A L 

LISIiOA, 20 
A r u r a 1 I 0 r m i r r o 

Na sessão hontein realizada no Con-
gresso Medico, o dr. hnycn, representan-
te da Academia de Medicina de Paris, de-
clarou estar convencido da eflicaeia do 
sorum que descobriu para o tratamento 
do cancro. 

CHILE 
SANTIAGO, 20 

«Déficit? de 20 milhões de peses 

Ao ser votado o orçamento pniti o futu-
ro exercício, foi descoberto um ilrthil de 
20 milhões de pesos. 

Crise ministerial 

Contimia a crise ministerial, que está 
sendo considerada gravíssima pelas difi-
culdades encontradas pelo presidente 
co para a organização do gabinete. 

A R G E N T I N A 
Pd EXOS-AIRF.S, 2(5 

F e b r e l . v j i l i o l t l i * 

(írassa com intensidade assustai, 
nesta capital, a febre typhoide. 

S e H s í w * < l o 4 ' u n g r o s s o 

No dia :i(» deste nif 7. começarão 
soes preparatórias do Congresso 
tino. 

( I r r v c 

Os empregados da companhia de Irtun-
n-ay* elecliieos continuam em greve. O 
trafego está suspenso. 

< J o i i g r e « » o 1 ' i u i • A i n e r i e i i i i o 

O ministro do Cniguay, sr. Daniel 
Munoz. 11a oecasião em que se despedia 
do presidente Aleorta, jor ter de partir 
para o seu paiz. aconselhon ao chefe da 
nnção argentina se fizesse representar no 
Congresso Pan-An«rieano. 

-—O conselho de ministros reuniu-se 
hoje para discutir a nota enviada pelo 
ministro do Rrasil. sr. Assis Brasil, con-
vidando o governo argentino para a reu-
nião do Congresso Pan-Amcricano, no 
Rio de Janeiro. 

A A r g e n t i n a <• o P n i i - . \ n i < - r U - a H a 

Em reimirto dc conselho de ministros, 
realizada hoje. ticou resolvido o eompnre-
cimcnto da Republica Argentina no Con-
gresso P«n-Americano. 

Foram nomeados delegados m srs. Ma-
nuel Oorostiaga, Hacnz Pena e Luiz Dra-
go, os qnnes rcf eb» rão inst-rneções esj^ 
ciaes da clwneellaria do exterior. 

ora, 

as S.JS-
\rgen-

Cong resso l i i t e r i i i i e i om i l «le , 
Ch lm l cN | 

Foi luije inaugurado pelos reis da «Tia 
lia o Congresso Internacional do Chimi' 
en. 

Oraram os srs. Baeelli, em notu 
governo, o senador Taterno, vários dele-
gados estrangeiros o o sinditcco de Roma. 

HESPANHA 
MADRID, 20 

I t a - r o l l i l . l a 11 u m e o n v e n t o 

iJizoin os jornaes desta capital que, de-
vido a um grande escandaio oecortido, 
foi recolhida a um convento uma senho-
ra da alta sociedade. j . 

CAOIJí, 20 

O »r«iisr.»ri.il>4u FivkuIí 
t > vapor Ifiilitr, chegado a este porto-, 

traz em seu bordo o transformista Fre-
goli e a companhia de operas que traba-
lhava em Nápoles quando se deu a eíu-
pçào ilo Veauvio. 

ESTAD03 UNIDOS 
W.VSIllNtaVtN, 20 

T r a i a i t i ) « l e ü l m t l r g 

0 tratado de limiU's entro o tetritdrio 
de Alaska e o Dominio do Cauudá toi 
ratificado pelo senado americano. 

I I * . . . . . b u i u » ut t t e r r a Tf < 

1 [ontem, ás "1 horas e 15 niinutoíTtf 
tarde, foram seiitidi - novos abalos de terra, 
com duração de alguns minutos, em São 
1'ranciseo, Oaklaml e Herkley. "*'• 

O phenomeno causou grande alarmh' e 
fez com que so abatessem os muros das 
casas incendiadas. 

As chaminés de algumas casas desa-
baram. matando uma deltas uma cozi-
nheira. ' 

O governador de S. Francisco consen-
tiu que si convocasse o poder legislativo 
para uma sessão extraordinária, com o 
fim de ser autorizada uma emissão 
titulo-; puM n reconstrucção da eidiel 

CUBA 
HAVANA. 20 

T r a l n i l u m i x l o - e i i h n o t o 

l ia grande opposição <-ontra o trahv 
nnglo-eubano, que será ratificado pelo Ŝe 
liado, em grande maioria. 

AVULSOS 

de 

R I O . •-*(! 
<is liillii'tc.4 itii l i l n i a 10si>erani;n 11. 13»>!J, i.rc-

iniaili. Iiniitoiu cola |ií i-ciiitos. e -JIiM 1, |ircnii:ii!o 

tiojcí i iiiii 2o e intoa, o 14IW5 e 3Hl'!)| , |ireiiii:iiiin 

tmiitieiii liitjr. 11 p n u i r i l ú roía rruUus » ..r-

KiiiiiId ecini um cnnt<» itc réis, foram toilo^ t;.Mi. 
di'Ií»m nessa eajiita!. 

O F F I C I A E S 
M e e r e i i a r i a « I a A g r i « M i ! t n r a ' 

11 sr. «Ir. Ous lavo <le (íchIoj-, «ecreturl i .In 

Interior, alleinlerli. i l iarinmotitc, 11 t Imra ila 

tar je , ás pessoa» qne i> íorpiu procurar rel ili-

vaii iri ite u hcbô -íi» referontoB á pu>ta da Veri-

Cn l lur i , a f-u ciri-o . lurauto a auscin u ,1,, '»r. 

dr. Curtas i:..(f!l i í . , s. protario t ona pa.-la. ' 

Aí. Br. mi|M-riiiUMi'tetiiik «Ia 
tngltrrn *r. nerretarki (Ia 
p!IH Í.|ei|rÍ;|. tu. s>'llií-t» .Io • 
(|l|.'lllt rstlilila, :ls lCf|MÍ--ÍÇÕf i 
pintes, feitos {».-! . ' i i ...tr,r 
\viKIH (• KfWtifs». 

l.str.i.Ja ilc l irrn 

A r̂ienltiira pt in 
r̂efii iioreitas tia 

• te p»s.scí e Ir.ói-
l.i K e i m r t ' d e 

O «r w<rptnri i .1 j Aisrii ultnra mli-it->u . J» 
. ministro .Ia I ,i -fula a rcvulirtaoão «le i-Vii-
0 tio ilirt-itcs |i-it " m a p'irt(> <li» material 

l in.nto á Kstneia i.te I V r r j 1'Vinüonse, 

1 .!;"o itefnit.M na Sc ro t a r i a 'Ia Apricult/lr:. 
os rnpHTin ient .n il..s si-s. Maiiui-I IVr.-ira itos 
ür is, Fernamlo Tto, lia 1'arunlio» p .lutiu At.tij. 
nf s . tos Smitos. 

O sr. w-irc tiirio ila Agrici i lnira 'teclnr.ni ' « „ 
.to Interior ijun o proloiigano-nto hoIhíIjiiIo |li l,, 
.lircf tor do S»rviç 1 Snnitari ) está innlnido /110 
orc;*ti!~nto do oonjnnto. . lerendo o orçain j ito 
parcial ti' ar t-m.-l»i.|» iT.-reíiK itte. 

O sr. \ntorii.> Al i ares I.eik- T. ntofl.to 
intori/ai lo a fazer a 'i^mr.o, r>xn iliametr<i 
íiripnto, para atiasto<-.-r 11111 urttfH» easa« 
m a s l iarão .Io l.a lario. Or i«nte e Koitriirus 

intos, r.ill ,1 ando. p̂ rplo. 111,1 wri h i d r or». trr, e 
riran.fr> uma n o k a ŵ-ŝ vj rt-.|^m«avcd 
«iimo d â oa. 1" 

e-t« 
«wf-

O dr. .fona 
ao Tli. twwiti» 

(-ntroí/ar á 

- di No-,«i»s i- silva vai m - e l k r r 
• Io l * l a d • a iti.pí riam ia d< 
K-Oadu dl- r>. rr.. - s , . . , n 1 a •!•• 

O sr . .tic-fr da . jmirii*sã I d.- O I , n u V a -
está antori««d.. a o n d . ^ a r n« malm i m f l U á » 
rrlativ« • in « a rria.a q i w f.^pn, ^ o i s i n , » - ! , 
•>•<> S - n f r u o j .ara as ubrau d o Catruçu, •i ^ . d , 

vierem ellas aeoinpimliudiis de ilneiiinento que 

dòin pleno «fintieeimeutu dos arttffw importa-

Ao sr. seereiariu da Aurii ultnra d w U n m a 

Coii ipanli ia Moi-liauiea o l iuportai lor» de S. 

l"auto estar enearregaitu ile des|i«eliiir o inale-

rial importadu peto p i ve rno para as olinis de 

ulinstn iinento ile atraa da rapitat. podenitn fa 

xi-r os 1 te.sparlioH por iulerniedio de si-u despa 

.-linntr. 

fapaiuentos ix-ipii^itados : 

He ô i i^t tO , a ísid>a*tiíto 1'. Santos; J e J t O í , 

a iVnl.mil> quei jo; . le '-'71*700, ao IIIOMIIO; ite 

l ti-JO», li Cama 111 M«niieipat de Nanarotli; ite 

IJ7S'.'SIV a .tntio l']ov; ile !HH»$, a •Inão l\ O*o 

i-es; lie a.vt(t, a ( 'ói iatanti l io Uitteiu-ouil. de 

•_'(Kt$, á Camiirii de iRimpe; de 21 O*, 11 Sel.as-

l ino ile Jesus; de « eadn um «l.-s rs. .Ins. 

I '«m nobrinlio v Manue l de Sôn i a l i l lm. 

Aileautameiilo» : 

I I » GWMtOWÜ, no de. Alfredo Maia; de I 

uo dr. I-Munnlo t i iuiealves; de 7 OOO ,̂ 11 C . -te 

ísoima e Castro: de S7l*7O0, a t ton i iup is <iio-

vaimete. 

Ci-eiliius; 

de »:97;!íi4H0. ao dr . lMt l tml» M. lii.uealveK 1 

t': lteWÜtr.0, au i l i r edor dn Instituto Apronoinieo. 

K e c r e l a r l n « I o I n t e r i o r 

l 'or neto de 25 d n eorrenlo, foram nomeados 

os M'^uintea profeí*Noi-es sulistiiutos ; 

Kirinino o . de Mel lo r a lme i ra para »ul«ti-

t i l ir o professor da escola do bairro itu Hetlu 

Via la . em Tatul iy, . lul in 1'ereiia dc Almeida, 

i l i inui lo o «eu im|HHlimcuto por licença: 

d. l elialMiia lOseobar para sul^litnir d. Mar ia 

Antoiiictta l.eite Mur l ins , professora da esisjla 

ila Villa Nova, 0111 V tú , durante o seu impedi-

ineiito por lieençn. 

l i uqur i impn l i » i lespacl iadus: 

Ite d. Advtia \ az de Toledo, ad junta do frru 

|in escolar Pi; , Jorrjr Tilnjriçii, de I lragnnça, pe 

iliiuto Ire» lucres d e licença cm prorojruçíio. para 

I r a t a r a c—«S im ' ; 

dc J ú l i o rcrc i ra .U' Almeida, pi-oft-ssor da oa-

ola do lüiirro da l le l ln Visla, em Tatnliy, |>e-

diluiu .'lll dias do l icença para tratar-w—:8in i>; 

t)c d. Maria An ton ieU» l.eile Mart ins profca-

nora da escola da Vi l la Nova, em Y t ú , ped indo 

Hcasenta dia» de l icença, par . i " tn i tar-?p—.Sim»; 

de João IVdro d c Gouve ia VeiRa, professor 

da escola do Cun l ia . ped indo nomeação dc u m a 

eonimissão inediea para i impcceiona-lo—'Sim, no 

d ia I dc maio, á I hora da lan lc , na Inspecio-

n a Oeral do Knsino* : 

de Fmuoiacn d e Paula CoHcí, ad junto do 

prupo escofar dn Araraquarn. pedindo justifica-

ção dc faltas -'Mini ; 

dc d. Maria Augusta Sall"s, pedindo pnrn ser 

iuscripta 110 concurso para provimento de escola 

Inscreva-se ; 

dc f .auro Teixeira dc llarros, professor ila 1" 

escola dc Ja lu í , aot ici laudn pagamento dc venci-

mentos do uicx de de?.cmliro do atino passado 

quando regia a I " escf Ia de Porto K c l i x — 'l>i-

rija-se ao Thesoui-o do l'-.tado, visto j á ler s ido 

attendi Io por despacho de õ dc fevereiro ul-

t i m o . ; 

do d. Isabel da Cunha Vi: ir reto, professora 

Hiilistüuta dn professora do Santa Crua das l 'a l 

ineiras, solicitando paua nento de vcnc imcn los— 

1'ctire desta Secretaria o t itulo de sua uomea 

ção e, quanto ao ped ido de pagamento, dir i ja se 

10 Tlicsouro do l í s l n do ' ; 

de Manoel da l i ncha Andrade, solicitando cer 

t idão do termo dc inspecção medica a que foi 

suhniet t ido—cCerl i l iquose, cm t e rmos . ; 

dc Amélia- lí ios, ad jun ta do prupo escolar de 

Amparo, pedindo para que os seus vencimentos 

sejam pagos pela labe l la an t iga—«S im» ; 

l>e Antônio Alves Aranha , João dc I t i rros e 

•Sebastião Paulo de Toledo Pontes, director e 

professores da escola complementar de Campi-

nas, pedindo alteração na distr ibuição das ma-

térias do curso nas diversas c lasses— Não po-' 

dem ser intendidos porque o pedido depende de 

alteração 110 regulamento e da respectiva lei da 

organização das escolas complcmcnlurc8>. 

Ite Jud i t l i lltisso da Silveira, Francisco Con-

—ioün n l l irnnnlitn ;\lvarcs Cruz. adiui itos do 

grupn escolar de Pirastammiga, pedindo para 

que os seus veneinieutos si-j.im pagos pela ta-

bel iã antiga-- Indefer ido . 

D » làirdiiianilo I t l um, Manoel Feltras, Nieo-

medes de (-astro, J . iaqu i iu Antunes l i lho, José 

Nabor Seabra e Pedro Kleuterio Mendes, pediu 

d o matricula de f i lh »s nos grupos escolares de 

Tietê, Tatuliy, .ftinil iahy, Serlãozinho e l . imeira 

— -Aos dircetorcs dos respectivos grupos esco-

lares, para attender, havendo vagas . 

Officiou sc á secretaria da Fazenda requisi-

tando o p m imento de vencimentos do mez dc 

març i u l t imo a professora da ICstaçio de Perús, 

.d. .fustina Aii.tielie do K^pirilo Sauto. 

PcclaiMii se á secretaria da Fazenda que a 

Santa Casa de Misericórdia, de Santo Amaro c 

a Sociedade Amiga dos Pobres, da Capita l , cs 

tão cm condições dc receber os auxí l ios consi-

gnados na I .ri do orçamento vigente. 

O sr. secretario d o I n t e r i o r deu o seguinte 

despacho a o r e q u e r i m e n t o do «r. A lber to S o u 
sa, eltcfe <la 2* «ecoâo da líepailição do l i» '» 
tistien e Aixiiiivo tio IMado . |<e.tindii que o dl-
r e do r daqmdla repartição p a s s e ao supp l iean lc 

11 exereicio i laqnHIe caru«. emquau lo estiver na 

eomuiissiui p a r a que foi uomeai lo , para separar 

d o arrh iv» o s pa|«-is q u e devem ser queinwil iM 

visto c o m o mio deve o n iesmo aecumutar o s dois 

cargos ; • 
N ã o lia ineonipali l i l l i ladtf ile exercício entre 

i.s cargos ile director da líepartiçào do Fstalis 

tica e Atvh ivo d o l l - l ado e o dc presidente da 

comuiisisão nomeada por ac to do Iti do março 

do corrente anuo , v i - l o uqiicllc p r e s i d e n t e 
e x e r c e o logar fora das horas d o e\|K* l icnto ila 

repart ição— Indellro, pois, o pedido do suppl i-
cante . 

o sr. secretario d a Just iça concedeu as se-
guintes l icenças : 

Ite :'<•> dias , 110 ju iz de Uireito de Ihitinfta , 
bacharel Josú Augusln Adai l de Oliveira ; d c 
!)0 dias , ao promotor publ ico do liarir.v, b a c h a -
rel ,11 isé üenedicto dos Santos; 1I0 !»0 dia», cin 
proiiigução, ao promotor publico dc Oaeondc, 
bacharel Augusto Álvaro d o Carva lho A r a n h a ; 
de T>0 dias, a o dislribnidor, partiilor e eoulai lor 

d e Santa l í i t a do Paraíso , sr. Pclissier Nunes ; 
d e 1 5 dias, a o escrivão de p a z d e Uelcm/ iu l io , 
sr. J o s é Augusto Fernandes . 

Iiis|icetiirla « i c r n l « lo KiíkIuo 
O professor Napoleão de Carvalho Freire , da 

escola do bairro Kngcnhciro tíomidc. c m S . José 

d o l i io P a r d o , foi removido , p o r d e c r e t o do limi-
tem , para a 2 a escola ila mesma cidade , ^ 

Foram propostas as nomeações das p r o f e s s o -
ras d. liufiun l.eite Machado para dirigir a es-
cola da estação d e Kugcnio dc Mello , e m S . 
Josú dos Campos, o d. .Maria tialvão, com exer-
eicio na escola ile llaberá, p a r a o c a r g o dc 
adjunta do grupo escolar de Faxina . 

divida «cr relacionada e solicitado credito (.ura 

o |*|[auic!ili>». 

Jhwei •"» 
A Jun t a resolveu dar provimento « " ri rs > 

interposto por Ol iveira A Sousa, fabricantes riu 

liebidíu* em l<orruu lillm dc annul lar o processo 

de in f racçãodo ri-gulaineiito de lm|«istos ile con 

snmu, 11 nslevaçâo .Ia nnillti «le i;(KX)í> qne Ihit 

foi i inposta. delindo O aelo a j n lgameato do sr. 

ministro da Fazenda, 

— Foi negado provimento 110 recurso n nj/ í 

tio. interposto polo colloelor do liatata.-s, de mia 

decisão ju lgando improcedente 

em :t!t de agosto «Io ItMU 

Tassi. . 

O iuspcctor escolar sr. Miguel Carneiro .Tu-
m o r vai entrar e m gorai d c quitute dins d e fe-
rias, a que tem dircilo, 

Hnviarnm-sc ao governo os mappas demon -
s t r a t i v o s .Ia» escolas vagas existentes nos muni -
c í p i o s do I luquira , Cnçapnva, Jatnbciro c Itc-
(lenipção. 

Devidamente informado, esta inspccloria de-
volveu no sr. secretario d o Interior u m off ic io 

d o presidente da ( . 'amara Munic ipa l d o Pirnei-
r a t m sobro alteração dc horár io adoplndo nas 

escolas do Kstado . 

I * r « ' f o l < i i r a . M < m i r l | i a l 

O sr. prefoilo assim despachou o s seguintes 

requerimentos : 
dc I.niz \ugnslo Rarlolo.Xogiteira A Mendes. 

T.uiz ( iracopoui . Pouso J o ão Paulista. Franctii 

k C., liais do Caetano, Antôn io da Si lva , dr. 

Carlos Carneiro dc Carros <• Azevedo e Kmyg-

ilio Nicoletti — S im, pagando o i luposto 110 

prazo de fi d i a s . ; 
de João J ú l i o l l i fano e Joaqu im Augusto de 

S a n f A n n a — • Sim. quanto n multa, pagnmlo o 

imposto no prazo de õ dias- ; 

de José Pagano, José Pasqualticcí, 1 'oiuenico 

Sagolde, C-arlus l í ibeiro de Moura l-iscobar e 
Antônio dos Santos J ú n i o r s [ M i pagando o 

imposto ilo P* trimestre ; 

de Agostinho Cortez — -Sim, nos termos do 

parecer do Tliezouro 

le Sicaf C. - Não tem logar o que 

pedem >; # 

de lòmtes \ Parauhos — 

ile José Ferreira J.egis e 

' S im , em termos ; 

ile Francisco l.nzia, lò-rnando do Amara l , 

Anloi i io Panzaril i , Maria l.ccce. t íomes .V Mar-

t inho. Hanicl Monteiro i le Abreu. Manue l de 

Oliveira Abrantes, Oreste Jiani . Vicente Uusso, 

Margarida Fi.' im:bi,líavelli Jorge. Schnu iuaun 

( ' . , Francisco (luedes, Alberti .V C. — tS im» ; 

le la-minio liecioli, J oão Caualonga, Pedro 

iiilui, Uaptiacl Aeijie-siii, l lo i lenc ia Oonçal-

aiitu lavrado 

1 mtra Paivntfl ifti 

L p S T i O M O M 

A e s r o l h a d * * m n U x a 

Não convém ; 

J o ão Terraereno - -

ves, Aniclia ( iuast ln l 
clndofi rido». 

l- ratelli licifolueci-

Conimmiicou-se 110 sr. secretario da Fazenda 
que, do dia 1" de ma i o prox imo vindouro, de 
verá ser considerado cm commissão do governo, 
o lente da l j icola Polyteeliuien, dr. Manoel Fer-
reira í í . i i i ia l íc i lomlo. 

Iieclarou-HC no sr. secretario da Fazenda que 
foram arbitrados c m noventa mi l réis mensnes 
o» vencimentos da servente i .auru ^la7za^lte, 
u l t imamente contratada para o grupo escolar 
1'l'flllciltr ilc Mnyihtt. 

Autorizou-se o director da escola complemen-

tar de t ampina» a vir a esta capital tratar dc 

negócios ile interesse daquel l t estabelecimento. 

Pagamenlos requisitados ; 

Ile I2;12:i.ínü0, a Sclimid & 'frost ;~ i t e 

l:.'lti;i$02O, aos lornecclnres do museu Paulista, 

sendo ; Httljiiuo, no res|iectivo d i rectore &lHt$, 11 

Ha r tmann h Keieboubek; de S | $ , ao Cm-rrin 

J'twHnftttt"; .le 7t»*ta*l, nos ilirectores de díver-

hus grupos escolares do interior, 

Transtnittiu-se á Camara Municipal dc I tapira , 
para informnr, o recurso dc diversos moradores 
daqncl lc niunieipio, contra a lei 11. 2!>, de !> de 
dezembro de PtoJí. 

Kncaniitibou-se ao sr, * 
requerimento com que * 
tende naturalizar se bra/ i lc iro. 

eretario da Just iça <1 
lispar Carnaval pre 

('oinmttiiiriHi-sc ao director do Serviço Sani-
tario a dcclaraçio d o secretario dr. Agr icu l tura 
com referencia á inslaMaçno de esgotos na Ave-
n ida Italiana: 

Transii . iui i i sc ao sr. secretario 
officio do intendente rniaoi ipal 
visto tratar dc asstinipto affecto 
taria. 

ila Just iça u m 

do Sarapuby , 

tquella Seerè-

Ciimmuuieiai se ao secretario da Fazenda que 
o auxi l iar da escripta da SecçSo de Fststistica 
Hemogi-apbo sani tar is . sr. Samuel de Uezemln 

F.nont entrou em gozo de licença que lhe foi 
c «Medida. 

A i l iao i .-I nesta repartição, á dis|K.-.iei., dos 
interossad -s. as cartas ik- natural ização «leu srs. 
latiu Polisclio, Vcttor i Ol ivo c Hngo Penoit . 

d e c r e t a r i a • < « J u s t i ç a 

lieas-.aniti o exereicio do cargo dc se retar*.» 
do .tlinisterio Publ ico o sr. Jayini- Krne. fo de 
< .tmpi-s. 

Vã', ser f-tíif l imites nsx-T r-t*-s ,,,. r̂ ieirt-• M T 

serve df- p i i s i u no Fórum da eniolat 

Vai Kcr eneedi-ia fmixa a.is st-gm««te» ».d-
.ladír. : 

l íento pis lr igne» de Mi-n.Uiwça. Sebastiã'* An-
tôn io IVre im. cal*., gradnado t>vi»lio *'osta Fer-
reira e ao Minrento lUml l»ini/. 

PnaraiiiC»it.is requ is i tad ' « 

IV I ZOP& i , a Maria P, » ig» .fr- Sousa . .V 

i'lri>. a Trimrmt-o P o - T r - S ' a . r j , i b - r de 

I I I - , a Francisco íor^e de Ol iveira, 

Acham-se i ipprovadas na Direcloria de ob ras . 

110 largo da S--, ;t, as plantas tijircsentadas pelos 

srs. I I . Síci l iauo e domingos Moitica. 

A Prefeitura mniidoii pngar a quan t i a de 
2.tõíTO0 a JAn tun i o J ú l i o P inheiro . 

D e l c R n e l n F i s c a l 

Movimento de hol i tcm • 

despesa ; Hupplemcnto n-j pagador ;í:(HM>|!, 
idein 110 Correio i'i;000^. 

Keceita : renda ilo te legrapho 1 üíMíji, idein, 
idein lil'-'S:;_i||, Haldo do pagador 2:711$400, caixa 

econômica Ii0:õõti$4.'tõ. reiuia do correio 

II:2!»0.SItO, deposito do ISanco Cn i ão .'MtlK^. 
Collectoriii da Capi lnl I.S.ooos, idem do Salto dc 
Vtú o.O I is. idem de t beraba S;-j;iiissiio. idem 
de Piracicaba ,'l:ooo.s. 

Foi nprcsentnda, afim de 

uma apólice da d ív ida pnli l i . 

Iioonj. 
IrigiH" 

uni forn i izada, 

nu valor de 
pertencente ao dr. Antônio Când i do l;.i 

Foi recolhida nos cofres da l ielegacia n ca-
derneta da Caixa F.couomiea 11. S:I24I. com .. 
deposito ile :iiin$, de propr iedade dc Ado l fo Va 
lent im Agut , atim dc garant ir a sua responsabi-
l idade e dc seus prepmtos . no logar de agente 
do correio de S. I lernardo. 

Foi igualmente recolhida á lielegacia Fiscal a 

caderneta n. S|!l(>7, com o deposito de quatro 

lajutos de réis. pertencentes a Antôn io Moraes 

Silveira, para garantir 11 sua responsabil idade 

110 logar do eollector federal dc It ibeirãoziubo. 

O sr. ministro da Fazenda resolveu qne o I " 
cscriptnrario da Alfândega d.- Santos, Heitor 
(lonçalves, vá servir durante Ires niezes 11a 
Alfândega de Florianópolis. 

O iuspcctor dn Alfan.loga de Santos fi.i auto-
rizado II despachar, livres de direitos, os volu-
mes que constituem a bagagem dc dois offieiacs 
e dois inferiores, vindos 110 vajior «Mage l lnn ' 
contratados no exercito franco*, para instrueto-
res do corpo |»olicinl deste l '«tado, o bem assim 
a .Ia sra. Italaguy que acoriipaiiba seu mar ido o 
(ommaui ln i i te P.alagny. 

O sr. i lelcgado flscal nppvovou o acto de sus-

pensão por Iti dias inf l igida ao commandan tc 

lios gusn las da Alfandcga de Santos, que se 

nos t rou i nsn lm í i l i r ado 110 oflleio q u " dir igiu ao 

guardami . r , d a u l o r-rcniplo*. perniciosos á cor-

poração dos guarda» pelo Io eoino 

cedeu. 
pro 

I «rum p.iss-•, aisis o .Icvi.lo compromisso, do 
logar de agente fiscal dos imposto» de consumo 
ila 12-1 circumscripça 1 dcsi,. lotado, IVdro <•.,-
loc-.s 1 •uimarães, 

J a i n t u « I o F n / c n i l a 

P e a l ú o u a o l iontem a í i| m .«ã., desta J un t a 
sendo jultrl i lo o scgltinte : 

KcqneritnenUis: 
ile flento José Alves P. rcira e Antôn io Fran 

risco t ia lvão Rucno. |« lin--» u.mx-ad.H pela de-
learacia (iscai para aval iarem mu terreno sito á 
rua t ia lvão Ituem. esquina da rua São J o aqu im , 
IwrcMndo pa i a llics ser a i t . i l rada u m a gratifica-
ção |»-1«m s<rviis,s pic-tad .s, ( H t o j á terem 
»prcsou|tn.in o respectivo laudo Foi arbi trada a 
rada i«u n gratificação de -Jos. c Hotieitado o 
. réd i to para pagamento. 

—de Miguel Ferreira .U s i lva, pedind.» o pa 
gaiaeuto de 160$, provenie. i t" do a luguel da 
ra»a rin que fiiocriotcl. a «gcTwria do correio de 
Moeóca Foi re.-ouhe.-i Ia a divida, mandando 
que f.isse re la r io ru la e solicitado o r-re lito. 

— '1" Therrsa Verr-nica da Conceição, v inra 
do guarda lios de I " iln-s,- da lé-j.artiçSo O r a l 
d'-» TMí^raplio», Rei.to t—t de «rl irèira. alie 
pando .pie tóo t nd . recrHi.^, a» prnsíV-. , lr 
montepio qne T.e e '««pete <t< s.le o d ia da mor 
te de sen mar ido »t. :;l de .fc remlwo de »r»H, 
hf-m assim a quantia de«tmada a funeral em 
lato, pe.1.. 1, pagamento da quantia a qne tiver 
direrto - Foi a pf liei .wrra r s .nber-ida . r-.t..r» 
•Ia Voião pela de 7;« l t7i ' l , 

l l l 

Foi n-pruiliiziila. em letras gnrrnfao», a aftir 

inação do sr. dr . MurtinlUi de que a eonvcrsit 

immcd ia tn a u m cambio prefixado era uma ' ' ' « 

tioiirnliilmlc }ior jmrk iln K1<I<11<<1. 
Uni pr imeiro logar trata se, 110 caso, dc me 

ponto dc doutr ina que ca la u m intenirctn se 

gundo sua escola. J á e xpliquei 11 significação riu 

u m a quebra de padrão, como uma medida .lo 

nll.i cqni<lndr e de fecunda consolidação. Kvidcn-

Iemente non l iuma pessisi que se p r í « » confor-

ina-se, com satisfação, com u m a alteração qual-

quer no systema monetár io nacional. Aeteita-a. 

promove-a mesmo, para evitar injustiças e r.i 

t i m b n í i h i e m lodo o paiz, eiitaslriqilies que, nãu 

acudo evitadas, quando o pisleriani ser, consli-

tucm o acto lunis o i sitoNKsro de qno é pnssi 

vel um governo. 

Km < l n r o sr. dr . Murt iu l io , como t.slos m.s 

(• contrario á fixação do valor da moeda a uma 

taxa aba ixo do par . 

Mas ». exes. como Inml iem mis todo», o eon-

Irarlo á liltn do enioblo tnriot ni liftmrn, i» lo 

por meios i/nr ,i/tn rqiirttnlriii u rinipi>rntr> <lr. 
iioun iiroilwçtio c, com maioria de ratão , quau 

(Io cssti n l la vem golpear n referida protlucçiw 

e exnclanicntc quando se lhe auginc i i tam os fu-

turos cncargos. 

No terreno positivo, tão preferido por s. exa.. 

qual o me io de imped i r essas altas iittompcxli-

vas c injustificáveis, fatncs n tantos brasileiros, 

c, portanto, desbonestas.' Que outro cammint io eu 

cOutrarA m. exa. para põr côl.ro a essa orgia 

cambia l capitaneada por um íuncc iona i lo »f( i 

ciai, del las promotor, iicoossarinuiente, (sjis q u e 

em docnineuto publ ico, já nlaii leou sua diseri 

eionaria soberania nus destino» do nosso com 

mcrc io internacional t 

f j uando contra a baixa cambial n ão tives-s • 

e(feito a cnixa dc conversão 'o que n ã o nconte 

c c , certo é que, l imi tnndo a alta. esse appare-

II,o viria, por alguns unuos, pelo menos, ivJ t i 

zir consideravelmente a ampl i tude das (luetua 

çõe» . je nossa miK-dn, (luctuações que o iliu--4.ro 

senador com (anta just iça prolliga. 

Na realidade, a l imi tação da alia iiiu» forte 

garantia contra a bnixa. porque, defendendo '•» 

produetores, prepara o ai cumu la rcservasmelul 

licas no paiz e ns mn idem no abrigo dessas r.i-

tasIropliCK que S. Fi». i lcmiuciou, mot ivada» |-' 

Ia alta artificial (dos empresl imos d o cnmbi >, 

nos ú l t imos tMnpos. 

Fu t re duiis ileshonestidades para repetir o 

(ermo referido) da» qtiaes uma é de caracter es-

pecial, não t raduz indo nenhuma conseqüência 

concreta, e outra contem)», a lém desse caracter, 

um alcance mater ia lmente o nacionalmente rui-

noso. é evidente que se lera de optar peln nl 

tinia.' 

F foram essas considi-rações que levaram tun 

los piiizes u alterar u padrão mom-tnrio, reco-

nlu-coiido a necessidade e urgência de coiisoli 

dar, para sanear, situações <• uísagrndns c nceci-

tas pelos interessados. 

K foi por esses mesmos motivos q u e . o sr. 

conselheiro Affonso Pennti, no discurso Com que 

res|rf»mlcu no sr. l»r. Murt iu l io , tão clara c a l . im 

dantemente se ninuife-slou da mesma opin ião. 

Com effeito, S. l!x. l enn inon a sua o rnçã . 

fazendo suas as palavras de tVitte, ruoferidas 

na oecasião em que cs se grande estadista que 

tirou o padrão monetár io ila líiissia -já qucl .ra 

do em ISolt, Isto é. em uma taxa corrospon 

lente lí nossa taxa de quasi S, em relação ao 

•ombio ile 27). 

Ilisse Wi t l e o seguinte, reproduzido pelo sr. 

conselheiro Pciitia ; ./ rrorijanizaçfln <i<> aintaun 
hionrlitiio Hrrr xrr rff i'. í<vi>!<1 th- <<><><\'> qiir imí.i 
proilnm n n in ior nimlo itrm ilrltrmínc mo<h'Jirrt 
çflo ailijiriitl, /i"}' h/< /"'i' i/irr Hf jti. nrt mlaiUi d. 

mu»»» i.r/«/™ti-«, . <in»lilj<io./.» rsni* sia/.'»m 

n 1/11/1/ rcpmimi» <•* ivri; i: i ;sscs n.v |.|iot'Ufi:o\iii: 

K lio Tlt.MIM.HO. 

I-I* patente, pois, que ambos os estadistas cu 

tendem que se pôde c se deve perfeitamente 

conciliar a just iça c a equidade com a quebra 

ile um padrão monetár io 1-, com maior ia de ra-

zão, com 11 creação de unia i-aixa de conver-

são. 

O i l lustrc presidente eleito encerrou tão soli-

dos conceitos com csia chave de ouro tão bem 

npplicavel ao mon ieu to presente; Ki» rrfovutax, 
tt HiihrJorifí v/o linorrm <l< K*ta<1r> couyinlr viu <U< 
:rnr flr Indri tt* chitiimin r lo.ilny r.rr1nitirrtiiir*i 
roí» fnrtni Item rreirn.-

thimm», entenderam ? 

Pobre cambio di 27 ! 

No citado trecho faltou o sr. conselheiro l.Vn-

lia em ser condição essencial a u m a reforma 

Hfln tlcfrnninar wntl///ert.ilo niiiHriiil no cirfr/'/" 

rir fr.isng c.riutmfrH crnwtitniniln ruir jo/k/rmo n 
lume ti qual yrptiHtmi,! .tfltin ax nratiai'»», 

nu internar* tln }>>i>in '>rfr"lr r do trithtifhn. 
Para se não determinar modit icaçáo artificial 

. imlis|>cnsnvcl começar se por não saueciouar 

sitnaçfies inoiitadas, 1-01110 a nossa situação actuul, 

sobre arlilicios, c arli l lcio» onr-rosissiiuos c i n i 

qnos. 

i r para n ã o Incorrer em tal monstruosidade 

que (ouvem estudar a fundo n* eots.ís txalvifn-
1c r.iitlrnlm entrr hôh e encontrar essa bate rtn 
tiitf rrpoimtm ttx nriilitirnrx tio rnoe i i ie t iMi i : 1. 

l io TttAIIAI.IIO. 

F,' o problema ila esc .lha dn taxa cambial 

l evandose em conta o P.rusil inteiro, ein tn.l 

o que elle tem uctuahncuto .le exfdoravcl 11.1 

agricultura, nu industria, 1- no eommci-cio, i---

pei lando sagradamente. a-, lado dos vastos rc 

cursos ilos mi l l ionnrios desta capital , os parco-

liavercs do u l t imo dos nos-os serlanr-jos, esses 

eteruos repudiados da justiça, mísero» no» quno--. 

no u l t imo recanto do território da patria", vão 

ferir os p d p e s ile bolsa d-is banqueiros desen-

freados na vergonhosa caçada official municio-

nada pelo thcaouro publ ico, esse sangue dos es-

quecidos que Irahnl l iam. 

A e n r s r o II v v o , 
l i io, 20 .le abril ile 10 »;. 

Aos srs. acintes 
l'crr> nos *>•*. rif/rritr x i/nr niniht 11'to r.-

rWxTrim csir/n* <ir-*1u. ritlmitiifhrf rh), o ohn'.-
tjitio dr enviarem nu srrnt tm-ttm, rtifa pilo 
xerctteonlrfiilo o lit ro d' rr<fistro e t-er norc* 
xnnn dnr-thrx iHxIrurfikx xobiv o xrrrittt th 
o **ir/imlnra.<t. 

O diirrlor-r/rrenfe, 

IIkxriui-k de V i U M t r n : 

V i d a s o c i a l 
I I I I T I I B U U O B 

Fazem a n n o s boje ; 
A men ina Cél ia , filiia do sr. dr. Fausto Ferra/ 
O men ino Hami l ton . ti| .,, do sr Pinheiro d.i 

Cunka . M M eolleca d I / '/«/.„. 

A srs. d. A l i c e . I t Vin««-r.iieelfrm, e»|s,sa . Io 
sr. dr. C a r i o » <le V,t>ronccllos. 

A »enhorita Olivi. i de Paula tVuz 

n i n o u • TtAJAMTM» 
FMA nesta mf ital . Fi.^je .lwdo m i Hntel > « 

Vr.-mra, n sr. An tonm Martin». ne».K-ianli em 
is. Manuel do Parais... 

— Segue terj.- pars o Ri»., m-ompanhado de 
« w rst jvw „ sr espitso i n ã o Ita-ili.. de <*(-
veira. •e^ni i«ml em 

- 1-̂ »» ih Mm .«p i ta i t. r A t m l A ' Moreira , 

» i intendente Mum.. ; jml 0c i i i be i rão iár tw, 
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ioilailu erudito ( .um 

v i incn l " ao rciMirs > anHii, falirioiinloB d» 

iinutillar o ihoi-ousi 
Lie itu|i,isl,is do rou 

ilc 1:000* que Um 

i j u l gamen to du sr, 

| nu recurso e r n j j i 

' «Ir liatKllMf, lio H1I4 

ilo i> muI" lavrado 

eoiitra l '»roi i t« th 

fflSTM 
L- I l U 

6 Kiirritfue*, ii nflir 

Ido que ii «•niivoiHit 

kixiiMO ora nmn '^t 

KO, Ho (-IKO, tio 1110 

u m intcri>rctii ni-

nei a Higniiicaçáo <ln 

)0 UIIIH lliodirtll d o 

onsol idncã" . Kviden-

,lü NO | i r í« t iuhIW-

uma alteração rjuut-

iiMoinnnl. \olei(a-a. 

lar injtiHlii;*» o cn-

[ttastr,»|»lus que, nii.i 

udoiinii i «cr, cousti 

L t " "IO ql in ó J»t< 

lllft, 1'OIiih IfmIrnós 
ler da moeda a u m a 

Dl mi* todos, ó rim-

meòn firtijit iam, imI•» 
pnteni o «iifpiiriiltt tle, 
oria de r u i í o , i|iiftii 

referida i trwlueçã» 

ip a i ign ientam os fu-

Lreferido |>or s. c i a . , 

ia-» a l i a i i i itemprHli 

a tnnlos braMIelro*. 

outro eamii i inl io eu 

oAl.ni a esra urgiu 

ii ftineeinnmio offi 

,nritiinoiite, (u i * que 

i lanlcou «tia diseri 

;in<»N do nosso cmn 

miljial n ã o livcs-s-

ii 'o que n ã o ncont<-

i :<ltn. osso ajipaiv-

[ polo luoiioii, redil-

pl i lude das fliiohia 

iiaç-õos que o ilíu-lru 

Lrolliga. 

•Ia alia <"• um» f^rle 

•que, i lotundendo 

mu la reservas me la i 

nu abrigo (temas ra-
l iou, mot ivadas 

estimo» i lo eamlii i, 

Io* 'para rejiotir o 

uia é de caracter i s-

li iuun roíiKoqueiioia 

a lém desse caracter, 

• iiaeioiialiiionte • rui-

í do optar pela « I 

"ioh que levaram lai i 

iio monetár io , roeo-

rjK-m-ín d e oulisul i 

• msriuradas e acoei-

uotivos cjiie_ o sr. 

no discurso Com que 

il>,», l ão clara e a l u i u 

Ia mesma opinião, 

noii a nua oraçã • 

VVilte, nrofi-rUas 

j ude estadista i|ue 

i Uiisaia j á <{uc1>ra 

na taxa eorrospon 

i K, em rotação ao 

•produzido pelo sr. 

inizaçiín d" tiglcma 
tle mwt<i tfllf luío 

tlelerminc modifica 
Hcja, no c*lfitUi th 

o emir aittema ê"ift 
•es li v iMt'ipi!iin>Aiir. 

ms o ti estadista-, eu 

deve perfeitamente 

lado eoin a quebra 

'Om maior ia do ra-

caixa de conver-

to encerrou tão soli-

ve de ouro tão l iem 

-fil io : Km irfnniriK 
*t(i*lt roubintr om tU' 
0/ifnr e.etlnitie'ime*i 

sr. conselheiro l'eii-

•ial ii u m a reforma 

mlltiríiil nn i'ft//<t" 
timln ruir nt/stewn o 
. tfrltin 4IK m nlic > '». 
rrl/irlr f tfn Itubalhn. 
i i iodi l lcaçjn art i l iei l l 

por iiiVi Hanreioitar 

nossa situação actuat, 

oneroNissiiiius e i i i i 

tal irifinstrnnaWadi 

0 nu min in rcmlvifn-
eoutrar essa 1'Ofr r>t> 

iln n i o p i i i r i iMU i 

a da taxa eaniliial 
usil inteiro, em tu T 
c de explorarei m 
• no coimnerrki , i;-' 

1 lado dos vastos ri-
la capilKl, os parou» 
i-iis sertanejos, (>sst--* 
;n, míseros aos ipiaos. 
torio da |Mtrin', vão 
is liiiiiqiieii-os d'-sen-
ida oflicial municio-

, e»se sangue dos es-

A l d l s i l t II 

i g e n t e s 

l'ir ninthi niln rc 
nipi»lvarjf<), n nhn'.-

íwíir», rist» niin 
iTffijtfrtt r arr nrer" 

ftbptt ft Kryrin, 'h 

iir-r/nrnfr. 

M V l l . r r:\i.i T t 

rial 

sr. dr. Vau-<to l V r r j / 
i, do sr 1'iu'ii irn d:> 
f'Mr„. 

(iwtIIÍW, - do 
uiTi^l ' ru/ . 

'•'fcxtn nn H.^cl •!« 

*in", mTMoiante em 
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O sr . p r r s i d o i i k i d o IObIuiIii reccl je i t n u t i s 

DH BORIlilltTS o r i l c i o s l i e W i í illIçõCH J ie lu 

u o u v o t l i o (lu ' J ' u u lm t ( : : 

S e u f e t u i i n i lu C i i m a n i M i m i c i i m l i l c Itn-

ixU i i i i i f r t i , o i n 2 0 d r i i b i i l d o l l M H i , — A 

1 ' a i n i u a M im i c i |>a l den t e l u u i ) i i i [ i i o , c i a 

) c s o ã o d c l i o j c , r e s o l v e u r o g a r a v . e x u 

t l i l i c / . a d o I r a n s i u i t t i r a o s p u d o r e s exe-

c u t i v o e l e g i s l a t i v o f e de r a e s os s e u s vo-

t o s p n r i l i|tlci no c o n v e r t a c m r e a l i d a d e 

Ji q u a s i u t m n i i i i o a s p i r a ç ã o d o p o v o p a u -

J i s t a , r c l a l i v a t í c n t e á v a l o r i z a r ã o d o c a l e 

o A íixa<,-ão d o c a m b i o . I d é i a s es tas d i s cu-

t i d a s e l innadl fcs p e l o s I r es h e n e u i c r i t o s 

p r e s i d e n t e s d e S . P a u l o , M i n a s c R i o , n o 

t ' o n v e n i o d o ' l ' a u l ) a t é . — S a ú d o o f r a t e r n i -

d a d e . — . i n h i i i i o Vii ira dc Morem, presi-

d e n t e ' ; J()*r 'Xitroltmio iUi Ntíiiti, Jort/r Al 
Be,y ( ' n h r i i l , < 'osurio Lcovc! íYnvira, A «• 
gii. ln S. Medeiros. 

— C a n t a r a M u n i c i | i a l d o T i e t ê , e m 1H 

d e a b r i l d o l Ü O l i . — T e m o s a h o n r a d o 

p e d i r a v . e xa . se d i g n e l a z e r c h e g a r a o 

p o d e r leg i :- lu t ivo d a U n i ã o a rep resen t a-

ç ã o j u n t a , c m q u e e s t a C a n i a r a se m a n i -

f e s t a i n t e i r a m e n t e f a v o r á v e l a o C o n v ê n i o 

l i e T a u b a t ó , s o b r e a v a l o r i z a r ã o d o c a f é . 

• — S a ú d e e f r a t e r n i d a d e — O p r e s i d e n t e , 

Juânlrcin Jürrc.irn dc C/iwarf/o. 

— C a n i a r a M u n i c i p a l d o T i e t ê , e m 1K 

d c a b r i l d e I !>()(» .—A C a n i a r a M u n i c i p a l 

d o T i e t ê , E s t u d o d e S . 1'a't i lo, v e m p e d i r 

a v . cxiiH. h a j a m p o r b e m a p p r o v a r o 

C o n v ê n i o s ob r e a v a l o r i z a ç ã o d o c a l e . 

( p i o t e v e l u g a r n e s t e l i s t a d o , n a c i d a d e d o 

T a u b u t c , e d o q u a l d e p e n d e a s a l v a ç ã o 

d a l a v o u r a d e c a f é l i o pa i / , e a p r o s p e r i 

< l ade d o s E s t a d o s e m q u e a m e s m a é a 

p r i n c i p a l f o n t e d o r e c e i t a . — P r e s i d e n t e , 

[ndalvrio 1'crrcirii dr ('uniarip: v ice-pre-

s i d e n t e , Cmitidio Camrtrí/o; i n t e n d e n t e , 

Jonquim Correia de Toledo; v e r e a d o r e s , 

José Atignslo dc Toledo c Pedro Ferrai dr. 
Arruda. 

— C a n i a r a M u n i c i p a l d a v i l l a d e Pe-, 

flreira, e m 1!1 d c a b r i l d o I H l l t i . — A Ca-

n t a r a M u n i c i p a l d o P e d r e i r a , h o j e r eun i-

d a e m sessão e x t r a o r d i n á r i a , d e l i b e r o u , 

p o r u n a n i m i d a d e d e v o t o s d o s ve r eado-

res p r e s en t e s , r e p r e s e n t a r a v . e x a . , t r uns-

m i t l i n d o o e l e v a d o e n o b r e s e n t i m e n t o 

f d o p o v o des te m u u i c i p i o , a n t e a m a g n a 

i e p a t r i ó t i c a i n i c i a t i v a d o C o n v ê n i o d e 

T a u b a t c , e, c o m t o d o o c n t l i u s i a s i n o , ap-

p l a n d i r a e n e r g i c a a l t i t u d e a s s u m i d a 

p o r v . e xa . e m p r o l d c u m a m e d i d a t ã o 

n e c e s s á r i a p a r a a r e a l i z a ç ã o d e ' u m i d e a l 

q u e , v i n d o reerguer os a b a t i d o s c r é d i t o s 

d a l a v o u r a , t r a z c o m s i g o a p r o s p e r i d a d e 

t' o e n g r a n d e c i m e n t o n a c i o n a l . A C a n i a -

r a t e n i a s u b i d a h o n r a d o s o l i c i t a r a v . 

e x a . p a r a , e m n o m e d a m e s m a , endere-

ç a r a o C o n g r e s s o F e d e r a l o n o s s o e m p e -

n h o n a u p p r o v a ç u o d a s m e d i d a s t ã o pa-

t r i o t i c a m e n l c c o n v e n c i o n a d a s c m T a u b a -

t é , s o b r e a v a l o r i z a ç ã o d o c a f é e l i x a ç ã o 

d o c a m b i o . — S a ú d e o f r a t e r n i d a d e . — l i a 
t-ilio 1'ires de. A vila, p r e s i d e n t e ; Alberto 
Abreu, i n d e n t e n t e ; Ata/elo J'i??i, João 
Antonio dc Arruda. 

— A C a n t a r a M u n i c i p a l d e V i l l a d e Ja-

t a h y , 18 d e a b r i l d o I 9 Ü 1 J . — A C a m u r a 

M u n i c i p a l d a V i l l u d e J o t i d i y , e m r e u n i ã o 

d e h o j e e m se s s ão e x t r a o r d i n a r i â T de l i-

b e r o u , p o r u n a n i m i d a d e d o vo t os , g r a v a r 

n a s p a g i n a s d o l i v r o d e a e t a s d e s t a m u -

n i c i p a l i d a d e u m v o t o d e h o n r a a v. e x a . 

o a o s d i g n í s s i m o s d rs. N i l o 1 ' c ç u n h a e 

F r a n c i s c o Sa l t e s , p r e s i d e n t e s d o s E s t a d o s 

t i o I t i o e M i n a s , p e l o C o n v ê n i o d e T a u b a -

t ó , p a r a a v a l o r i z a ç ã o d o c a f é . V e m ain-

d a s o l i c i t a r d e v . e x a . hc d i g n e ende re-

ç a r c m n o m e d e s t a m i i n i c i p a l i d a d o a o 

p o d e r l e g i s l a t i v o as s u a s c o n g r a t u l a ç õ e s 

p o r m a i s essa m e d i d a d c e l e v a d o a l c a n -

ce , n a s c i d a d e c o r a ç õ e s v e r d a d e i r a m e n t e 

p a t r i ó t i c o s o q u e r e v e r t e r á e m b e m na-

( I q o n a l , a b r i n d o n o v o s h o r i z o n t e s d e ri-

r j u e z a s e m n o s s a P á t r i a . — S a ú d o o f ra ter-

u i d t t d o . — C l á u d i o Ferreira Jlo>ua//, José 
\Jlodrigucs Litna, Anloiiio tle l'ai(la Santos, 
'ftai/nwpdn Ferrai th Araújo. 

— D i s t r i c t o d o p a z d e V i l l a A m e r i c a -

• na , 1 7 d o a b r i l d e 1 Ü U t í . - - T e n h o a sub i-

Ü a h 6 n r a d e l e v a r a o c o n h e c i m e n t o d e v . 

jtXfc. q u o , n a a u d i ê n c i a d e s t e j u i z o , ho-

) lerr i r e a l i z a d a , s o b a p r e s i d ê n c i a d o m . 
1 j u i z d e p u z e m e x e r c í c i o , c i d a d ã o l iasi-

} J i o D u a r t e d o P a t e o , o s c i d a d ã o s O s o r i o 

T h e o d o l i n o d c S o u s a e A n t ô n i o L e a l 

S t u t t re (|Uoreram q u e l i c a sso c o n s i g n a d o , 

n o t e r m o d a a u d i ê n c i a , u m v o t o d e lou-

v o r a o b e n e m é r i t o p r e s i d e n t e d o E s t a d o 

p e l a a l t i t u d e a l t a m e n t e p a t r i ó t i c a p e l o 

l i i e s m o a s s u m i d a , p a r a se t o r n a r c f f e c t i v a 

a valorização do eu fé , quo representa a 
b a s e d o p r o g r e s s o d o n o s s o E s t u d o . 

O j u i z , asMociundo-so a t ã o a c e r t a d a 

i d é i a , m a n d o u regis ta-la n o p r o t o c o l l o 

d a s a u d i ê n c i a s , o a u t o r i z o u - m e a trai is-

m i l l i r a v . e x a . essa d e l i b e r a ç ã o . S a ú d e 

o f r a t e r n i d a d e . O e s c r i v ã o d c J)íl/, »/ O.SV 

Ferreira Aranha. 

o s MORTOS 
Fu l l ceou l i o n t e m , íi I l iorn da tarde , ii r u a 

H u p i o do I t a p e t i i i i n g a , n . 17, a m e n i n a -lo-

s i n a , t i l l ia d o sr. F i r t n i i i o I turnos (lu Ces t a , 

ni.-gociunte nesta praçn . 

O en te r ro retilisn-so ho j e , ás 2 horas d a 

tarde . 

— K m P i i i d n m o n l i i i n g i i b a , e m a v a n ç a d a 

e d u d e fu l leceu n o d i a t i , o sr. J o s é O i o r g i o . 

— N a c i d a d e (lo ( J a i n p i n u t i r a n d o , E s t a d o 

d u P i i r u h y b a d o Norte , o c a p i t ã o José Car-

los Pere i r a P i n t o . 

— N o R i o , o sr. J l l l i o I t o x o ; o c a p i t ã o An-

t o n i o J o a q u i m Rube l l o l i r a g a ; o sr. F a u s t o 

T a n c r e d o dos S a n t o s Por to . 

— E m S , J o ã o du Bur ra , E s t a d o d o H i o , 

a sra . <1. M a r i a (Jaela i ia du ( í r a ç u , m ã e d o 

sr. J o ã o F r a n ç a d u ( í r a çu , negoc i an t e n n 

Cup i t u l Fede r a l . 

Fequenas noticias 
A m a n h ã , A 1 ho r » <lu turde , n o u i nph i-

t h e a t r o n . -2, d a Esco l a d o P h u r m a c i a , de-

ve r ão reunir-se todos os a h u n n o s dos diver-

sos cursos d u q u e l l u escola p a r a se t r a t a r d u 

r eo rgan i z a ç ão d o fliTinio linudio Comes. 

— T e n d o se d i s so l v i do a -sociedade q u e gy-

ruva n u p ruçu d e San tos , sol i u rusão d o 

A m a r u l , ISorges \ bu ra , pe l a r e t i r ada d o 

soc io s o l i d á r i o sr. J osé l . u i z d e O l i v e i r a 

Itorges, os sóc ios restantes srs. Anes i o Au-

gus t o d o A m a r a l e A n t e n o r d o b u r u C a m -

pos , a m b o s so l i dá r ios , c o n t i m n u u e m socie-

d a d e , c o m o m e s m o r a m o d o n e g o c i o — 

c o n u n i s s ã o d o ca fé , soli u ras ão d o A m a -

ral Si L u r u . 

— C o m e ç a m ho j e , ás S horas d a no i t e , us 

n o v e n a s d u t r a d i c i o n a l festa d e S a n t a C r u z 

d o P o c i n h o , n a cape l lu d a r ua V i e i r a d e 

C a r v a l h o . 

A festa d e v e real izar so n o d i a õ dc M a i o 

p r o x i m o . 

— A i n d a un te- l ion tc iu c o m o os nossos lei" 

tores d e v e m estar l e m b r a d o s , a loter ia Es-

pe r ança d i s t r i b u i u nes ta e ap i t u l u so r t e 

g r a n d e d e 11» con tos . 

E l i o n t e m v e n d e u ou t r a vez a g r a n d e d e 

20 con tos , c u j o p r ê m i o c o u h u a o b i l h e t e 

i n t e i r o n . 2!)õi). c u j o possu i do r foi o sr. ' I o 

r o n y t n o R i b e i r o (Santos) , b e m c o m o o se-

g u n d o e terce i ro p r êm ios e toda a c e n t e n a 

lezenu e a p p r o x i m u ç ò e s . 

D e c i d i d a m e n t e os srs. A m a i i e i o R o d r i g u e s 

do s S a n t o s & C>, agentes geru,es d a l o te r i a 

E s p e r a n ç a , es t ão e m m a r é de f e l i c i d ades 

)ots os m e s m o s srs. n ã o c a n s a m de distri-

>uir p r ê m i o s des t a loter ia nes t a cap i t a l . 

— Es t á e n c a r r eg ado ho j e , d o serv iço d e 

vaec i n a çno c o n t r a u vur io lu , n a d i roc tor iu d o 

Se rv i ço S a n i t á r i o , dus 11 ú- :! horas d u tar-

de , o i n spec t o r s an i t á r i o d r . V ie i ra d e 

M e l l o . 

adverteneia do juiz por haver excedido o 
prazo d e f o r m a ç ã o d e c u l p a s em m o t i v o jus-

t i f i cado , 

ItrineunH rlriIfifttfH 
N. -V.lilI. I l u t i l i u — Recor ren te , A n t o n i o 

C h n t c a u b r i a i i d J o l y ; recorr ida , o Cu in i t r a 

M u n i c i p a l . Re l a to r , o sr. A l n i e i d u e S i l v a , 

N e g a r a m p r o v i m e n t o , con l r i i os votos do s 

srs. C i i n h i i C a n t o o J u v e n j i l Mu l l i e i r os q u e 

a i i l i l l uvan i u eleição, 

N . õi t i lõ , l l a l i b a Recor ren tes , F r a n c i s c o 

i lu S i l v e i r a 1 'npo o ou t ros ; recorr ida a C a 

m a r a M u n i c i p a l , Re l a t o r , o sr. Mu l l i e i ros . 

N e g a r a m p r o v i m e n t o , c on t r a os vo tos dos 

srs. C u n h a C a n t o <• J u v e n a l Mu l l i e i ros , q u e 

am i i i l l u v u i i i a ele ição. I l e s i g nudo o sr. A l 

i n c i d a e S i lva para escrever o aeeordu i n . 

N . .ri!lilli. I t n t i b u Recor ren tes , F r a n c i s c o 

J o s é d e O l i v e i r u o ou t r o s ; recorr ida , a Cu-

m a r u M u n i c i p a l . Re l a to r , o sr. C a m p o s Pe-

reira. N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

1/i'i.ltrHo crime. 
N. 20*:S. Cup i t u l — Reco r r en t e ( , 'ass iuno 

Ba rbosa ; recorr ida a J u s t i ç a . Re l a to r , o sr. 

C a m p o s Pereira . N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

Aj>//clltiatcH crimcH 
N . I5ÕH7, Brotas A p p e l l a n t e , F r a n c i s c o 

S i l ve i r a A l m e i d a ; uppi-l ludo, J o s é d u Cos t a 

F l o r i m . Re la to r , o ,-r. A l m e i d a o S i l v a . Ne-

g a r a m p r o v i m e n t o . 

N . !>.")!10. R i b e i r ã o 1'reto — Appe l l on t * ! , 

F r a n c i s c o Rod r i gues d a S i l v a , m e n o r ; op-

pe l l adu , a J u s t i ç a . Re l a t o r , o sr. T h o m a z 

A lves . N e g a r a m ]>rovimento. 

N . ;Jõíl2. Banu i i u l — Appe l l a n t e , A n t ô n i o 

de C a r v a l h o C u n h a ; a p p e l l a d u , a J u s t i ç a . 

Re l a t o r , o s r . A l m e i d a o S i l v a . . D e r a m provi-

m e n t o , c on t r a o vo to du sr. J u v e n a l Mu-

l l ie iros. 

b.hlbtll'f/Olt <!*• ilrellirtllilv 
N . -l-lotí. C a p i t a l — E i i i b a r g a n t e , I ' e d r o V a z 

Ferre i ra ; e m b a r g a d o s , Seve r i ano , I r m ã o A ' . 

O l i ve i r a . Re la to r , o sr. Mu l l i e i ros . Conced i-

du u d i s pen sa d c rev isão , p a r a ser j u l g a d o 

nu p r i m e i r a sessão. 

N . 1112. C u p i t u l — E m b a r g u n t e , M a r g a r i d a 

M i r a n d a Nasehese; e m b u r g u d o , l i u p b ae l Ma-

eira. Re la to r , o sr. C u m p o s l 'ereiru. Rcje i-

t u r u m os e m b a r g o s d o dec la ração . 

Ai/i/raros 

N . I I S7 . S a n t o s — A " i ' r u v n n t e , A u r i n i v e a 

Chagas Moura e major João E. Silveira da 
Motta. 

Rea l i za se ho j e , a o meio-dia , u praça d o 

i l U l n o v r i ' s i t o u r im Senado r F e i j ó , n . 17, 

p e n h o r u d o a ( í e r m u n o Inz i n a e x e c u ç ã o d e 

s en t ença (pie l i ie m o v e o dr . A n t o n i o L u i z 

Pere i ra du C u n h a . 

O sr. dr . j u i z d u s e g u n d a v a r a e x p e d i u 

a lvará d o au to r i z a ç ão , u l i m d o q u e o lei 

looiro Q u i r i i i o d o C a n t o venda e m p u b l i c o 

le i l ão os bens pe l i ho r ados II I e x e c u ç ã o d e 

p e n h o r m o v i d a po r l l a m u s o d e Sousa P i n t o 

con t ra F l o r i n d o ( I rossett i it C . 

F o i d e s i g n a d o o d i a 110 d o cor ren te , a o 

meio-dia , para i n q u i r i ç ã o do t e s t e m u n h a s n a 

f i i l l ene ia f r a u d u l i n t a de S a l v a d o r Ferrer i . 

No s au tos de i n q u é r i t o po l i c i a l sobre o 

i n c ê n d i o d a f abr ieu de sedas d a V i l l u P r uden-

te, d c p r o p r i e d a d e dos srs. B u r o n e & C . deu-

se c o m o i m p e d i d o o sr. dr . 2 " p r o m o t o r . 

O s au tos f o r a m c o m vista a o 15" p a r u os 

dev i dos c t l c j tns . 

Pe l o sr. d r . j u i z da 2" 

rados c m p rova os autoh 

riu e m (pie c o n t e n d e m 

Sevo r i n o Ferre i ra . 

vara í o r a t n i lee la 

- de i teção o rd ina-

A n t o n i o ( i o u v c i u i-

F o r a m t a m b é m jiostos e m prova os au-

tos d e noção o r d i n á r i a e m (p ie c o n t e n d e m 

A l b e r t o ( ó i i i i b a r o e o d r . F o r e s t a no Sj i is-irr i . 

du b i m a Re i p e r l ; ugg ruvudo , l l e r m a n n 

A l o v s Re ipe r t . Re l a t o r , o sr. C a m p o s Perei-

ra. N e g a r a m pro\ i n i e n t o , c o n t r a o v o t o d o 

sr. C a m p o s Pere ira . 

N . 4510 . C u p i t u l — A g g r a v a n t e , M a r i a Ar-

c l i ange l u Sag t l l a e n u t r a ; aggruvu i lo , E d u a r -

d o A u g u s t o d a C u n h a Freire. Ru l u to r , o sr. 

A l m e i d a e S i l va . D e r a m p r o v i m e n t o . 

N . <1002. t ' a p i t a l — A g g r a v a n t e , d r . L u i z 

P i n t o Serva ; agg ruvuda , d . Car lo ta Rosa 

B o n i t i m . Re la tor , o sr. C a m p o s p . i ro i ra . Ne-

g a r a m p r o v i m e n t o . 

N . 1-ltiH. C a p i t a l — A g g r a v a n t e , J o ã o Bap-

tistu Ferre i ra ; agg r avudo , Hriisiliauisrhe 
lliinkfil, hiiilsiliUiuil. Re la to r , o sr. ' 1 ' homaz 

A lves . Negara i i i p r o v i i n e n t o . 

N* 4tsi'J. C a p i t a l — A g g r a v n n t e , P e d r o Bar 

so t t i ; ugg ruvnda , l . i b u n i u Ma r i a Neves . Re-

lator , o sr. C a m p o s Pere i ra . N e g a r a m provi-

m e n t o . 

N . 4Õ0Õ. Cup i t u l—Agg rnvan l -- ' , A n t o n i o e 

Z a c h u r i a s A I r m ã o s ; aggrava-lu-, . F o y a d 

M a l u f o outros . Re l a to r , o sr. A l m e i d a e 

Sil\a. N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

Nos au tos d e j u s t i f i c a ç ão p r o m o v i d a p e l o 

sr. R o n é Mu i t re t con t ra A n t o i n e M o l l i a r d , 

foi d e s i g n a d o o d i a 2K d o corren te , ás o i t o 

horas d u i i i u n h ã , paru realizar—o u d i l igen-

c ia d e a r r o m b i u n e n t o d e irialas (p ie se a c h a m 

depos i t adas pura ver i f icação de seu c o n t e ú d o . 

Po r n ã o ter c o m p a r e c i d o u t e s t e m u n h a 

i n t i m a d a , d e i x o u d c prosogu i r l i o n t e m a in-

q u i r i ç u o de t e s t e m u n h a s n o s u m n i a r i o d e 

c u l p a i n s t a u r a d o con t r a G u i l h e r m e T u r k 

J ú n i o r e ( i u i l h e r m e Booek . 

P rosegu i r á h o j e u i n q u i r i ç ã o . 

— A o s i y F r a n c i s c o J o s é M o n t e i r o d e 

O l i v e i r a , o f l i e i n l d o r e g i s t o d e h y p o t h e c u s 

c e s c r i v ã o d o J u r y . e u s u a e x m a . e s p o s a 

n p r e s e i i t a m o s p e s a m o s p o r t e r e m p e r d i d o , 

n 22 d o i i n d a n t e , o s e u l i l h i t t h o H o m e r o . 

— A c h a - s e n e s t a c i d a d e , e m v i s i t a a o s 

seus p a r e n t e s , o e x i n o . sr . b u r i l o H o m e m 

d o M e l l o , n o s s o i l l u s t r e c o n t e r r â n e o . 

- S e g u i u p a r a S . P a u l o o r e v r u o . pa-

d r e M i g u e l M a r c o n d e s , n o s s o c o n t e r r â n e o . 

QUEIXAS DO P0V4) 

O p r o c u r a d o r geral d o E s t u d o d li pare-

cer nas appo l l uçòes c r i m e s ütiOlI de S-irocu-

ba , of .12 de Avuré , :j(!1(j de J a b o t i e a b a l , c 

n o recur-o cb i toral 55108 de Rebedo i i r o . 

F ó r u m 

A r e q u e r i m e n t o d e d . Z e n o b i a d o Amaral 
C a m a , o dr . j u i z d e D i r e i t o d a ii" v a r a de 

o r p l i a m s d o D i s t r i c t o F e d e r a l e x p e d i u ao 

sr. d r . j u i z d a 2 a v a r a de o r p h a m s desta 
cap i t a l n i n a car ta p reca tó r i a , r e q u i s i t a n d o a 

upprehens t to das m e n o r e s I c l é u e l a re rna , 

t i lhas i l aq l i c l l a s e nho r a . 

O sr. (ir. j u i z o r d e n o u u d i l i g e n c i a e lion-

t e m f o r a m a p p r e h e n d i d a s nes t a c ap i t a l as 

refer idas menores . 

TRIBUNAES 
T r i l t i i m t l i l e i l i i N t l v i i 

C A M A t i A C l í t M I V A l , 

SeMíIo nriliuiiriti, em 20 tle abril tle. 1000 
Presidente, dr . Xavier de Toledo. 

•Secretario, dr . I .uiz do Aruujo . 

1'fiKnrit/eiiti 

O sr. C a n t o a o sr. A l m e i d a , a c r i m e 1555)5 

d o R i o C l a r o , e os uggruvos I lltl! d c I t u p i r a 

e 451K d a c a p i t a l . 

O sr. A l m e i d a a o sr. Mu l l i e i ros , os aggra-

vos 4514 d e R i o Preto o 45151 d a c ap i t a l , e 

as c r i m e s o5!) l d e I t a t i b a , otiOl de Bragan-

ça , ;!5!J7 d e J u n d i ü h v , : !522 d e I b i t i u g a e 

ÍÍ592 de R ! o C l a r o . 

O sr. Mu l l i e i r o s ao sr. C a m p o s Pere i ra , os 

agg ravos 1520 d e A r a r a q u a r a , 4525 e 4470 

d a cap i t a l e us c r imes 1577 d e Ba ta t aes e 

:i(i07 d e S . S i m ã o . 

O sr. C a m p o s Pereira a o sr. T h o n i a z Al-

ves, o a g g r a v o -1511! du e ap i t u l e us c r i t nes 

.'!61:> de S . S i m ã o , :'.tiO-S d c I t a p o r a n g u e :>488 

d e P i r u j ú . 

H.ejmtiei7n tle ti'it/rtit'08 

D o sr. C a n t o , 45251 ; d o sr. Mu l l i e i ros , 

45111, e d o sr. C a m p o s Pere i r a , 4 407. 

Ilabftiti-corplix 
N . 1058. i t i b e i r ã o P r e t o — P a c i e n t e , Her-

m c n e g i l d o A n t o n i o C a r v a l h o . Re la to r , o sr. 

p res iden te . A d i a d o para a I a sessão. 

N . 10551. C a p i v a r y — P a c i e n t e , F l o r e s t i no 

A n t ô n i o B i t tencour t . " Re l a t o r , o -r. presiden-

te. C o n c e d i d a a o r d e m p a r u ser o pac i en t e 

p r e sen t a do á 1" sessão, o u v i n d o se o j u i z 

d o D i r e i t o d a c o m a r c a . 

N . 1050. A ra ruquu ru- -Pac iente , H o r a e i o 

J u s t o d e S a m p a i o . Re la tor , o sr. p res iden te . 

C o n c e d e r a m a o r d e m p e d i d a p a r a ser o pa-

c ien te pos to e m l i be rdade i n e o n t i n e n t i > c o m ri tos n o m e a d o s , srs. H e n r i q u e A n d r a u í 

N a j us t i l i i a ç ã o r eque r i d a a o dr. j u i z d o 

D i r e i t o da 5" vara c r i m i n a l , pe l o so l i c i t ador 

J o s é M a r i a d o Va l l e F i l h o , e m f a vo r d e 

f i u i l h e r u i e T u r k J ú n i o r , pu ra p rova r (p ie o 

seil c ons t i t u i n t e , desde o d ia 24 de j a n e i r o 

a té o d e sua pr isão , n ã o fez gastos extraor-

d i n á r i o s n e m t rouxe e m seu pode r q u a n t i a s 

a v u l t u d a s , l o r an i i n q u i r i d a s l i o n t em as tes-

t e m u n h a s ar ro ladas , srs. dr . D a r i o d o Ama-

rul , A n t o n i o A u g u s t o d e M a c e d o Nc t t o , Ri-iió 
Th i o l i e r , dr . P a u l o l ) ia . f de A z e v e d o J ú n i o r , 

d r . A . A l b u q u e r q u e , c a p i t ã o C icero Fe i r e i r a 

e d r . O e t u v i o R o d r i g u e s dos San tos , os ( j n w s 

e o n t i r m a r u m todo- os i tens f o r m u l a d o s n a 

pe t i ç ão i n i c i a l . 

E s t a j i i s t i l i caeao l'oi pre-id idu p e l o d r . 

j u i z du 5 a v a r a c r i m i n a l , c o m a- ás tene ia 

d o d r . p r i m e i r o p r o m o t o r p ub l i c o . 

E m a u d i ê n c i a (lo sr. dr . j u i z d a s e g u n d a 

vara co t i imerc iu l , o esc r i v ão d o terceiro of-

tlcio, sr. C l i m a e o d c O l i v e i r a , de.-ignoi; o 

d i a i !0 d o corrente , á s :! hora- d u tarde, 

para ser e f f ee t uudo o e x a m e dos l i v ros du 

l . i d g rood C o m p a n y L i m i t e d po r <--ti re-

q u e r i d o n a aeção (p ie m o v e con t ra A r t h u r 

l í . S t u a r t . 

Dc.ssa d e s i g n a ç ão f o r a m i n t i m a d o - os po-

Só ítiirenius iu-i-ri;ão reclamaçíici rjuc vierem 

e trouxerem o endereço do remelicnu-, 

Ulo /•ant li," e.rt/uiiet' da redacçâu. 

Morado res d u rtt.i d e S . J o a q u i m quei-

xam-se de q u e n nque l l n rua h a con t i nua-

m e n t e e n o r m e q u a n t i d a d e de cães vagabun-

dos q u e os i n c o m m o d a m d i a e no i te . 

— P e d e m - n o s os moradores d u r u a Joa-

q u i m N u b u c o para r e c l a m a r m o s c o n t r a a 

fa l t a d e ag i ta (p ie al i é cons t an t e . A t t r i 

b t ien i-na os r e c l aman t e s á i n s u f t i c i e ne i a d o 

e n c a n a m e n t o , e p o r is^o pede i n á r, p a r t i ç ã o 

compi-tunte u m a p r ov i denc i a q u a l q u e r , po i s 

liu horas d o d i a , (p ie as torne i ras s eecam 

c o m p l e t a u i e n t o . 

— O s m o r a d o r e s d u rua J a e a r e h y «ptei-

xuni-se (Io p é s s i m o es tado de eonsi r v a ç ã n 

e m q u e se a c h a u refer ida rua . C u i a provi-

d e n c i a , attendi-nilo-os, n ã o seria fora d e p r o 

pos i to . 

F o l h e t i m o 

0 CRIE DO BOM RETIRO 
rou 

X a v i e r d e > í o i i ( e i i i i i l i o 

iNDE KOMA.VCK HIHTORICO I N K l U T o ) 

P A U T E P R I M E I R A 

U, d-
nãri iWti-. d- l«t(-

Mvreira» 

N A 8ENDA DO CRIME 
v i 

« » r . l l i i r e o * R r í n l l i i m 

O c r tm« 

O dr. I.eoliardo levantou se, despediu se 
4c sen grande amigo, e sahiu. 

Mam.s, ficando só, |ioz se a meditar so-
Tre a noticia que lera no ('oiiimrriio tle São 
Vatth. 

VII 
O H l C M M i r O «l«* I l i l I M 

limite, no dia seguinte |*la manhã, le 
ITaiitou-se muito cedo e teve o cuidado (le 
jt-sei .nder cautelosamente as jóias de Rina 
numa gaveta do armario de papeis, depois 
dr as ( inlirnlliar num jornal velho — um 
nuinero «tra-ado da Tritmxa Italiana, itnico 
gornal que cJle lia todos os dias. 

Depois foi ao taiMjrie do quintal lavar o 
rosto, vestiu se e tomou nm cojio dc vinho 
franco. Em seguida avisou a mulher que 
não voltaria para almoçar, porque tinha 
muitos sffazeroo, e sabiu. 

Caminhava vagar ««mente, como quem 
inédita, e assim dirigiu ate a rua Snlta 
íwlta, tomando em seguida o c a m i n h o da 
Jíarra Funda. Cheirado (pie foi á ma Fxqx s 
At Olheira, canto da rua das Palmeiras. 

café um 

e n t r o u n u m b o t e q u i m q u e a l i h a v i a o espe-

rou o b o n d e , t o m a n d o pom i niln toscaua. 
O r u í d o d a c a m p a i n h a fe io levantar-se. 

P a g o u a despeso , sub i u e t o m o u o b o n d e . 

Q u i n z e m i n u t o s depo is desc i a n a rua d e S . 

Ben t o , c a n t o d a r ua D i re i t a . P a r ou e m 

fren te d a c l i ape l a r i a , c o m o q u e á esper 

d c t u n b o n d e . 

O s vendedo re s d e j o rna i s p a s s a v a m , gri-

t a n d o : O crime do H'»t> Jletiro! Cm moro de-
golado! Estado! Confio, Cunnntriio, Ftin-
falia a 100 ré is ! 

—O crime du Bom Tteliro ! repe t iu , sobre-

sa l t ado . Q u e será V Q n e m será a v i c t i m a í 

V o u c o m p r a r u m j o r n a l . 

E , a l l i a n d o o gesto a o p e n s a m e n t o , c h a 

m o u u m p e q u e n o c c o m p r o u o Fanftdla. 
L e u a v i d a m e n t e a n o t i c i a sensac i ona l . 

Trnnqu i l l i zo t i-se c o m essa l e i t u r a , e e n t r a n d o 

n o Café Triângulo p e d i u 

cognae . 

Scividu, tomou o café, bebeu o cognac 
de um trago, pagou c sahiu. 

Passava o Ixinde de Villa Marianna. 
Dante, antes de qualquer outro logar, 

para esconih r o thesouro, pensara em occul-
ta Io lá para os lado- de Villa Marianna, 
por aer um bairro pouco prospero, onde ha 
Via muito matto ainda, -obretndo para m 
lados do Ypiranga. 

Tomou o liondc, e abriu novamente o 
Fnnftdla. 

Releu a noticia -obre o Crime ttn Bom 
Retiro, e tf ve Um sobresaho quando, na 
ultimu hora, encontrem uma nota relatando 
que os (rimino-os haviam fugido para o» 
lados da rua Solon, segundo a declaração 
ije uma mulher que presenciara n crime, 
por dentro da vidraça dc sna ousa. Es-a 
mulher declarara na poli<ia, informava a 
nota, que os assassino- haviam sido nrn 
caboclo e um italiano, pois ouvira este ex-
clamar: 

'orca m a d o n a ! seu 

í o m e m n ã o é aque l le—rfp ie 

J o a q u i m . E-tc 

v i m o s na t a 

b e m u d a toscana . 

— N ã o faz m a l , r e sponde ra o ou t r o . Fu-

j a m o s ! E u m e a r r a n j a r e i c o m o n o - o ho-

m e m ! 

Recordava-se D a n t e d e ter v is to n a vés-

pera , n a t a be rna d a r u a du- I n i m i g r a n t e s , 

o n d e fo ra t o m a r o seu pomino, u m c a bo c l o 

conve r sa r c o m u m i t a l i a n o , c m voz b a i x a , 

d u r a n t e m u i t o t e m p o . 

O i t a l i a n o e l le c o n h e c i a d e v ista , j i o n p i e 

era f reguez h a b i t u a l d a t a l i e rna , m a s o ca-

boc lo vira-o n a véspera pe la p r i m e i r a vez. 

Pe los m o d o s dev i a d c ser u m h o m e m q u e 

v i s i t ava a cap i t a l p e l a p r i m e i r a voz. 

D a n t e p e n s o u e in i r até a po l i c i a n a r r a r 

as suas s u spe i t a i , m a s , c o m o c i la e r a s u a 

a n t i g a c o n h e c i d a , c gua rdava- lhe r a n c o r p o r 

isso, d i sse c o m os seus bo tões : 

«Que sc arrumem. E' um crime bárbaro 
a mais que cila não descobrirá, porque só 
se lembra de fierscgiiir aos pobres dia lios 
que trabalham nu minha antiga profissão. I * " " " ' 1 *•' 
E' retratado: zás com elle no xadrez a ca l i a ' u l " 
da passo, e lá fica o desgraçado dias, se-
manas, meses no calabotiço da Luz. Que seque foram rcgnlarincnte concorridos, 
arrumem ! O delegado daqui quer passar I Para o proximo domingo, está annun 
por muito esperto, dizem. Pois que descubra f.ja<]f, m a i s u m espeetaculo. cm beneficio 
os a^assmoe,^ for capaz. Eu vou tratar „l,i as da egreja matriz, 
de procurar um lostar para enterrar lugo o . 
thesotiro dc Rina. —Deve fazer a sua estreia amanhã a 

O bonde já estava na rua Vergueiro,per companhia eqüestre que trabalha no Cir 
to do Morro Vermelho. Dante inundou pa- <o T/iulutleano. e da (piai é director o 
rar o vchiculo, e dc*en. fipplnmlid» artista sr. Savalla, rpte aqui 

O bonde seguiu e Dante voltou, erimi esteve ha cerca de quatro mezes traba-
nhando lentamente, como 11111 geie ral que Jbando no Cirro Mendes. 
estuda o terreno para uma batalha, até a v. .. .., . , 
rua S. Joaquim. — t i v e r a m começo, nesta ci-

Tomon por esta rua c foi até á rua Oal ' , a t , e> f ' l u HS capellinhas dos arra-
tãn Roeno. No cruzamento de anil,a- fiarnu baldes e no Santo Cruzeiro do largo do 

Rosário, a? novenas que precedem a fes-
(Cttftiima.j ta de Santa Cruz. 

INTERIOR 
P I N D A M O N H A N O A U A 

( D o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e , e m d a t a d e 

2 0 ) : 

N o d i u 21 d o c o r r e n t e , f o i b a p l i z a d o 

S a u t u u r i o d a A p p u r e e i d a , o m e n i n o E d u a r -

d o , f i l h o d o sr . J o ã o C e n á r i o d e C a m p o s , 

c o n c e i t u a d o n e g o c i o n t e d e s t a p r a ç a 

S e r v i r a m d o p a d r i n h o s a e x m a . s r a . d . 

E m i l i i t P e s t a n a e o d r . R c n j a u i i n P i n h e i -

ro , n o s s o c o l l e g a d o Miuan te 
— 1 I a m a i s d e três m e z e s ( p i e os em-

p r e g a d o s d o c o r r e i o des t a c i d a d e n ã o re-

c e b e m os s eu s v e n c i m e n t o s , e a i i s a n d o -

l h e s essa i r r e g u l a r i d a d e , c o m o é d e ver-

se, n ã o p e q u e n o t r a n s t o r n o . 

P a r a o f a c t o p e d i m o s a n t t e n ç ã o d o -r. 

S a t u r n i n o i l e ' I l i v e i r a , a d m i n i . - t r a d o r i n t e 

r i n ó d o s c o r r e i o s d o E s t a d o . 

— E s t á m a r e a d o o d i a 4 d e j u n h o pro-

x i m o p a r a real i . :ar-se, nes ta c i d a d e , a aber-

t u r a d a e x p o s i ç ã o r e g i o n a l , des ta z o n a 

n o c o r r e n t e u i i t i o . 

F a z e m o s v o t o s p u n i q u e o c e i t a m c u a 

se i n a u g u r a r l o g r e o m e s m o exit 1 q u e 

a l c í t n ç o u o p r i m e i r o q u e t e v e l o g a r 110 

a t i n o p a s s a d o . 

— T e m e s t a d o g r a v e m e n t e e n f e r m o o 

sr . F r a n c i s c o F e r r e i r a C a r d o s o , l a v r a d o r 

n e s t e m u u i c i p i o . 

— O n o s s o Club Literário e Iteereatiro 
o f f e r e c c a s e u s a s s o c i a do s , 110 p r ó x i m o 

d i a 2 f , 11111 a t t r o l i c n t e e s p e e t a c u l o . 

—Uqu l i / . o i i - üe l i o n t e m o c a s a m c i i t o d o 

sr. J o s é M a t v o i i d í s d e F r e i t a s c o m a se-

11I11 rita C a r o l i i m T a d d e i , t i l h u d o sr. L u i z 

T u d d e i , n e g o c i a n t e a q u i e s t a be l e c i d o . 

— A i n d a e.-te u n i 10 a Sociedade Cl tle 
Maio f e s t e j a r á e o n d i g i i H i n c n t c a d a t a nn-

n i v e r s a r i a d a r e d e m p ç ã o d o s c a p t i v o s . 

A c o n v i t e d a r e spec t i v a d i r e c t o r i a l'u 

a o d i s c u r s o o f l i c i a l o a c a d ê m i c o d e D i 

e i t o -I. d e I». D a n t a s da ( l a m a . 

I ns t a l l ou-se . n o d i a 2.5 f i o c o r r e u t 

- e g u n d a Sessão o r d i n a r i a d o j u r y , i l e s t a 

í o m a r c a . 

N e s s e d i a , e n t r o i t e m j u l g a m e n t o o na . 

J o ã o M a r q u e s , I n c u r s o 110 a r t . :!()."> i h 

! o d i g o P e n a l . 

O r é o fo i d e f e n d i d o p e l o sr . M a r c o l i n r 

S i l v a , r e d a c t o r d o ('<mnnrr<ial, s e n d o ab-

s o l v i d o p e l o v o t o d e M i n e r v a . 

N o d i a 24 , d e v i a ser j u l g a d o o r é o A l e i -

j o d e M e n d o n ç a , t a m b é m i n c u r s o n o a r t 

103 d o C'od. P e n a l , m a s d e i x o u d e h a v e r 

Sessão p o r n J l o t e r s i d o i n t i m a d a u m a d a s 

t e s t e m u n h a s q u e d e p u z e r a m nesse pro-

cesso , 

N ã o ha T e n d o m a i s p r o c e s s o p r e p a r a d o 

foi e n c e r r a d a a sessão . 

-—Es t á t r a b a l h a n d o n e s t a c i d a d e a coin-

[m i i l i i a t a u r o m a c h i c a d i r i g i d a p e l o sr. Fer-

" " i s c o (o S a n h a ç o ) . 

A c o m p a n h i a j á d o u d o i s e s p e c t a c t i l o s , 

ARTES E DiVERSÜES 
Huii CAiiiiii 

K m p r i m e i r a e c o m u m a casa fe l iz deu-

nos l i o n t e m a C o m p a n h i a M e s q u i t a a re 

prc-ei i taçáo d a opera-eomieu d hai/o Azul, 
nova para S . P au l o , u r i g i nu l d e R . R l u n i 

Toché , m u s i c a d o m a e s t r o M o r e l i ç o e tra-

d u z i d a pe l o nosso d i s t i n e t o c o i n e d i o g r a p h o 

A r t h u r Azevedo . 

O p r i m e i r o ucto de-enrolu-.-e c o m p o u c o 

interesse p a r a o espectador , sc b e m q u e 1 

m u s i c a seja i n t e ressan te e a legre , sobresa 

h i n d o o d i i e t t o c a n t a d o entre R e r t h a ( I s m e 

n i a Mu t l i c u s ) c F r a u t z í . l i t an i taX 

Os sep|i|i(do e t e r d irO aetos s ã o che i o s tle 

eng raçados iptiproiptós e epi.-odios q u e pren-

d e m a a t t e n ç ã o pe lo i n e s pe r ado d u scena 

<• pe la bel lezu da m u s i c a , q u e é sa l t i t a n l i 

e a legro. 

A J u a n i t a M a n y c a n t o u c o m m u i t a grn 

ça e s e n t i m e n t o , n o p r i n c i p i o d o terceiro 

ucto, u m a ur iu d c ag raduve l e f f e i t e n i u s i 

ca l , t e n d o oei-asião d c revelar m a i s t u n a vez 

os seus ap rec i áve i s do tes de c a n t o r a . 

Colas , n o pape l d e E g v d i o H i r b c i i g , pro-

togoi i i-ta d a peça, j j o r t ou se c o m correcção 

e a pu r o . 

B r a n d ã o « J r i f f ; fo i , c o m o -enipre, i n q i a 

(Jlivcl 110 ( l e se i i i penbo d " sen p ape l e fez, rir 

a m a i s n ã o poder . 

I s i u en i a M a t h e u s — c o r r c t a o gruc iosa do 

i n g e n u i d u d o . 

V i c t o r i n a Cesana a cubu lo-a D o r o t h e i a 

s emp re a pi r eun i r o seu u]ia ixonu(|o t i r i f f , 

e b r a n d ã o S o b r i n h o p o r t a r a m -e gurbosii-

m e n t e c m seus pape i s o m u i t o c o n c o r r e r a m 

paru o realce du peça , ao l a d o dos d e m a i s 

in terpretes . 

A m o n t a g e m d a peça está fe i ta c o m ca-

pr i cho . 

Orehcs t ra e coros, sol i a regênc ia d o pro-

vecto maes t r o Assis Pacheco , a t e m p o e 

af inados . 

Os espectadores man i fes tarnm-.se satisfei-

tos, a p p l a u l i n d o c a l o r o s a m e n t e aos inter-

pretes d a peça . 

— I l o j e , fe.-ta ar t is t iea d o m a e s t r o Assis 

Pacheco e d o p o n t o Rego l iarro-, d e d i c a d a 

á l.it/a l'it/'li>til ile Ctxtllitdl. 
Será repre.-eiitad 1 11 op. ru-eotiiica O Lmjo 

.\:nl e l i ave i á u m a j iartc cnne i r t a n t e nu 

qtiul t o m a r ã o par le a sra. J u a n i t a M a n y , e o 

sr. Pa t a j i i o S i l va . A b a n d a d e m u - i c u du 

força po l ic ia l tocará e m scena abe r t a , sol i a 

regencia d o maes t r o t enen te A u t ã o Fer-

nandes . 

-Segunda-feira, liciu-licã-i d a -n 

fessor Olrodon, Manuel Tupajo* Oomea, éft 
Rento Camargo e Ary M, Azevedo. 

O maestro João Oomes de Araújo offei» 
ecu esta opera ao sr. dr. Antonio Prudo, ca 
fará cantar pela primeira companhia ly-
rica qtie lios visitar. A traducçào do libreM 
foi feilu pelo poeta italiano cuv, sjg. Lconar 
do dc l/coni. 

Iíiiiz. com 
\n imin em • .1 

l a u d i d a 

dias. 
pe, .1 

l ' a rmen 

rt,lta no 

No 

a ser 

A i n i v 

— I 

t n ias. 

1 ' o l . V l l K ' l l l l l i t 

, -peelaeu lo d e b o n t e m , e , , u t i n u a r a u i 

ap rec i ados os t r aba l hos d , J o l m T o m , 

l í u bv . I r m ã o s Costo- e Los W g a . 

ura h o j e estão u n n u i i c i u d u s -eis c--

• i i : e i i , u t ; i i - i > i i í i o r < i l a n t < > 

l í r e v cmcn t e , deverá c-tp ar-se, n o t heu t ro 

Nant'Anita o c i n e m a t o g r u p h o f a l a n t e d a em-

pre-a C a n d l u i r g , (p ie t e m a l c a n ç a d o f r a n co 

suece-so n o R i o d c J a n e i r o , e m Rueuo--

Aires e a c t u a l m e n t c e m San to- , 

•Vovit oj><••'<> 

m a e s t r o .!. ( >int 
praze r de oli\ir 

lo m a e s t r o J o ã o 

Helena d o 

an te l i o n t e m 

opera lltlcim 
A r a ú j o . 

t t l i b re to , (pl 

go, a p rove i t ou 

c iona l , passada 

S. J o ã o . 

líoifertt) ! lurvtoiK 1. 

t em u m a verdade i r a 

está e n u n i o r a d a dc J u l i 

c i dade , q u e vei l l a pass 

veiru ( b a i xo ) , pue d e H c 

N o m e i o da fe 

Rogér io c J ú l i o , 

. - .—Tivemos 

a l e i t u r a da 

C iomes dc 

• ('• d o d r . B e n t o d e Camar-

l i u i a scena p u r a m e n t e nu 

m u n a !'a;cn Ia, n a n o i t e d, 

Os Estados 
DE riíERABA AO MOliV-tilJAS.SÜ' 

O s e s t u d o s d o t r a ç a d o d a ])rojectada 
e s t r a d a d e f e r r o d e ( b e r a b u a o R i o Mogy-
( i u u s s ú , d ; i ( p i a i é c o n c e s s i o n á r i o o er . 

c a p i t ã o A n t o n i o E g v d i o d o A m a r a l , n ã o 

p u d e r a m a i n d a rea l i zar-se d e v i d o á s g r a n -

d e s e n c h e n t e s d o r i o M o g y - O u u s s ú , R i o 

P a r d o c R i o O r a n d o . 

I í r e vi m e n t e , p o r é m , s e r ã o c l l e s i n i c i a-

d o s . 

N u s e m a n a t r a n s a c t a u q u c l l e c a v u l h o i -

r o r e c e b e u a v i s i t a d o u m r e p r o s e n t i n i t c 

d o d i v e r s o s c a p i t a l i s t a s d o s E s t a d o s U n i -

d o s , e n c a r r e g a d o d o e i i t r a a e m a c c ô r d o 

c o m s. s. p a r a a c o n s t r u c ç ã o d a f e r r o v i a 

( p i o h a d e l i g a r I b e r a b a 11 S . P a u l o f 

S a n t o s p o r 11111a l i n h a ree ta , . e b e m as-

s i m convor .S i i r s o b r e o u t r o i m p o r t a n t e 

p r o j e e t o q u o h a m u i t o o m e - m o sr. A m a -

ra l t e t a c m i n c u t e . 

m o r a d o r n a fazei 

p a i x ã o p o r He l ena , q t i 

,az da 

li-

,, t e no r 

io á f a z e n d a le S 

cnu. 

•ta ex is to l l i n d u e t t o entre 

o n d e se o u v e a s u p p l i e u 

p i e J l l l i o j i a r t a e de 

!.• q u e n ã o p e r t u r b e a 

ipie Rogé r i o luz ]).',ra 

si.-tu d a q u e l l a p a i x ã o 

puz q u e a l i re i nava . 

J l l l i o ins is te ( in o b t e r o a m o r d e H e l e n a 

«jiuiikIo esta a p p a r e c c l i d o atira-.-,• n o s seus 

braços. 

Rogér io , a l l u e i n a d o , saca d e u m p u n h a l e 

dirige-se pura J ú l i o . 

He l ena interpõe-se en t re os rivr.es, rece-

b e n d o a p u n h a l a d u e e x p i r a n d o nos braço-, 

de J ú l i o . 

Rogér io , q u e vé j o r r a r o s a n g u e d o cora-

ç ão d e H e l e n a , l o uco , desva i r ado , sobe 110 

a l to d e t u n a pened i a e precipita-se 110 abvs-

1110, e H e l e n a , r e v i v e n d o o seu p a s s a d o vai 

ex t i ngu indo-se nos braços d o a m a n t e . 

A o levantar-se o p a n n o ouve-se u m desa-

lin d e v io las n o q u a l se sente a verdade i r a 

l i u r m o n i u das nossas e n c an t a do r a s trova-, 

I b l ena , q u e i n i c i a o desaf io , c a n t a c o m 

d< lenc ia e p a i x ã o as segu in tes q u a d r i n h a s : 

H a gen te eu sei 11:1 v e r d a d e 

(^Ue só t r a n s p i r a v a i d a de 

Pa r a q u e m sii bas t a 11111 a g r a d o 

P ' ru j á se j u l g a r a m a d o , 

Q u e so f f ra é po i s m u i t o j u s t o 

Q u e m a s s im v i v e i l l n d i d o 

A o vêr n o f im d e a l g u m t e m p o 

Q u e o t e m p o seu t e m p e r d i d o . 

O m a e s t r o .1. Ooiih— d e A r a ú j o empres-

tou ta l expressão m u s i c a l á romanzn da 

flor, (p ie é d e a r reba t a r 11111 a u d i t ó r i o dos 

m a i s ex igentes . J ú l i o a o reeela-r u r n a f l ò r 

de H e l e n a queda-m: i s o l ado a o f u n d o da 

scena e d i a l o g a n d o c o m a f l õ r , faz o uv i r 

os versos seguintes, ' 

Q u e coisas vens t u u d izer-me 

Q u e seus l áb ios n ã o se a t r e v e m 

Serás t u , rosa, u m p e n h o r 

. D c 11111 cons t an t e , e terno a m o r ? 

Repou s a , piow, c m m e u p e i t o 

Faz-me asp i ra r o p e r f u m e , 

Q u e a s s im t a l ve z m e l i b e r t e 

Dos horrores des te a m o r ! 

L o g o q u e e s t e j a c o n c l u í d a u c o n s t r u c -

i o d a E . F . I b e r a b a a o r i o M o g y - g u a s 

sti e l i g a d a l ' b e r a l m , p o r c o i l i n i u n i c a ç õ c s 

d i n r i a s , c o m ;i P i i u l i c e i a e o p o r t o d e S a n -

tos , o sr. c a p i t ã o A m a r a l t c n c i o n a p r o j i ô r 

i n g o v e r n o d a 1 ' n i i i o a c o n s t r u c ç ã o d a E . 

F . d e A r a g i i a r y a ( í o v u z p o r c o n t a -do 

m e s m o s y n d i e a t o , e o e s l a b e l e c i m e i i t o d o 

x a n p i e a d a s n a z o n a q u e Sc e s t e n d e d o 

1*1,(Tabu a c a p i t a l d o ( l o v a z . 

T c n c i o n a m a i s o d i s t i n e t o c a v a l h c i r c 

n i i i n d i i r v i r . s e m p r e j»or c o n t a d o S y n d i -

e a t o q u e se f o r m a r , g a d o i n d i a n o z e l n i ( 

o u t r a s r a ç a s e u r o p é i a s á e s c o l h a d o s fa-

z e n d e i r o s 0 c r i a d o r e s , e e d e n d o - a s p e l e 

p r e ç o rea l d o c u s t o 110 e s t r a n g e i r o . 

P e n s a t a m b é m 11a e x t r a c ç ã o d e o u r o 

d i a m a n t e s e o u t r o s m i n e r a e s nes t a z o n a 

m i d e ( i o y a z c c m M a t t o O r o s s o . 

S ã o j m - j e c t o s , c o m o se v ê , d e e l o v a d e 

a l c a n c e p a r a o c e n t r o d o l i r a s i l e q u e 

r e a l i z a d o s , i m i n c n s m i i c n t c h ã o d o beno-

f ic ia-lo . 

W. D E F . D E A L C O l i A Ç A 

\*ão a d i a n t a d o s o s t r a b a l b o s d e s t a es-

t r a d a 1:0 P a r a , d e A l e o b a ç a a P r a i a d a 

í a i n h a . \ c t u u i i n e n t e esses t r a b a l h o s e s t ã o 

s e n d o f e i t o s c o m m o r o s i d a d e , d e v i d o á s 

c h u v a s l o n e i i e i n c s , t e n d o o r i o 

f e r e n ç a d.- \-J m e t r o s d o n i v e l . 

N O V O T E M P L O 

N o r i m . r i s a l , a r r a b a l d e 

P a r á , i n i e i ou-se a c o n s t r u c ç ã o d e u m t e m 

p i o e a t h o h o o s o b a i n v o c a ç ã o d o D i v i n i 

E s p i r i t o S a n t o . 

M A I S C . M R A i x r o 

D e f r o n t o d o l o g a r d e n o m i n a d o P o n t a 

< í r o s s a , 11a v i l l . i P i n h e i r o , a n o v e t n i l h a a 

d i s t a n t e d o l í e l é i u d o P a r á . e n t r e a m a r -

g e m e o t i o , a cha-se e m f o r m a ç ã o j á 

í i d i a n t a d a u n i n o v o b a i x i o , o u t r o r a d e s 

c o n h e c i d o p e l a p r a t i c i i g e n i d a b a r r a ( 011 

d o c m o u t u b r o e s t e v e e n c a l h a d o o v a p o i 

Jti tiu. 

( ' n o v o b a i x i o fo i a g o r a d e s c o b e r t o co t » 

a j i a s s a g c n i d a b a r c a s u e c a Liiit/ard. A 

m e i a m a r é f ica a p e n a s a d e z p i s d e p r o 

f u n d i d a d e . 

P A R A A E F R O P A 

P a r t i u p a r a 11 E u r o p a , c o m desi-ino n o 

I l a v r e , o t e n e n t e - c o r o n e l A n t ô n i o d e Car-

v a l h o , d e p u t a d o e s t u d o u ! o n o s s o c o l l c g a 

d a J'ioi titcia tlti f a r á . u q u a l r e p r e s e n t a r a 

p e r a n t e o com-té i n t e r n a c i o n a l d a expo-

s i ç ã o d e M i l ã o , p a r a o n d e s e g u i r á d e p o i s 

d e b r e v e e s t a d i a 110 I l a v r e . 

t i n i a dif-

d e R o l e m d f 

N T O D E P O R T A S 

V i c t o r i u . n o E - l a d t i 

a n n u i u 110 -ped ido tios 

e lee imel t-

d a n o i t e . 

s t a b 
h o r a s 

F E C H A . M I 

O c o u i m e r c i o dc 

d o E s p i r i t o S a n t o , 

« l i x e i r o s , p a r a f e c h a r 

t os n o s d i a s ú t e i s , á s 

M E L H O R A M E N T O S N A < I D A D E 

I > E V Í O T O I M A 

A c h a - s e 11:1 c a p i t a l d o E s p i r i t o S a n l u 

o e n g e n h e i r o d r . S a m p a i o ( 'oirei.-i, i n 

u m b i d o d a i n s t a l l a ç ã o , n a q u c l l u c i d a d e 

d o » se rv i ç o s d o i l l i i n i i n a ç â o , n g u a - 1 es 

ro tos . 

Recebemos : 

Jllmiraçüo do llruail, Im-Uu ic\ i-ia «lo litera-

tura , arlCH, f tc. , d i r ig ida pelo» urs. l ioiichur 

F i l ho e João Uayeux. Anuo J, n . I l í . rc j i lHo 

dc finas gravuras a par de uma bella colla!>o 

ração literaria^ f irmada pelos nornes que ^o/aiu 

do mais justo roriceito no nosso me io Jiferario. 

Dedica a lgumas palavras ao ('otuntcrcio, d»* 

cujos d i rectorchf iV »• director-«r»»rcnte es t ampa 

nn retratos, •rf-ntilfza.M «jue «r»Kr«'mo'lí> p .̂ 

nhoraram t* que agradecemos. 

S P O R T 

Existem n a n o v a o j iera do a u t o r de 
Mnria 1'etrotnta. phruses musicacs cm q u e 

se sente 11111 inspirado talento. 
Se já nos havia cnthusiasmado a leitura 

<la Jleteim, muito maior foi este enthusia 
mo quando o emérito flautista Patapio 
Silva, executou com a «ua proverláal maes-
tria, alguns trechos da opera. 

A leitura da opera Helena, concorreu o 
que ha de tino no nosso mundo musical e 
entre as pessoa- presentes pudemos notar 
os mar-tro». Florence e sra.J.Oomes Júnior, 
Sotero < 'tio de Sousa que foi o executante, 
Leonardo Leoni, João Queiroz Assnmpção, 
J . (Queiroz A. Filho, Claro M. Godoy, pr,> 

Para o 

Ih-Si rente 

S a o 
g u m l a 

M a i o , 

J u n h o 

J u l h o 

A i s t o . 

Setembro 

T I R E 

l i o - e g n i r a m . I i o u t e m . o- an ima,-s 

I nino, Hrrral e ('rt/sht/. 

F O O T B A L L 

stas as d a t a s pa ra o- m'itcks d i S e 

,ign P a u l i s t a d e Foo t Ha l l . 

. . fi—Rarra F u n d a e C i i i á o . 

] • ' !— I n t e r n a c i o na l E . l í a l l C l u h 

c B a r r a f u n d a . 

•2<>—Sivirt C l u b M a r i n a e Sj>ort 

C l u b U n i ã o . 

'2.1—Perdizes I n t e r n a c i o o a L 

. . •>—S. P . R a i h v a y e M a r i n a , 

10 - C n i S o e i n t e r n a c i o n a l , 

l í — 6 . F u n d a e M a r i n a . 

24—Internacional c Perd i zes . 

1—Cniáo p Marina. 
P. K a í l w a y c l i . f u n d a , 

a r i n a e Pe rd i zes , 

í i — B F n n d a < T n t e m à o i o n a l . 

2 9 — M . P R a i l w a y e f t H i z * . 

• J — M a r i n a B l u n d i , 

12—Cniio S. p. Railwâfl . 
1 9 — B . F u n d » e Perd i zes . 

2H—Internacional e (*. P . TUA-

w a y . 

2 — p e r d i z e s e t n i á n , 

9 — M a r i n a <• lnti»m«fl|çwa1. 

1 6 — P e r d i z e » ~ — 

— M a r i n a 

3 0 — U n i ã o e P e 

e B P w H t 
P. J U l l A f . 



aiiinpçífo p ira retribuir ao capitão dr. DoutngoC 
•Io Nascimento, deputado paranaciiíe, quo * a 
aclia neslu capitul, u visita que fe« uo quartel 
general dessa milícia. 1 

— d tenente-coronel liodovulho Júnior, presi-
dente (Io conselho ilc qualificação do guardoa 
nacionncs do distrlclo da Eibei-daiU-, stj>re*ín-
tar-sc il bojo uo conluiando superiur, nllni d* 
receber «a hiHlrueçCes necessarias dquclle ser-
vi(,-o. 

—Deu. parte de doente, requerendo novontB 
dia» de licença para uusentar so denta «'«pitai, o 
tenente-coronel Autonio Ernesto du Silva, do 
estado-maior da 2" brigada >lo infauteria. 

Serviço para boje: 
Ofliciai do estado-maior, o citpilSb J' >ãa do 

Espirito .Santo. 
Auxiliar, o tenente latiu Sampaio Moreira. 
O a» batalbiio dará as ordenam,'li". «o • .ua.rt«l 

general. 
Cnifornie 3o. 

LOTERIAS 
Itcsnmo geral dos prêmios da 4II7." — 17.» I o 

teria «Ia Capital Federtd, extrahida buutem, 

PRÊMIOS DE l(i:000* A 500Í 

34846 1Ü:000$00(I 
rxi20 i..->oo$<mio 
í)l!)2 500*01X1 

PRBJIIOB DE 200$ 
8382 (W37 10ÜS1 30351 

PKKMIOH l>K 1008 

403 823 !»MH 112<>7 13371 ll'>71 H335 
15-255 21820 22.W2 

piikmios 11E fiOaí 

14'J2 2Í»57 1(224 4K!(8 7223 TKIJI'. Mi 3.'! 
II3H0 11781 14!l3!t 1701)3 aiitOl 2283:» 23184 

24172 25280 28010 29011 3O001 32955 33984 
31103 35813 

APPItnXtM AÇllKS 

34045 e 31017 . . . 200$000 
5i!l9 e 5021 . . . 45$000 
9191 e 9193 . . . 21$mX> 

UÍZKNAS 

34041 a 34650 . . . ÜOÍOOO 
5011 a 5020 . . . 1»*(M*I 
9191 a 9200 . . . 10$000 

CENTENAS 

34001 a 34700 . . . 20$000 

HNAKH 

Todos os números terminados em 4ii 5$. 
Tclegramma recebido pelo agente gorai, sr 

Júlio Antunes de Abreu. 

• n n o x E V T z D O n i r i a o 

Provisões de casamento*: 
Para Tatnbabil, a favor de Evaristo Antônio 

do Oliveira o Anna da Silveira. 

Para Haul.Yuna, n favor de (iiacomo llonic-
ebiari o Oatbariua Tliomaz. 

Para Santa Cecília, a favor de (ientil do As-
sis de Moura e llormista Teixeira de Car-
valho. 

Para Piedade, a favor de Francisco Pinto Ma-
ciel e laiuriuda Maria Ferraz. 

Para llella Vista do Tatuby, a favor de Fc-
lisbiuo José de Oliveira o Maria Quintlna doe 
Santos. 

Para S. .losé do líio Pardo, a favor do dr. 
Jotto Augusto Pereira e Alda (Jalvão do Moura 
Lacerda. 

Para Kcnçites„ a favor de Joaquim Fernandes 
Filho c Maria Augusta. 

Para Consolação, a favor de Nlcola KalmSo e 
Phllomemi Cianci e do Antônio Kodrigtic* d» 
Silva e Maria Soledade Pereira. 

Provisão qulnqueunal, a favor da capella de 
S. Manuel, em .lahii. 

ldem de vigário de Santa Cru/, do Kio Pardo, 
a favor do padre Luiz Priuli. 

ldem quinquennal, a favor da capella do In-
stituto Christovaiu Colomlio. 

Ideui do usos de ordens, confessor e prega-
dor, a favor do conego Flaminio Alvares do 
Vasconccllos, residente em Kio Claro. 

ldem quinquennal, a favor da capella de São 
Bento, em S. Pedro de Piracicaba. 

ldem de vigário de Villa llella, a favor do 
padre Pedro Hlerro. 

ldem do vigário do liraz, a favor do padre 
José Aiitonio (íonçalves de ltexende. 

Idein de vigário de Santa Ipbigenia, a favor 
do conego dr. João Evangelista Pereira Barro». 
A G E N C I A O F F I C I A I , S E C O L O N I Z A Ç Ã O 

E T R A B A L H O 

Procuras: 
90 pretendentes procuram nesta Agencia: 
400 1'amilias de colonos. 
25 famílias de apanhadores de café. 
23 pessoas para serviço a salario. 
Offertas: 
41 pretendentes offcrecein nesta Agencia os 

seus serviços, sondo : 
1 familia de colonos com 0 pessoas de tra-

balho. 
9 camaradas para a lavoura. 

» » serviços de terra. 
1 carpinteiro. 
4 administradores, ajudantes, ilseacs o escri-

vães de fazenda. 
4 ferreiros, ajudante de dito, caldeireiro c 

pratico de fundição. 
1 fognista. 
4 guarda-livros e empregados de commerclo. 
1 carroceiro. 
1 copeiro. 
2 jardineiros e hortelão com mullier, 
3 lavadeirns. 
1 cocheiro. 
1 viajante para o interior. 
2 pedreiros. 
1 tecelão. 
1 motorneiro. 
1 padeiro. 
1 saleiebeiro. 
1 pintor. 
1 servente de pbarmacia. 
Contratos : 
Contrataram-se boje 108 famílias de colonos e 

1 de apanhadores de café. 
Chegadas: 
Chegaram hoje 228 inimigrantcs, sendo 190 

allemães, 25 italianos e 13 portugueses. 
EsperaH: 
Hoje, 200 immigrautcs entrados em Santos, 

pulo Maifdaleua. 
E111 3 do Maio, 1200 pelo frovciicc, 

GUAB .DA N A C I O N A L 

Km detalhe publicado bontem, quo sahirá 
hoje no Piario Ofjirial, dá o sr. coronel chefe 
do estado-maior a necessaria e conveniente or-
ganização á Kscola Pratica da Guarda Nacional, 
dividindo em duas turmas distinetas a aula de 
esgrima de baioneta, que funecionarú ás segun-
das, terças, quartas e sextas-feiras, das 7 1[2 ás 
8112 horas da noite, no quartel-general. <Vs 
quintas-feiras funccionará a escola de infauteria. 
Para regularidade do serviço de instrucção, fo-
ram organizados por escala nominal os ofticiacs 
que deverão eompõr na respectivas turmas. 

—Foi designado o major dr. Pauipliilo de Ah-

quo bo poderá uttender a um município 
quo tem mais do cem mil habitantes, 
possuindo leguus quadradas do colonias 
e populaçOes dc toda a casta V 

No mesmo sentido reclama a Cidade. 
Agora o íacto delictuoso: 
Lourenço Hulsuni estava encarregado 

do guardar, á noite, o palaceto em cons-
trucçflo do sr Oro*inibo Maia, ú rua 
General Osorio. Pela madrugada, Lou-
renço, ouvindo vozes, suiliu ao portão do 
referido prédio e veiu até á esquina do 
mesmo, tendo oeeasião do observar quo 
cm frente á «Loja do Veado», do sr. 
AlTonso Viariz, dois indivíduos conver-
savam. 

Para ali se dirigiu, naturalmente 11a 
intenção de ver se os conhecia ou quaj 
o intuito que os detinha naquelle ponto 
c entrou assim em explicações com os 
dois indivíduos suspeitos. 

Depois do rapidus palavras, foi Lou-
renço alvejado a tiros de revólver, sendo 
que um delles o uttingiu um pouco acima 
du eluviculu esquerda e dois outros tiros 
desviados uttingirum Unia das portas da 
loja do fazendas do sr. AtTonso Viariz. 

Lourenço Ualsani liem sequer teve tem-
po de defender-se, tul foi a rapidez do 
ataque por parte dos dois indivíduos, que, 
acto continuo, desappareeeram. 

Lourenço Brlsani, ferido já, voltou 
cambaleando, até que não podendo mais 
andar, cahiu justamente na esquina do 
prédio confiado ú sua guarda. 

Ao sr. Oroziinbo Maia, Lourenço Ual-
sani contou mais ou menos o occorrido, 
garantindo que tinha sido victima dc dois 
•intimou italianos. •> 

A e t o d e h e r o í s m o 

Na tarde de terça-feira, 11a estação de 
Ferraz, sccção do núcleo colonial - Jorge 
Tibyriçá s, deu-se 11111a sceuu desaggradavel 
que ia compungindo uma família e que 
deu ensejo a um cidadão para patentear 
heroísmo e sentimentos humanitários. 

Os russos que ulli trabalham, naquelle 
momento oecupudos, descuidaram-se de 
seus lilhos menores, que dirigiram-se 
para as margens do Coritmbatahy, onde 
brincavam, acontecendo cahir á agua, 
justamente 110 logar mais fundo, unia 
menina dc 3 para 4 amios, filha do rus-
so Spillo. 

Com a algazarra das demais crianças, 
accudio a mãe du infeliz prestes a suc-
cuinbir e, atirando-so ú agua, foi ao fun-
do. O mesmo succedeu a Spille que, teu-
talado salvar sua mulher e lilhu, ia pere-
cendo. 

A margem do líio achava-se repleta de 
russos, mas nenhum animava-so a prestar 
o menor soccorro. 

Nesse momento apparcceu o russo ali 
conhecido por Sapateiro, que apezar de 
ser inimigo de Spille, atirou-se á agua e 
salvou a todos! 

' Pntubro. , 7—Internacional e Marina. 
14—B. Funda e S. I'. Railwny. 

1 21—Internacional o União. 
' 28—Perdizes e Marina. 

'"Kovembro. 4—8. 1'. Raihvay e Internacio-
nal. 

11—S. 1'. Raihvay u União. 
18—Perdizes e 8.1'. Raihvay, 
25—Un i ã o o B. Funda . 

T A U R O M A C H L V 

Estão de passagem nesta capital os co-
nhecidos toureiros Joaquim IVrez Pechuga, 
espada, Nicolus 1'erez Maleflo e Jtian Cíurcia 
Lavi, bandarilliciros. 

Agradecemos n visita que nos fizeram 
hontem. 

O prêmio clássico Lagiwiye, de 40.0(X) 
francos ao vencedor, disputado a 3 do cor-
rente, em Paris, foi ganho facilmente pelo 
invcncido crack «Prestige» lilho do <Le l'oin-
poni» c «Orgucilleuse», propriedade de M. 
W. K. Venderbüt. 

«Procopo, o vencedor do Grani! Prix <1e 
b. Vi/te <k Xiee, foi o terceiro collocado no 
pareô. 

T o r n e i o ile A l t r l l o M a i o 

t'.M 110M riíI lMIO AO MAIOR DECIFRAnOU 

CKIilO I.ITKHAII1U «OI.AVH IIILAC» 

Esta nova associação, reunida em assembléia, 
approvou seus estatutos o elegeu a primeira dl-
rectoria, que tlcou composta dos srs. José lio-
clia, presidente ; ücnjaniim Camargo liibas. se-
cretario, e Antônio Silvado, tbesonreiro. 

Porani também eleitos os srs. professor -Ma-
rio lirito, para director literário, que fará parto 
da coiumissão tiscai ; Yalontini de Uarros e 
ltaul Iloilrigues, da mesma eoininissão. 

lícali/aila a posse, do accôrdo com os estatu-
tos, o director literário convidou para bibliotlie-
cario o sr. laii/. Ramos. 

Escolhidos os membros que deveriam fazer 
parte do corpo scenico, a direetoria Indicou para 
director do referido corpo o dislineto amador 
sr. Heitor Valery. 

O Centro contratou para sua sede social o 
vasto e luxuoso salão dos abastados proprietá-
rios srs. Pinto «Sc Filho, na avenida ltnngcl Pes-
tana, em frente á Estação do Norte. 

Os proprietários do rico salão escolhido pelo 
Centro liada tém poupado para salienta io «los 
seus congeneres 11a capital, quer 11a pintura de-
corativa, como nas tapeçarias e profusa illumi 
nação, esperando dar-lhe effeito deslumbrante. 

Consta que a inauguração do Centro se effe-
ctuará no decorrer do proximo me/, dc maio, 
realizando se então uma conferencia literaria por 
uin dos mais distinetos oradores do nosso meio 
social. 

Domingo, 29 do corrente, rcunir-se-ão os so-
cios para serem apurados assuniptos conhe-
cidos. „ 

Charada novíssima 1!) 

Aqui abandono o livro velho, 

Pergunta enigmática—Ví 

No dia de Natal cavei 11111 conto de réis, 
Oinlc csli't a riilmte ' ao 

«..e» • 1 s jai 
l . í í C ld«' d; 
dá • uc 

)-• 'segus-M 
ilé.-". Mso.iel 
dldi.» f.imiine 
•:!ü• • ' ' leme 
aliTi.,-1;. lirn 
],ejCllillH, | ,1a 
. • ;n:< uti 

«• I iluos 
Ar 1 'O Hart 
i •: 'Í.A- miili 

:.." .. Hv |)r 

Charada, novisttima—Íi2 

No jogo nada dc liistoria. 

Jtoeolatna—Santos 

('harada Syncopada—3-i 

•lista mulher me deu uma planta-

Enii/mti 

M B E \ T R R B A D O 

O a n t e v a i e i t t e r r a p o t h a s o u -
p o d e R i n a — 5 0 0 f r a n c o s 

e m o u r o s o b a t o r r a 
L e i a m o c r i m e d « 

B e m R e t i r a 

Güido, marido dc Rina, é gatuno re-
tratado 11a policia. Tendo pruticudo um 

: roubo de 200 contos cm joius, entrega es-
';tas a suu mulhoi Rina, que se occulta. Gui-
.. do ó afinal preso como autor do roubo. 
, Rina vai procurar Dantc Vcrcelli, que a 
('.conhecera desde a infaucia, e pede-lhe 

occultc o thesouro. Danto enterra-o nos 
'' arredores desta capital. 

Quem quizer descobrir o thesouro leia 
o nosso folhetim 

Araryhuia 

A \TIS0—O prazo para ao soluções, tí dias! 

cobbeio 
J/iirietta K. Lutlo—Monde mais trabalhos. 
J'rici 7Vi.v7.vt Giiincho—ldem. 
Dr. Salcriio—Espero que o collega mande 

alguns trabalhos. 

IUFOlüIâÇOfiS 
F A C U L D A D E DE D I R E I T O 

Abriram-se bontem as aulas do 2.°, •').", 4." e 
5° anno da Faculdade do Direito de S. Paulo. 

As aulas do l ,u anno abrir-so-So boje. 
Estavam matriculados até lientem, na Facul-

dade.' 110 1." anno V'J aluinnos; 2." anno, 112 
ahunnos; •'!." 105; 1." anno, 134 e !>." 125. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S SAN4.-
T O R I O S P O P U L A R E S P A U A T U B K B -
C U L O S O B . 
Darão consultas hoje, 110 Dispensario l)r. 

Clemente Ferreira, á rua Libero Hadaró, 11. 27: 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito de Sá; do 
melo dia á 1 hora, o dr. Antônio de Campos 
Kallcs; da 1 hora ás 2, o «Ir. Cláudio de Sousa; 
das 2 horas ás 3, o dr. Luiz Ribeiro, e da? 3 ho-
ras ás -1, o dr. Monteiro Vianna. 

Ou exames bacterenseopicos serão feitos todos 

os dias úteis das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-

teiro Vianna. 

OUAKH IÇÂ .O 

E' superior de dia, o major Quirino. 
Ajudante geral, o capitão tiauioeda. 
O corpo de cavallaria dará 1 ofücial para aju-

dante de .lia e força para acompanhar presos ao 
Fórum. 

U l u batalhão dará a guarnição, os respe-
ctivos ofliciaes e 2 ordenc.nças pura a .Secretaria 
do Comutando Geral. 

Os demais corpos darão o serviço do costume. 
Ainanucnse de dia, o sargento Irineu Car-

valho. 
Uniforme, -Io. 

S A N T A C A S A 

Mappa do movimento do hospital, n 1 dia 25 
de abril : 

Existiam em tratamento í.l.H ; entraram, 1S ; 
sahiram, tl; fallecta-am 2; existem em tratamen-
to, 5V5. 

Foram dadas 85 consultas, sendo l>3 de me-
dicina, 0 de cirurgia, O de gynecologia, 0 de 
ophtalmologia, e 22 de oto-rhino laringologia. 

Foram applicados pequenos curativos e 
feitas 2 operações, sendo 2 de aHa cirurgia e 0 
de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 3ÍI0 receitas, 
sondo S1ÍI0 pt.m o serviço interno, 121 para o 
serviço oxten.o, — para o Hospital dos l.aza-
ros, — para o Asvlo do Mendicidade e — para 
a Casa dos Expostos. 

Falleeeram, Antônio de Castro Andrade, bra-
sileiro, e Caetano Augusto, brasileiro. 

KIO, 2(5 

Entrada 
Miiqiii, dc Caravellas ; In luülriil, de Laguna; 

Saturno, de Pelotas ; .lastoii iou e Camocntde 
Santos; ltupcruna, da líahhi. 

SANTOS, 2ti 

l'*nt radas: 
l)e Southamptou e escalas, o vapor inglez 

Mat/ilaleim, com 20 dias de viagem, carga vá-
rios generos, 300!) toneladas, consignado a Na-
than A C.; 

do Kio de Janeiro, o vapor nacional Ayninrc, 
com 1!) horas de viagem, carga vários generos, 
243 tanela.ias, consignado a Sousa Dantas. 

Sabidas: 
Para Buenos Aires, com café, o vapor inglez 

Mmfiialcna. 
Para Buenos Aires, em transito, o vapor hes-

panhol Argentino. <_. 
Despachado: 
Para o Kio de Janeiro, com vários gêneros, o: 

vapor nacional Ji ipit ir. 

MANAirs, 25 

Sãhiu hontem para o l í io de Janeiro e esca", 
Ias, o paquete «Gonçalves l)ias>, da Kmprcza: 
Brasileira de Navegação 1'reilas, 

MAKANIIÃO, 25 

O paquete «Olinda -, sahiu hontem, ás 5 ho-
ras da tarde, para o Sul. 

NATAL, 25 

O paquete «lirazil sahiu honlem, ás 5 horas 
da manhã, para o Norte. 

11KCIFK, 25 

O paquete Itatiava seguiu hontem. 

IIAIIIA, 25 
O paquete .AlagOas» chegou ás 2 liornn da 

manhã e sahirá ás 3 lioras da tarde, para O' 
Norte. 

1110 GRANDE, 25 

O paquete < Yicturio'. sahiu hontem. ás 2 ho-
ras da tarde, ]>ara o Norte. 

Eis o resultado da Loteria Esperança •*!rahi 
da hontem : 

29591. . . . . . . 20;0(H»$000 
57202. . . . . . . 3:000$00-l 
14185 2:0(*>$(KNi 
38241 1.-000*(IÍVI 

2 1'tir.Mlos dk 500$ 

24!>õ!t 55818 

8 PRÊMIOS DK 200$00j 

11UÜ4 33055 33038 35Ü7H 42307 II7I'1 

52854 5H7(i7 

14 i'i:HM los DK 100$tK» 

2048 5064 8477 181 £ 25615 3ü75í. 

33281 35656 42431 48623 50541 5110U 

57959 59921 

API*RnXIMA<;<SK4 

2ttr>!*) <• 29592 . . . 200$ 
57201 o 57203 . . . 100$ 
14184 e 14186 . . . 100* 
382-10 e 38242 . . . "><>}. 

DEZENAS 

29591 a 29000 . . . 20* 
572 (1 a 57210 . . . 20$ 
11181 a 14190 . . . 20$. 
38241 a 38250 . . . 20$ 

CENTENAS 

2*. 1501 a 29600 . . . 6* 
57201 a 57:M)0 . . . 5$ 
1-1101 a 14200 . . . 

32201 .1 38.300 . . . l i 

I--IXAES 
Todos (ís nunu-.ro-. terminados em 91 t í 
Todos os números (erminad.w em I l'*ío 2.5. 
Exceptuando-se os terminados em '•* I. 
Telegrainuia recebido pelos srs. Animi . . 1! >• 

drigues >lp-j Santos x <'., agentes geraes 

Quem encontrar o thesouro escondido e 
..disso nos trouxer a prova, receberá da 

administração do üommercio de S. Paulo 
" a quantia de 

500 francos em oura 
r 

jj O cabloclo João da Cruz, encontrando-
| , se 110 eafesal da fazenda Saltinho, de Rio 

: das Pedras, com uma menina do 13 an-
1 • nos de edade, inuis velha dos seis lilhos 
j da viuva de José dos Santos, fez-lhe pro-
i .. postas deshonestas. 

A infeliz menina repelliu-o com indig-
paçíloefoi quanto bastou jiara queo sutyro 
Joüo da Cruz transformasse os seus de-
sejos libidinosos em ira sanguinolenta. 

1'rostrou por terra a indefeza menina c 
i deu-lhe dois golpes de enchada 11a cabe-

ça. A infeliz menina gritou por soccorro, 
appareecndo então os seus parentes e 

, i nuiis trabalhadores que se achavam no ca-
1 j i ' fesal. Ao ouvirem da victima ligeira nar-

p : ração do que com ella se passara, sahi-
ram todos ú cata do miserável sutyro, 

l que só foi preso pela autoridade policial, 
[ ás 10 lioras da noite. 

Transportada a victima para n villa de 
r Rio das Pedras, foi abi medicada pelo 
• dr. David Blumberg que considerou gra-

' j vissimos os ferimentos. 

B A R B A R O 

Na fazendu do Arranchador, em Leo-
poldinu (Minns), Sebastião da Silva, por 
motivo futil, assassinou a Felinto de tal, 
dando-lhe 14 facadas no thorax, que lhe 
produziram a morte immediata. 

0 assassino, após a perpetração do 
crime, passou a noite rondando em torno 

Pj b casa da victima, chegando até a dar-
Ihe nova facada afim de verificar se estu-

• M f va realmente morto. 
Na manhã seguinte, Sebastião retirou-

se tranquillamente, constando que se acha 
homisitulo nus immediaçõcs da fazenda 
do Arranchador. 

ÍEm Campinas 
F A L T A 1>E G A R A N T I A S 

Tentativa de assassinato 
l i a poucos «lias fomos procurados por 

pessoa «jue tem parentes lavradores 110 
mterior do Estado, e que pediu a nossa 
intorvenção junto ao sr. dr. chefe dc po-
licia, para a falta de garantias que reina 
para os proprietários ruraes, 110 inte-

í1 rior. 
Mui pensavamos, que pouco depois, 

havíamos de vir a imprensa de uma 
grande cidade, dizer que 110 centro dessa 
cidade, se mata impunemente, porque, 
também ali, lia falta de garantias; por-
que ali, a força publica é insufficiente 
sequer paru o policiamento da arca ur-

j l bana. 
Ainda uma vez appcllamos para o sr. 

dr. Meirelles Jíeis, pedindo a sua atten-
ção para esses factos que diariamente se 
repetem, muito depondo contra o serviço 

M». de segurança publica em nosso Es-
fl» tado. 

I Vejamos agora o que diz a imprensa 
í de Campinas, com relação a um crime 
1 praticado 11a madrugada de ante-hontein 

M naqnclla cidade. 
um D o Lommercio: 

' «Temos clamado contra a falta de po-
L̂ Bciamento na cidade, a segunda do Es] 

K lado, em muitos sentidos. 
Hv Bupprimidos os antigos postos policiacs 
fÊèí. - doe arrabaldes, recolhida 11 ronda noctur-
C K t Ba póde-se matnr abi 110 coração da ci-
k R A^e I 

O p Figure o publico se os bandidos po-
» dem impunemente fazer isto aqui ao 
I,, motso lado á hora em que os padeiros, 

HHnMfroceiros e distribuidores de jornaes es-
fcfclBo prestes a sahir, o que será nestes 
F w y ) f r r t o * , uo centro urbano sem luz e viva 
• I tfma, chamados largos de S. Beneilicto, 
i | flantà Crnz, Correia de Mello e Carlos 
fcraBomcs, que deveriam estar ajardinrul. s, 
K L e fiscalizados f 
H r " r * ^ e ( J i r , uuiae flfi-a , ' n 7 ' í i s do >raeâ > 

O Bicho 
Não sabemos qual a vantagem que lia, 

em a policia, quasi diariamente, prender 
uns pobres diabos (pie cavam a vida mo-
destamente, angariando umak lislas dc 
jogo do bicho. 

E com a crise actual dc serviço, muita 
gente que não trabalha porque não acha 
onde exereç-r a sua actividadc, procura 
11a porcentagem que dão os banqueiros do 
jogo ilo bicho, os meios para a sua 
subsistência. 

Entretanto, nunca se lê a noticia de 
11111 banqueiro do bicho ser preso. Mas, 
os pobres ageneiadores eslão sempre ilido 
para a policia onde pagam multa e são 
mandados em paz. 

Ainda hontem foram presos Oastão da 
Silva c Nicola Cirillo, que foram multa-
dos 11a I a delegacia, de accordo com as 
posturas municipaes. 

E os grandes banqueiros, todos bem 
conhecidos, quando serão multados c pro-
cessados V 

Desastre 
Hontem, á 1 1(2 da tarde mais ou me. 

nos, sul/iu a rua do S. Bento o bonde da 
Liglit, 11.173, tendo o motorneiro o n.195, 
e, ao chegar quasi ao largo de S. Fran-
cisco, abalroou com a carroça guiada por 
Manoel Maria. Com o choque o carroceiro 
foi atirado ao chão, ferindo-se 11a cabeça 
e a carroça, tombando, foi dc encontro a 
parede, ficando os animaes debaixo do 
estribo do bonde. 

Como a carroça estava parada, parece-
nos quo a culpa foi do motorneiro, entre-
tanto, como elle é empregado da Light, 
é bem possível que a culpa tenha sido do 
carroceiro.. . ! 

A p e i l i d o M i Impera, o p.uz viveu com um. caiu* 
. IJÍO m(Vlio do ruído, muito próximo 
• da supramenciouadu tax'i, e dursn-
• t. os ultimi/H 1 turnos viu esta cota-

ção ao abrigo de qualquer oscil' 

lação. 
Se liotive temp'» em que, ape«ar 

de estarmos acostumado* a lortes 
1 variaçíMs do eand.i". .l.,t:\'. 0.1 aci-

ma das cotações i .édias, va-
. riações aciuia 011 abaixo da média 

acarretaram tristes consequertrias 
para a nossa economia nacional. 

Imagine se que influencia funesta 
não traria lioje uma niodili. ,I,ÀO mi 
taxa fixada, lioje que a paridade 
existente se tornou a base imvmcu-
sa de todas as nossas transa, 
assim uo interior, como nr. -í^rior, 
a curto ou a longo prazo. l'or isso, 
concluo o eminente estadis(.i. .-stoii 
profundamente conveui i.l , J • que 
oeseopo principal dH'ref»tmn <• o 
presente <• que elle sealtm * •, Isn 
dose uma eslaliilidadu a coiiírirtao 
do papel-moeda em ourf. i»:. base 
<lc 1 112 rublo credito, egiii! . t rir 
blo opro, o que não podert. mais 
ser nasllfleado.» 

Consoante as opiniões .!',-, 1 npo-
gnadores da tixaçâo do cambio c. tre 
nos, a reforma posta em pi*-<t>-anA 
liussia foi uma inimoralid td ., foi 
um crime faltando ella a f • dos 
contratos e com proi.n-h.-a* i-,,,mo-
das; e, sem embai go de l ; sido 
tudo isto, as necessiflades d 1 íllu-
dida reforma levaram na a negociar 
um empréstimo externo, e-w.- foi 
o que ella negociou em mciici.es 
coiulições, l oi negociado a j lypo 
de 90,30 "In e ao juro de :; "lo. 
Nenhum outro ella ante-. I.a.ia ne-
gociado em condições ' .1, ^ t<1 .-j,,-
sas. 

E, com este argumento, \\ iuo 
executou a reforma, lixando o cam-
bio abaixo do par, a 6'i 2|3, capechi-
ouro; consolidou ti que existia, de 
modo que ninguém losse mais rico 
nem mais js.bre, iland')" a todos os 
valores, a tislas ns (ransac,,õ. s o 
negoeios uma base firme, estável r: 
ao abrigo de apprelionsAes e temo 
res. 

A reforma que se forceja !> ir le-
var a effeito no flrasit na . visa 
outro objectivo senão dar estil.ill. 
dade ao valor da nossa moeda e, 
como consequencia, indo enf auxilio 
das classes prodnctoras, da lavoura, 
das demais industrias e das cissses 
opera ri as, que 1:010 squelhw celta. 
boram no engrandeciinenlo r pres-
tigio ilo P.rasil. 

Como são outros os tempos h ia 
uma época de acendrado pati.oLw-
mo, ile pureza de costum»*, • mo-
ralidade e honestidade, em In t l . foi 
esta medida - hoje violenta e rèvo-
Incionariai nente com batida—pr. ,po«-
ta, defendida e vota<la jI.>^1 vultos 
mais autorizados dos dou» partido* 
políticos, sustentaudo-ii 110 Senailo 
o grande e jámais esquecido brasi-
leiro Bernardo 1'ereira de Vtucon. 
cellos. Hoje, em 1906, «O ai.noa 
depfns, <• ella atacada como crimi-
nosa e immoral. 

S e r í ainda o Brasil esse evn qtie 
os seus representantes ir.wm. d M 
mesmas faculdades ou regalias q u e 
gosavam em lH4»i ou desceu elle ao 
plano de Marrocos •> 

A reacçio está aberta. A i n M 

Entrou no porto do Kio, pela primeira vez, o 
vapor Segui o, da Mala Ueal Ingleza.' 

lOsse paquete, de -l.OOO toneladas, íoi aiiqui-; 
rido pela companhia e destinado aos portos du 
lirasil e líio iia Prata. 

O Ser/uni, comparado eon» os outros navios; 
da Mala Kcal, é relativamente pequeno, tendo, 
capacidade apenas para (Í0 passageiros de 1". 
classe, porém, com todo o conforto e commo-' 
didade. 

Todos os compartimentos de luxo estavam 
oecupados por passageiros que se dirigiam uo, 
líio da Prata. 

Pura o Kio veiu apenas um passageiro. 
A velocidade do Segura é menor que a dos 

outros navios da .Mala Kcal, sendo por essa 
razão mais reduzidos os preços das passagens. 

O vapor Garcia transferiu a segunda viagem 
do corrente uiez. Devo sahir de Ubatuba 110 dia 
1" de maio, chegando a H. Sebastião no mesmo 
dia e a Santos no dia 2. Kegrcssará 110 dia 3 
para o rio e escalas. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Em inaio: 

Hamburgo «Nápoles* 2 
Buenos Aircs^* Magdalena > K 
Ilio, <( (areia> 11 
Hamburgo, «S. Paulo» 10. 
Hamburgo, «Tijuca» . . . . . . . . 23' 
Hamburgo, «Prin* Joachim». 20 
líio, «Garcia» 2® 

VAPORES A SAHIR DF. SANTOS 

líio, «clareia» 
Km maio: 

Hamburgo, «Pernambuco» . . , , , 
Southampton, -Magdalena» , , . , 
Hamburgo, - Prinz Waldcmar». , . . 
Kio, «Garcia» 
Hamburgo, «Petropolis» , . . . , 
Hamburgo, S. Paulo». . . . . . 
líio, «ííareia» « , 
Hamburgo. Prinz Joachim», , , , , 

Em junho ; 
Hamburgo, «Tijuca». • • « . , « , 
Kio, ((areia 
Hamburgo, Ungia» 1 , 
Kio, -((areia» 
Hamburgo, Prinz Joachim» 

V i e t i u i n <lo d e v e i * 

Os jornaes de Campinas noticiam que, 
11a madrugada de ante-hontem, L. Halzani, 
guarda nocturno de obras que o sr. Oro-
zimbo Maia está fa/.endo em seu palacete 
11a rua General O/.orio, sentindo que al-' 
guem desejava penetrar [11a Loja do Vea-
do, propriedade do sr. AtTonso Viariz, 
avançou o quarteirão que o distanciava 
dessa casa e. quando olhava á esquina 
da rua dr. Quirino, foi alvejado por uma 
bala que o feriu na claviculit esquerda, 
causando forte hemorragia. 

O corajoso moço, victima do dever, 
esvaia-se em sangue e murmuravn em 
phrases entrecortadas :—Minha mulher... 
são gatunos,., italianos... traziam pala... 

A policia, poz-se desde logo em campo, 
prendendo diversos indivíduos, sobre um 
dos quaes, segundo nos consta, cabem 
indiscutíveis indícios de criminalidade. 

Em liberdade 
Prestou fiança provisória hontem, pe-

rante o 3o subdelegado da Consolação, 
sr. dr. Mario Dente, José líodrigues de 
Oliveira, que está sendo processado como 
incurso no artigo 30i> fio Código I'e 
nal. 

Foi fiosto em liberdade. 

Para * Santa Casa 

Por se acharem enfermas e sem recur-
sos, foram recolhidas hontem á Hanta 
Casa de Misericórdia, com guia do Io 

subdelegado do Braz, sr. major Lindol-
pho Francisco de Paula, Maria da Con-
ceteão e Maria Bertholina. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Brernen e escalas, «Hcriphos» . , , , 
Portos rio Sul, -Itanema» . . . . . , 
Southampton, «Tíanuhe». . . • , , . 
(lenova e escalas, «Minas» . , • • . 
Hamburgo e escalas, «Tijuca» . » . . 

Em maio : 

P.uenos Aires, «Magdalena» , , 1 , , 
Kio da Prata, «Atlantique» k . , . . 
Santos, 'Tennvpon > , • « 
líio da Prata, -Mendoza» 
Santos, «Coblen/.» 
Santos, «Pernambuco» 
Portos do Pacifico -Panamá» , , , , 
Rifl da Prata, «Savoia» 
I.iverpool e escalas, «Sallust» . . • . 

VAPORES A SAH IR DO R IO 

Kio da Prata, «Iíegina Marguerita» , , 
Aracaju e escalas, «finarany» (8 hs.) . 
Hamburgo e escalas, «Asnncion» (10 hs.) 
Kio da Prata, Minas; . . . . . . . 

Em maio : 

Bordros e escalas. 'Atlantique» . . , 
Portos do Norte. Castro Alves > (10 hs.) 
fienova e escalas. «Mendora» . . . " 
Nova York e cs, alas, «Tennyson». . , 
I.iverpool e escalas, «Panamá» . . . . 
Kremen e escalas, «Coblenz» . . . . . 
Harnbnrgo e e«calas, «Pernambuco» . , 
Nápoles e escalas, «Savoia» . . . . . 
Southampton e escalas, -Magdalena» . . 
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1* 
il» alargo uisii)Hind<is Vem a pu-

lilUo r i i furar i|ite lia longos iiiinos 
mautéi.i K-lai;ftes comer. íuck c. iu a 
r. - t j r i l av l liriua do . ^is, Antônio 
Mají;*» 'S ('. entubei. i los •-. 
M •••'e'/ nni|.rindo «rcenluar d" mo 
do (Mjrtli*" a c o r r e e v á l i - o-.i . 
..oiimiitiAe.!.' com ijue a.|ii lies >i-, 
|.-.|ii I I. eilido. 

I',«?'• I-. ; » e i eraf 'pio os concei 
. jierciantes acima referi 

il,",?. ' i . in- i t iveram nem téui liga-
cao'nelit .ca de espécie nlgiliiin, lia 
i'|iicl*. < ii'.idn coiii.|uaesi|uer fac.;ões 
|,ffl'(;;oias ipier comi» negociantes 
,,irfi vi '•" pitrliculaies. A limia 
,{*! i i Miirlius A (', de lia mui 
lei i ,i>i- enlregne iiuica e exclu 
siv^o.i iAi aos seus nffaxcrcs eom-
ui(i : i s ,jau ais se emiscniii no 
1..fy !1'.hIk> da politiengein desalir! 
ila . tie «l,s-assocegn a.|Uella cidade 
A 1' ' -,eKi.i.;ã.i soe/ (pie o delegado 
de, Maood move contra os allu-
ilidi'- cimuncrciaiilcs, tem prejudi 
•;ld" ' 'lemeute os intesesses da 
a i* ' I.» firma inclusive ameaças 
l„.seo:t( m, plano ile incêndio no cs 
. imciito etc., ele. láu defest 

-limos iu1eicss.-s dos Srs. 
\1, i i.i í l . itins t\ os abaixo as-

i.a Hoilicilaiiido picelaro gover 
:.., .., Hv, l>r. Tiliiriça. prrmiptos e 
i •«. .ir- providencias .pie poiiluim 

|. •: - . lie de impropérios e des-
\.u:. revolucionam nntuuliiieti 
••• . elt.i adiantada (,'idsde do lis 
,a>i.' >•. Paulo. 

- faiilo 2i( dl- Abril de P.dlli. 
/ i - to lí.«lrigiies A t'. 
I. l inrei i A C . 
M -tine (Junta «V í ' . 
I . te A C. 
I..: • los ('. 
I í'. .Sc A. Pagaa.. ,f ('. 
.(. 1'aeano. 
t* I «le .toso Keynsldu Collti 

«V «.'. 
I' l io do AnJ.n l.\ 
l ingn A 
I • mo «'< ('. 
x«,ilo Poeiliiiili/. & < . 
I A ('. 
• • .. par Vianna A ('. 
l',Vi.U Krèiva A ('. 
. derl.acli A « . 
.!' (' .ie líeuto de Honra i'< 1*. 
j', .,»< ,it >1.11/..! .s,J 111 i..ilM. 

'i Pmrlisi Carboue 'A ('. 
v V>'!«'la A t'. 
í'. i'..sta IVreira ti ('. 

it.ls ir.i da ('itidi i. 
! e Iterin Hlollr « ('. 
II l í inlinger. 
s , Pereira fir ('. 
I': •('• L-. Malaraíco A ( . 
I M.tnra»zo. 
i', de Costa Pa> lieco A C. 
.' . da Ki clia Caivallio. 
I' .!.; .fosé dos Saído* Major. 

;in de Carvallio. 
.:teu Hnrcbard A ( : . 

!, liaiKUU A C. 
/.. . i. i t.. r, líillon A ('. 
I >' Pauljr fc C. 
!' mit.io ferreira A ('. 
i i. Nogueira A l ' . 
I »t Wolff A I . 

t 

. Pr. Clier.' d.' Policia do 

. .. .o ii.v»igii.i<io£i, repreaen 
,. -..;s . .mmcrciaes da 

K:!!.'-'. •• P i , , horrorisados 
. r.. edimrait.. das autoi i.la 

S. ílnni;.'l .(., Parairo, em 
' r. m no nrr.iii.l.ai.tento do 
Paulista, e attendendo :i-res-

. ...!j'!e da.s ipiantifis ipie tra-
. l . a p-.der pedem providen-
, juc .-,' não rerirõdtir.a tal 

• V , Jaiif. i . 
;.:.<> Dias Tavares. 

.. i s Custa. 
' i ino Sanipai » 
: :'.., Villela. 
. " ííi. udti. 
J . i..beiro. 

.. t:bto Menili - (. e.l •. 
*e*ii,, tios Santos Mi . .•!-.. 
Ibcrme Torrei. 

. . ! -l T. da ('..sta, 
' . do I'ires do li io. 

• . -O Mca . 
I . ,: . .Vadiado. 

' ••'•«> Aranha. 
Alves Teixeira. 

•• Itibeiro. 
1 oídi.si (.'arl. in.v 
• ^ Coelho. 

; . M ri. 
> %l'.-reira dc Aiaaj .. 
. • M 1 de ('limpos. 
• '. Neves. 

.( de S.cixn. 
•iç,i .'unior. 
o Mc,-a. 
san Ire i liedid. 
I. »• lvleiber, 

.vi l^nnarsa. 

' ' . f.ugó. 
; .. Miihif. 

' .rcira. * 
4 í-i..|-fado flonvêa. 

-s Santos 1 .nuj . 
r.̂ í , ilí-rnarden. 

V ; II. nrrachad. 
1'irbiiick. 

•'. ..oi I.cile ((iiimarà vs, 
. tiarcllar 
, Vicente de Paiva 

'o Tavares («ouveia. 
I. .r» nlumcntbal. 

'..» de Almeida. 
•r»ro tíiliniarães 
. rdo lilldolft'. 
o * (areia. 

Muni/ de .Sou/a, 
,'. Pires Pilas. 

IV. dc, iT de Al .n l de K W . 

A l b e r t o C o 3 t a E a m o s -

í stsb"lcf:ido com cnsa de 
' • '.ii Campinas, não [ssIcTido, 
• • , obrir o sen paradeiro, 

por meio «leste, convida Io 
•«•'lar soa c o t a , amigável-

.. i s. oao leremos ijtie recorrer 
'11 •'. : da ten-a. outrosim, se não 

' ..tvndi.fos leri-inoí de nn 
f^los Jornaes do interior 

( .!(!•(•> u alguém qo»' n.w dé noti-
<1 j sen paradeiro. 

I abriia de fumos l(raz%. aveni.la 
•i í(Cl Pestana, 01. 
S. Pauío 21 de abril de 1006. 

FYniirTt \ A COMP. 

AinM 

H e r a n ; » eol lossal 
1 f> s r R.Klripies Alves vai deixar 

s' sucessor a sextiinte l.e-
Tança : 

i ' ' paeamento ile juros eamor-
1/ . de todos os en.prestimos fe-
•i. i.i, s. , ..tu.loaes e mnniclpnes, con-
Iiahi.l- » durante o sen governo, e 
• ais tiiii.U o das «uiorti/ĵ -.V» dus 
ítipi &timos antig.*., sus|«ns.,s pelo 
aecftr.l-̂  do JunMrtr, Un» atí junho 

líW.p. 

«» mgarnent.. de doi» milhles 
? 1....M» «>« |wrnan.rs 

1 > i.aaaniento rte todas as di-
• .|U« o Tbewjtir.. .-st« adiando. 

'i I'rntiiiaeão ,las obras do 

V '•••Mtraevi» da »ira<la >le 
M-, .ein» n JMamr.re 
( —W-» os l-V.ta.in-. todns as ca-

» ' - • e f^ie» SS ren.lsM 

l | hrpntbeeaiioK 
' «••• i nau • Kei i tca UM Koropa 

a se. co. • Todo o empréstimo para 
as obras do porto, Iodos os milhAcs 
recebidos |h Ih venda du Sorocaba 
na e o resto .Io fundo .le garantia 
sacados. 

X" o lliinci da llepublica reorga 
ni/ado e de novo falli.lo. 

!'" (( Thesi.iiro sem um nickel. 
I " ' ' I cambio li !l e o I Ira si 1 selo 
•• 'il . p u.. levantar um i libra no 

eslrc.ic. - sem bens pura l >po 
lliecai'. 

II o- iiiil.allui.l.. s das il'.' ai 
das em hm1in*jn e p.diMdo ent 
prego. 

12" <ts ngricultotrs anel.eiitiidos 
e as fa/endas abati.lona.Ias. 

1.1" Os couraçados estrangeiros 
em nossas aguas, reclamando a eu 
(rega dos bens h.vpolliecarios. 

J! viva a prosperidade ! 

I'm rrtliirhfiilor' 

0 dr. Jaguaribo 
Previu., aos meus clientes ijue 

no dia I " de maio entrarei em fé 
rins, continuando o meu distiucto 
collega I'. Paranjios a nttcmler as 
consultas das O ás 10 horas da lua 
uliã, uo Inslilitlo. 

O serviço .1.' Iiv.li .tlierapia con-
tinua a cargo do gerente. 

Dl:. .f.M.I UMIII, 

I00:000$000 
Min <U? nuiiu Km li «le maio 

Grande Lo te r i a Esperança 

Inte iros . 0 $ Htxtot , 1$ 

Aoh junH-Ios d f 10 i»ilIir:tc'H, para 
ni'i{i)riíi, offercoem se vjmtaĵ PHí». 

Itcrnctto-HO paru o interior <|iuil 
rnicr «iuuntiüailí' Uc l/illieles, ilevcn-
(lo o* pretMideiitoM din^ii HO nnn 
û eutCM «crao.x Ahirtiicin ]{iu1ritfMfH 
IJOH SnnliM A- ('., laijLji, l/ánlu 

São Carlos 

KZfOKtrÃi» lt|{(il(»NAI. 

A <*oinmis*Ftã» nr^iMii/.ailora tia Mx-
|KjHÍ<,*ão IJftrinnnl, ti in̂ û urar-^R 
nexta cidade ile .S. ('arlos do Pi 
nliul, lio diu 27 dr maio proximo, 
convida os «rs. e\|M>silorcM a virem 
fazer «iuim inscjij.çõcs ou mamla-lan 
por escripto á Secivtarh» da ('ama-
ra ATunieipal até <» dia !õ «Io maio, 
épora «lo encerraniento tias mesmas 
insoripçõey. 

A expoHiyão, n1t>m dr pastoril, 
será I.uiiImmii n^rii'Mlit indush-ihl. 

I*ede se a<»s iiiLerfSNados ijne não 
deixem as inseripçmcs para a ulli-
iiiíi liora, «fim de (jue a eoinmi.-são 
tenha lrmj»«» dc aprumplar as aeom-
m o« I a/;õc« i n ̂ -ssa ri a h . 

S. Carlos dn 1'inlinl, K» de aluil 
le líMii. 

l í f < • l a r » ç « r .<*> 

C o m p a n h i a l í o g y a n a 
l»c 1' de maio pmxittK* futuro em 
d canto, entrará em vigor ne«ta com-
panhia, a tarifa differrncial para os 
despneh'.»s 'Ia talclla --A. enjas ha-
srs são as seguintes : 

JVe 1 a L'iM> 1, 
metrôs n-is 

h li- 1 P-.rtMii<! »da 
loinetrrm, 180 réis l kilomctro 

kil.mietros / 
em deante I 1" réis ' 
tarifa esta será applicada tam 
liem no trafego mutuo. 

A contar da mesma data. o mela-
y> dc assin ar produzido no Mstado 
lo S. Paulo, cm sua primeira salii-
l.t Ias fabricas, s«uá classilirado co-
mo assacar, isto é, cm tabelia õ. 

Campinas, '2'\ de abril de IÍHM». 
Josk !*i:r:i:ri: \ IIkhoi r.\H, 

Inspector ueral 

Agencia Official de Coloniza-
ção e T i a b a í l i o 

£ . v l s a - s e a o s i n t e r e s s a -

d e s q u e e s t a A G E N C I A 

t c h a - a e a b e r t a d a s 8 á s 

l i d a m a n b f t • d a s 1 2 â s 

4 h o r a s d a t a r d e . 

B a * V i s c o n d e d e P a r -

n a t a y b a , j a n t o à H o s p e d a -

r i a d e I m m i g r a n t e s . 

T o d a a e o r r e s p o n d s n -

c i a d e v e s e r d i r i g i d a a o 

D i r e c t o r d a m e s m a . 

C o m p a n h i a M o s y a n i 

TARIFA MOV Kl. 
inez de tnaio próximo futuro 

\ igorara nesta estrada e no ramal 
-•axupé ttrecbo mineiro) a ta-
.lutiial de l(> d. por 1$ equiva-

lente no augmento de -Jil "fi. sobre 
ns ra/.Oes nonnaes das tabellas 1-A 
até lí, i"i na parti* federal e no refe-
rido trecho de t.iiaicupé a de 'i até 
17, sen io isentas de cambio as ta-
bellas 2, 4 e generos de primeira 
necessidade e na parte estado»! a 
tal.cllu 6. 

As razíVs das tabellas 4 A e sal 
terão o a.'C1 eseilno de 12 "|„ na li-
nha Tronco e Humacs e não soffre-
rão augniento algum nas linhas de 

•nccssü» f.sleral c liem tão pouco 
no treclK. mineiro do ramal ilt t ina 
XI1)S'. 

A s tal.ellas café, il A e ièll será 
applieada, na parto estado»!, a ta-
rifa «lilferenciul c..m nccrescimo dc 
15 "[o, approvada pelo governo des 
te listado, e na parte federal, até 
le. isio do governo da 1'nião. assim 

como no ramál de (Inaxupé (Minas) 
a tarifa onlinaria, sujeita ao cambio 
le 1U d., alérn de ser observado nas 
linhas de coneesaão federal o fr. te 
máximo de 1)1 i »Ml por tonelada, pa-
ra o percurso desde ipialalicr proce-
dem ia atA a estação de Santo", li 
inite esse que, nos termos acima 
expostos, virA affectar f̂ » seguintes 
trechos : 

Ile IWitataes ein deante. para ca-
fé especial; 

!>e Kestinga em deante, para café 
de (VA; 

f»e f r j s taes em d. ante para café 
le ars . " 

Aos ilesjwhfrs de :11hI;.' , na li 
Itfm Trones» e líamaes, serão spjdi 
cadas as •• gnintes tslsdlas: 

A alj .slão era r«ni». a tarifa dif 
fereiieial de ca té Iwim li,t*.l'.: 

A alg ,.Uk. em csroço, a tais-lia 
4, scia alratiroento. 

A car.^o «le alg, „15o. a taU-lla I I 
c,,m almtiiuent-i de -JTt orando 
de uma t..nel*Ia para cima e a ta-
W lis 5 i jnawlo i»ra nuanti-lades in-
feri..res a itma tonelada. 

r*»;..pinas. 18 de â snl de •!«*>• 
Jtuf. P icanat nKino i,AS, 

üisp-sror jerai 

áSk 
Companh i a F a u l u t a -

A* V i m F o r r o u o F l uv l aea 

So próximo me* de maio. a Ia 
rifa inovei será ml.rada ein Iodas 
as linliii-. «lesta ( ompanliia a ranãu 
de -JII "|„ eorrespondeute á lava 
cambial de lií dinludroe. uns ter-
mos dos contratos em \ igor. com 
as excepçis s estabelecidas para o 
café c para o algodão. 

S. Paulo -Jtl de abril de lMHi. 
Al. P. loinii: .Skvi;s 

Inspcclor fieral 

MI 
E. r . Sorocabana 

AVfSO 
Tarifa worrf 

í açu publico ípie, duijintc o mez 
de maio próximo futuro, a tarifa 
inovei nesta Kstrada será calculada 
ao ( «mhio de lí» d por cor-

respoudeudo ao au«;meiito de "(» 
nas hases diiH tabellas I A, >> A, 
.'I I'» e de (» a 17, e l:í na base 
da tabelia 1 A (algodão em caro* 
Ço » 

lia inesiiui data em diante -erá 
applieada aos dcspachos t-in trafego 
mutuo a tarifa differencia! da la-
le-lla 'i A. sobre as seguintes bases 
(sem cambio) : 
De O a •-'IMI kilometros . LfHI réis 
IX. 201 a (iiHi • . 1WI . 
lie Hlf cm 

diante I In . 
S. Paulo, 2(1 de abiil de l!«*(. 

Ai.rRKiio M\iv 
Superintendente. 

Companhia líoshanica 
e Importadora do Sãs Paulo 

TCHIIISIMO CUIMKIRO liirillKKIM) 

No e'i.-1'i). li i central desta Coui-

panbia. á rua ipiinxe de Novembro, 

li. .'!'•, paga se, «l«« meie dia ás 2 lio 

ras da tarde, o dividendo relativo 

ao segundo semestre do .111110 !iii>|... 

á razão ile <;Wü:) por acção. 

S. Paulo, 22 ile março de l!KHi. 

A. Sii ii.i ANO, .lireetor-gcreuto 

H t - í . i - e t n r l i i « I a A R r l e i i l -
t u c a 

M.,mil!fiçvo 111; 1 iint.tr. A ç"ii:s 
A w r e l ã r l a ' d a Agricultura, fom-

merrlo r. Obras piil.llcns c.ntlluia a 
ilUti iliulr gridultaiiienle as wtjculules 
pn|ilicat<'<es: 

ei BU''A<;fii!s i-K rttopjti.ANOA no ks-
TAI.O 

Tlir Slnl* (./• S/ln-1'miln, mm lindos 
e Informaçúea ulats (olire o clima, a 
ItiilriirçAu. • Induílria, o con.ti.creio 
clr., do Kita.to .le S. Paulo. 

1.0 Sinto lU Sun P.wlo, 2' r.li.-í i, 
cotn loiloj os ila.los n luforma.y.cs 
ulels sobre o Kalit.lo, para os lintid 
grantrs Italiano]. 

l.t rontliziu»? ittijli /h;ii.ltit uflhi 
Stnto dl Ha 11 Pauta, tnd.allio i> ullll-
iI-a.Io paia os ipie estudam a silua.;'t > 
do Irmuigranto 110 lotado. 

fírprr nnficla vibre o rliina r> S/7o 
Pauto, iielo cln-ie 1I0 serViço mt-lcor., 
loglro ilu K-lado ile S. Paulo, dr. J 
K. Ilciíorl du Mattos. 

tllINOlitlAPIIIAi AlUlIfOI. ts 
Cultura (Ia rauna 1te nu unir, prlo» 

(lis. (jUslavo d ( Ira e II. I'.»lligcr. .11-
rerlor eclilrnico do Instituto Agrono-
mtco do lista.lo, dando ItuIriiCi iVi* 
o niflhoraieento da raiuia por s. Irc-
r.1o o a[>re«eul.imlo o resultado das 
nnalyses de dl versai eamias. 

Cultura dn alintloeint, pelo dr. (íus-
lavo d t Ira. rxcrlplo de acc.irdo com 
as exprrleucla.» e estudos Icllos no 
Instituto Agronômico de Cau pinas. 

II aljo/hlo e sh« cutlnra. Irai.alho 
praltro sol re a laroura do algodão, 
pelo Inspcclor dc Agricultura dr. Jú-
lio llrainJAo Sobrinho. 

Canhamo hranilelro, pelo dr. Cu.da-
vo d t ira, dando Inslrucç.ies e Infor-
n.açóes sobre uma nova exrcllente 
pbula trvlil brasileira, cultiv.id» na 
cstar.lojito Rodeio, lio Ksiado do Itlo, 
pelo sr. dr. Vlclor Perlul. 

Setrniv floretlal de luirlicnlarrs, com 
luslrurç.ies .sobre o tralaicenlo, ex-
ploraç.to. conservação e regeneraç.lo 
das maltas, pelo dr. Alberto í.oergrrD, 
dlreclor do Horto botânico. 

Anmiarto ai/rteola rte IH0I, con-
tendo reunidas em um só volume as 
seguinte» publicações da Secretaria da 
Agricultura r lwsectos nocivos ao algo-
doeiro, a Iruclirultura na Argentina, 
moléstias das aves domestiru e seu 
tratamento e a cultura da rauua ds 
assucar. 

Animaria Agrícola ile IHO.", Acham-
se reunidas num volume só, ds se-
guinte) publicações da secretaria de 
Agricultura durante o aiilio de l!inr>, 
» saber : linpierito agrícola sol« o es-
tado da lavoura cafcelra 110 Kslado de 
S. Paulo ; as moscas das fruelaa.e a 
sua destruirão : viajtem aos I slados-
Pnldos, relalorlo apreseulado ao sr. 
dr. secretario da Agricultura; fena-
clo e enslltiaiem do milho ; formigas 
branca» 011 cupins do campo c ca-
nhamo brasileiro. 

Pr min ile gnfuuhotns. pelos drs. Gus-
tavo íretra e Adolplio lie i pel, Indi-
cando os prorritos mais raciouaes pa-
ra delieilar esta praja terrível. 

Fnrmitiu» brancas 011 eupiui lio rum--
|k. c mrlos de deslrull-a«, pelo dr 
Gustavo ()'lllra. Indicando oi proces-
sos raciona** para destruir esse» lu-
sectoj nocivos. 

rl~BI.lr.AI.AES DIVEBSM 
II Ca/fe. breve noticia «obre a pro-

dução , coitimerclo e consumo do ca-
fé, pelo »r. Kn.enlo Ler. vrc, director 
geral d» secretaria da Agricultura. 

tMido tntu ' a tmht$trii anneartira 
vo Ktlniii r.e s. Itailii, pelo engenhei-
ro Frederico II. Sawjer, tralisllio II-
lostrado com numerosas gravuras c 
que trata üeseuvolvldamente da la-
voura s Industria da raiilia soli todos 
os pontos dr visla, coniparando-a com 

similares d» outros p»ve< fazen-
do jndtctosas considerai;Aes erononil-
cas, «cientificas e loctacs sol re tão 
Importante a.iunipto. 

A rida American», pelo sr. P. d» 
Itousslers. ll.lisslma publica.;!!» sol rc 
os processos en.preiados 11a lu.his.rlA 
pustorll, na a,r rul(ura e nas («brizas 
dr.» KslaJ. s - lnldos da America de 
Norte. 

Jtrlalorio ila tti retnrfa ria Aurienl-
ísri», ÜHumercw e lUiiat PnhUeat d.i 
nnno de l'JUl, pelo ir. dr. tarlo» I. 
Botelho. 

Refuta•tienin du Cfoit Airicolu Pra-
tica rLur. de Qutim\ e.n Pirar cal.a, 
da aoOrJo com a nova orfaulsa;l9 
desse edabelerlmento. 

I.eit e reiulamenloi de tmat9ru.H0, 
em portu^uez.. aüemlto, ttaltau» c úes-
paiiliol 

Boletim da Atri -Unro, pullieaçl» 
men««l da secretaria da Af-lcultuia 

fíoleHm 4a etlutiíliea dn cvmiiiereio 
d» firlo il San/os r®«i os palzes e\-
IranfHfus, pulilc»,;»o trimeasal d» 
serretariaáa Ajfrlru'lura. 

P r i m e i r a p r a ç a 

I I dontor Manoel P.dvcarpo Morei 
ra de Azeredo .Funior. j n i í de tli 
reito desta comarca de Franca, 
faço -alier an« qne o preser.te 

eili»s! virem, tm .lelle n«.t.'iss tive 
rem. «pie. je.r este .fuizo. no «lia W 
do correníf. ao ioeio-«iia do m^mo. 
a porta do tm* *, peto i«,rte«r,, 

das niidíencias, serão levados it pra 
ça de publica venda . iirreuialaçfio 
os bens penhorii.los a t 'arlos lidiuir-
do de \vellnr liraudão e dr. ,b,a 
ipilui Izliiardo .le AM*llar lírineliio 
e suas mulheres, em ex. eiiçco que 
lhes move llernardo I liederlckseii, 
cujos bens são noventa e lautos 
mil pés d«. eafi', uiais ou menos, 
formados, em um só l><!«' e muito 
bem tratados, avaliados poi' noven 

Ia los de réis ,IMMHlli* a safru 
(Kindeule .lesse cal', zal, ipie .• cal-
culada em oito mil arrobas, avalia-
das a ijuatro 11.il ri-is a arroba e 
trinta e dois eoirlos Ioda a safra, 
trinta abpieires ile niatto adjs. elites 
ao enfezai, de primeira .|oali.lade. 
avaliados por dez conl'»- de réis 
Id.OtKIt , .. pasto da fazenda, cer-

cado de arame farpado, conteúdo 
vinte e sele ab(iieires, a\alin.lo por 
Ipli.tl'.. contos de ri'is I Hll»lj, . o 
lerreir». de cafi. com as distribui-
ções e eoiopeleules bacias, avaliado 
por doze contos .le réis I2:(HKI$ ; 
uma casa dc morada ...iistruida ile 
tijolos, coberta «le telhas, envidra-
çada, forrada e ass..alliada, com jar-
dim na frenU', com pomar e vi-
iiIksIo, avaliada por <l.-z contos de 
réis ( l i u m s seis . a-as .li.pias 
coheiias ile telhas, para colonos, 
avaliadas por Ires contos de réis 
(«HMHiji ; um grii(si .le cinco casas 
cobertas de lelbas. para colonos, 
avaliadas por 11111 couto e .piiulieu-
tos mil réis (1:5(111$' : uma casa sin-
gela, coberta de telhas, para colo-
no, avalladn por duzentos mil réis 
'2IMIÍI ; uma essa de tij«dos. cobcr 
ta de telliiu, com cominodo para 
criados, Ianque para lavar, banhei-
ro o galliiibeiro, avaliada por dois 
outos de réis '2:0fnií ; tuna easi-

iiha para gallinhciro, «-olaria de 
telhas, cercada de bambus, avalia-
da por cem mil réis ' KHOfE•; uma 
casinha pciptcua, servindo para Ia 
triua. avaliada [Nir cem mit réis 
^ 1(1(1$); mu rancho colierto de te-
llias, com separações para carros 
e carroças, avaliado por duzentos 
mil réis ; o pitiol dc maileira 

coberto de zinco, com pareiles rle 
lalioas, aliado fs,r cento e cin-
coenta mil réis 'I.Kif. réis'; uma 
ceva para capado 1, e,.b, «ia de zinco 
c ladrilbada, avaliada por cem mil 
réis (liHIsíi; um moinho ein boni 
estado, para fubá, avaliado por du-
zentos mil réis (200$'; mu loonjollo, 
avaliado por cem inil réis |iKÎ > ; 
uo a tuliia do madeira. . ..berta do 
telhas, para café, avaliada |*.r dois 
tontos e «|UÍnlieiitos mil i.'-i. 2:'ií|í)5; 
uma casa dupla, coberta .le telhas, 
situada 110 terreiro, paia emprega-
dos, avaliada por ipiinl .ti 
réis i.VHiJ'.; uma casa > 
«-•berta do zinco, para d -.. 
cheira e guardador de ai. 
liada por trerentos mil r ' .s 
um carro de bois em le,'.. -m.lo, 
avaliado por i|Uatroeuiitos na! -is 
101)5,,; um carroção para ' :•. » 

liado por trczamtos it.il 11 i.- ."t;'. ] 
tres carroças «le duas rod. t.u 
estado, avaliadas por du 
cineontn mil réis 'J~>'IS . • 
arri-a.los para carro, uva •• r 
um conto e cem ii.il i'1 

tuna besta para carro.;.1, 
por cem mil réis HK>.£ . 1 , 
de S'-.la de nome Sultana. 
por duzentos mil réis 
riuatro cavallos de sella, . i . 
jsi!' trezentos mil rci.i o ;<: . 
.'liMr? ; oito porco i .le 10 
avaliados por lrcz..'ut"s n 
oito '!!'mis ; moveis e nt.-.-i-
tentes na fazenda acima 
avaliad .s por cem mil ré 
sisido «pie os bens ncinia 
a fazenda da ('ourordia, i , 
da.s essas a.l.licçOes fortiue 
ma ile c.-uto e setenta e •!' 
de reis I72;(*X|*«XI ; va!. 
toda a fazenda com sen-. 1 
cm avaliação ieita 110 «li 
dezembro de l!H>õ, e será 
lada por .piem mais 'ler 
lance offereeer. no dia n. i 
nulo, ao meio-dia. 1'! pai"., 
gue ao conhecimento «le 1, 
• lei lavrar este edital, .pie 
xa.lo no log.u do osluim- e pui.il 
ciulo pela ilnplei. ..1. I>ad,, e iscado 
nesta cidade «la br inca, n<»s . ito 
dias .Io i.iez d.- nliril ile 1806. Ktt, 
José Carlos ile Vilhena, escrivão, 
«|Ui' o subscrevi. (I juiz <!,• IHreito. 
— Muuuet Vulgcarpu . V - r o . 
Azevedo Jmtior. lista «onforini*. .1 
escrivão—.loue farto* ile !'(,'/"• " 

l«f«r iu(tr i i i 'K 0 'Mex r i i i i i i i i a s 

o C A m i l o 

A tabelia bontem afÜxada na 
iibcriuia 1I0 metendo, prlos ban-*os 
iní(le/.es, Itra-oilianisclu: Itauk lür 
|)e4lts<:liluud e Uuie o ('•miiuercio 
c Industria foi Ió 1 r i d. «obn-
Londres; pelo «Ituuco italiano dei 
l.nisile , 15 !»li«. e, pelo • Uanco 
Comuierciulü Italiano' a de Iõ õjX. 

A s ;» in)ras da «urde, era geral-
mffnte adoptada por todow ««m ban-
co rt, a tu br Ila dr I õ 7|H;. 

iiohho merrado dr cambiaCH 
abriu liontem estavrl. vi^oiíiudo lios 
Imiicoh a cota«,a<» de lõ í>|l<». 

A s II boras da manlul, o mer-
ca <1 o tornou-se niíiis Mrme. sendo 
então, ifloptada pelo «The 1'ritinli 
IJank of Suntb America . a taxa de 
15 lí)|o- e pelos bancos italianos, a 
de ,15 f»|H. 

A I liora «la tarde, <|H;\hí fjue 
todos os bancos negociavam os s»-uh 
saques na lias»- dr 15 IÍJJ.1'2. 

A s 2 Ijií lioras da tar<le, o jner-
cftdo apresentou se frouxo, pelo rjue, 
os Jiancus sr rctraliirain, olTertando 
apeuas a taxa «Ir 15 !«|l<». 

A s lioras da tarde, continuando 
froMxo, oh bancos pulsaram a sacar 
na ba.-( <lr 15 1 e, em seguiria, na 
de J0 7|l«», si iid<i nitretanto, susten-
tada pelo ISancfi Commcrcio o in-
dustria, a lotai/ão de 15 I f i . 

Ko encerramento do mercado en-
tão, o < bondou and (>ra/ilian HanW» 
Maoava a 15 e comprava a 15 1 
ReipJo une os demais demais bancos 
sóoicnt. davam 15 7lJí#. 

O movinieuto dos negocias feitos 
durante o dia foi pequeno. 

OH extremos f.»raia de 15 a 
15 518. 

soberanos furam hontem nego-
cia-los pelo ftaiirn ('ommwiuh: Ita-
liahf, lirnHÍli'iiiia'hr Hartk/iir Ifrtil 
chhi*"!, liOitdrm ti,>t1 Ifirrr f'f(itItanl; 
e JXaitt'1) Italiano <lc f Itrasilt: e casas 
de-CiíuibiacSjin» preço de 

A taxa de I517|»,»2,que foi a ofti 
eiaj di- lioníem. [.ara letras a ÍK) dias 
á viata, a libra esterlina vale 15^153, 
o franco, lil i , <» marco, 75S. 

À' vista, 15 a li!»ra vale 
tr»$57-i, o franco, $011/, <» uiarco, 
$764, a lira, cem iéia fortes, 

' il'». 

k • c ' iical <los Correto-
r - ai i if as seguintes ta* 
K df. 

' » .lias A vista 

1,01»»: 
Pafi 
f l'v-'r> 

N«Ara 

I7l.1i' 15 ! 
<;i 4 
75H 

7in» a 15 
15 7f I'» 

«11» 
7«i4 

I5$05<» 

nnno pasiad": 
dias á vista 

i.. n 

11 

n; ,i|« 
r.Kü 
71'.' 
5H2 
• ".IH 

;;.sii21 
l.".$000 

Tlli ia ld üllò. 
riz, Pi T|l(( i 

ca.ibio ein Santos 
• 'icrcial r.-. .4,ien 

.mias ; 

I ' • hora-, 

K i l l t a l 

O dr. Manuel Pias de Aquino e 
Castro, presidente da Junta de 
Ueeursos Kleitoraes da capital do 
!']«t-ado dc »S. Paulo. 
Faz saber aos «pie o presente edi-

tal virem on delle conhecimento ti 
verem, que em sessão tia Junta dc 
Recursos realizada em vinte e qua-
tro do corrente, foi submettido a 
julgamento o recurso eleitoral do 
município de ftatiha, em quo ^âo: 
recorrente, Antônio < hateauhriand 
Joly c recorrida, a Conunissão do 
Alistamento, ao qual a Junta «leu 
provimento para declarar nullo e 
insuhsistente a revisão ti- ali.st.a-
mento de eleitores daquelle muni 
cipio. 10 para qtie chegue ao conlie 
cimento de todos, píissou >e n j í e-
sente «juc será publicado pela im-
prensa na t'órina «la Iri. Pattb». 
2»; dr abril de 1000. Eu, José 'I 
hurcio Xavier, escrivão, servindo «le 
secretario, o e«crevi.*-.1/. fira* 

4c. Aqitinn r Ca atro. 

A Y I S O H M A R Í T I M O S 

Kambnrg-SndamerieaniscU» 
Dauipfachifffah.rU — OaaallaehaJT 

VAPOBKS A SAIIIM 

Tijina-, |i» de maio, t " .i em I(«oi 
loirne. 

s. Paul.. . 2:; de mui • 

O panusta aliemSo 

Pernambuco 
Capitlo, n . Hõhler 

Saliirá dc Hanlos lio dia 2 de maio 
para 

R io . Bahia . L i a U a Soa-
log-a» »tmor, B o t t o r i a n • 

Hamburgo 

Preços dai pâssajmj de I V 3 ' clas-
se» entre Santos e lllo, 4 » e 20*, rei-
pectivament». 

Preço das psssajeiis d» V classe pa-
ra t.IsMa, IK4, turluludo o Imposto 

Todos os paquetes íesta campanttl» 
asn pr»vidos raai os mal» moderno» 
mettMraaiMlos e ofTtrerem, porlanto, 
• maior roo farto a»s irs. passaretras. 
tar.t» 4a 1* ramo d» 8" classes. A hor 
d» de M i s os pafaetea ha medico » 
criada, awlai com» oniobelro portu-
guex o ate Partua»! U ^aageiw 4» to-
rtas as etatMi inelueai vinho rte mesa 

Para frrte», ftYttfras e m«l3 IbTop-
maçfm, f®B os i f t o t i 

J—4 Boaifoofa ai-B Paalo 

1.tetras, lã 21 [ l:1 

< impradores. lõ l l l l ó . 
'.fercado, iirme. 

XA •JTOH.at» ás I2..SI, da t..,.|e 
Kaiicario, lõ f'i 1 
I -trás, lõ f»|K. 
Compra.lortss 15 l l i l õ . 
Mercado, lirui". 

SANTOS, 2i( 'ás ;Mõ horas l.i tard.-
I(ancario, lõ «;('(. 
-em letras. 
< onipia.íores, l õ üjlii. 

Merca Io, fr-.os >. 

M . T O S , 2« ias I..IÕ da tar b-| 
ISancario, l õ 1 !|Ü2. 
•Sein letras. 
Compra.lores, lõ 1|2. 

terçado, indeciso. 

O C A F H ' 

(Paio t»l»jr^pli9) 

JI niiIAIIV, 2(! 

1'oraui recebida-, hoje. durante .. 
dia. na rstaçâ,• d.i C.mpatihia Pau-
lista, nesta cidade, 7.717 sacas de 
( *tV'f sendo i(.ii7" sacas despacha 
das para Xanbe. e I.KI7 sacaas para 

Paul... 

SWTOS. 2l( 
Mercado, estável. 
P.asc. 4$2(H 
Ven Ias, 5,'.tr>õ , 

Vendas em 25 de abr i l d» 1803 

í:st«<Wrni,|,,-. . '-'ol.ODH « w s 
llavre |7.'»T» 

IK.d.Hi 

Café bs.ldaatlo »m 26 

SSXTIIS, 21, 
Na Paulista . . 
Ns rtorocsbiiii.i. 
Csn íp i l.ieii", . 
Ilr.tr. , , . , 
Pai) e H. Paul 

Total . . 

r. KÍH sa. c,is 
1,0211 • 

iii.õbí 

Caf í baldeadoi 

s.vv ros. 2(( 
I ie-de I " do me* . I SM >177 sacas 
Uiwle 1» de julho. 11.IHII.õiei » 

fcntradas em 23 de abri l : 

*\Mo«, 2i. 
Kî tra.las do dia. 
I l e I " do ie. / 
IHfdc I " de jillb 

!• H7:i 
í a i i r r , 

li.««!t.2!<l 
õ r . l 7 S 

7.MC. 
St.bi-k 
M.Vlhi 

1'auta, Iís.i réis. 

tmbarqaes am 25 d» abr i l 

Kibtisrcadas. . , pn>7" 
ffcmwthfldas. . . I.".í 

Ka fompai.bia lieitistrj'lora 
veji las f..r:«:o de 2.i»W s:««--a«. 

B a » f n a l data a» 1905: 

Kiitrudas . . . . H.l !7sa. 
IMs.1- I" .1., in"z . I.12.MH 
Dns l- I" de i iih... 7/UI.0:» 
fttè.k 
m í i í s f>mi 
Sabida,: . . . . õH4« . 

30*» 

•.arcas 

('ambio 
('at'é haldeado . . 
Café embarcad»» 
('ale despachado 

lt|o, 'Jti 
l iutradas do «lia i?5. 
I Írsíle 1" do lil»'/ . 
I >«• de l u dc ju lbo, 
Ivoburques . . , 
Mercado, calmo. 

Id ttf 1 IS 
fíM4 

IH.7PJ 
27.105 

0.7IM saccas | 

,:;5K.:jkk » 
i».:iHr» » 

M B I C i O O l E X T R A N & E Z R 0 S 

/•Whan'rufou cm üü »/«• abril: 
l l .are, 17 111. 18 8JI. 
Haniburífo, :iH. ;|jl. 
llstados-tínidoM. 5 de baixa. 
Cotarão, <»,55. 
I >is|s»nivel, inalterado. 
Typo 7, H 1 |H. 

Ahrrtti ras Wi tlf abril: 
Iíavre, 47, 1K l\ > 
Hamburgo, M , l|L'. 
iAtados-l;ni<los, inalterad , 5 pont 

de baixa. 
Ao meio-dia: 

1 íavre. inallera»lo. 

Ifambur^o, inalterado, l|t«le baixa. 
Mstados 1'nidoH. Ki a 15 pontos do 
baixa. 

£ . DE 7 £ & R O S O B . O C A B A N A 

Movimento «le Cate em 2b de 
abril : 
1 lencarrej/adas em 

Pauh» r Pra»l»> ('liavew HIJ 
(•aldeadas PiiitS. Paulo 

para P. lí. . . 1.0ÍI7 
(«aldeadasem Jttndiaby 15H 
((aldeadas em H. Paulo 

para o Pio . . « — 

Mxistcncia »!<• café etn 25: 

,SW '•Cia Sm '(>( a ha n a 
("'até rm carros, . , 9.78Í) sae. 

Café em armazéns. . 9l!> » 

10.7.IH sac. 

Sccçúo Vtua na 
Café em «-arr»»s. . . H74 sae. 
Café em armazéns , • 041 «ae. 

1.81G sac. 

V A J o O R E S DA. B 0 L 6 A . 

XcfltxòjB trai irado* hontem : 

Íj'2 letras da C'amara »le .Santos, l.4 

a 
5 letras da f'amara de H. Paulo 

(7" empréstimo), a 1)1$ 
."» a« çò«»s da ( '. Mofzyimu, a "255$ 

15 idem, ideni, a 255$ 
2 idem, idem, a 255$ 

30 accões do ltanco »te .S. Paulo, 
a 124$0()0 

50 letras «lo P.anco 1'nião de S. 
Paulo, a 

U L T I M A S O T F E R T A S 

Fundai públicos l "cnd. ( omp. 
Apólices d«» Ksta<lo, 

:»•», (de l . . — 
ldem, idetn, «la (de 

fíturl) — 000$ 
Ap«»lices íreraes «le 5 — —• 
Empréstimo «Io listado 

«le IIHíf» Ii 1 • mH 
. . — — 

l.-tr-i.i •'„ (.'amara âe S. Pa •>»: 
."Io empréstimo . » . —• —-

empréstimo . . . —• 
7° cmprcsti i io . , . í*l?» 
ldem .10 «lias>. . . . — — 
Letras «lu ('amara «le 

Santos 1" emissão), 
ex-coupon . . . . í»2*> 

Idetn, idem, í2 : l emis-
são), ex-couf»on. . . — BH$. 

Idem da ( amara «le 
S. Simão ex-juros . —• <i5$ 

Hcin,i«b»ni,' 2"1 emissão, 
x- ĵuros — 02$ 

Idem, idetn «lo Santa 
Rita — — 

Idetn da C. do 8, Car-
los (:í* sérieJ . . . íhj^ — 

Letras «la 0. «le Cam-
pinas. e<-juros. . . —• 71$ 

Idem «le ( ampinas de 
•jm)^ — — 

Letras «Ia C a l e S . Cruz 
das Palmeiras. . . —1 — 

Idem «la ('amara 'le 
Kio Claro . . . . — 200$ 

Idem «la ('atuara de 
Juiulialiv. . , . — — 

Idem <la ( amara Mu-
nicipal de Araras 
«•x ior.H 100£ 75$ 

Mern da ('amara «le 
Ribeirão Preto. . « H5Í» 75$ 

AfçCuM dc francos: 

Commercio e ín«lu»tria ;JI2$ 

Credito Keal, cart. by-
poth cearia . , . — — 

S. Paulo I2b$ 12)$ 
Utkiad de 8. Paulo • . 20$ 12$ 
Cotnm. Italiano . . . oli»* 2:Klj; 
ldem, idetn, a 30 «lias — — 
Industrial Ampareuse — — 
Banco Italiano «lei l»ra-

sile com 50 mU . . '»«)$ 50$ 
Ar-rni'! Ir ('owpanhia*: 

25.S$ 
21'.»$ 

dias . . o — 
• I •ourado , — 

Mojjvana. 
Paulista . 
ldem a 
K. «le l\ d 

Paul 
Antarctita . . . . . 
li. de l'\ de A niraijuara 
industrial «le S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telephonica . . . . 
Mechanica . . » • o 

T){1« 

I * 

Io iü 
I ot 

251$ 
217$ 

215$ 
[XX 

105* 

tares : 
Teleplnmiça . . a o 
Norte Paulista. . • — — 
C. IVib. Paulistana. . — 

Kmpresa A cruas «• Mk-
aottos de It . Preto, 
i x juros • 7oà» 

Industrial «le S. Paulo 
i x joros — 17«)$ 

/. tra* hf/pothrra ria*. 

IV Credito Iical dc 
"(o <*m li*jiif«Itíçã»»» 2'2$ 

ldem <» a «lia-
Idem H ojo 
ldem S a V) dia-

prazo (ix»i . . . — — 
Idem. idem, a 30 íllr*. 

á voutítde do vende 

Itaneo I . f*. Paulo, cx-
jur .s 42$ - m 

f , ara <lo Comntrrt io' 
K-tá «•oino inspector d«» me/ de 

abril o sr. Kirydio PincHti <*an»ba. 

R E N D I M E 5 T 0 S r i S C A E S 
sus tos, ao 
llcci lprdto ia : 

i;*port««>> . . • • * 157$4II 
fmpo-ífo-" . , 0 0 » 4:21 «*2T»Õ 
1 slaoi|.ilhas . , , . |f,7*200 

T' .1:11 | j «;is.*fiü;i 

Km e.ftinl 't-rlad'" t : 
Kmi.I.-U . . . . 72 «2T.*/?K 

s%\ri»s, 2*» 

Aífurldeifti : 

I " a H • • • 

I bir.. . , , 
«'onsnn. . . . 
Vcrb* . . 
I.ieençAs . . 
KstaTi,|«ilba« . 

ToUl . 

hií ntn$'.i*'t 
«2<ir.'»»2l7 
i ? » «4mK> 
i nr.it.t4a 

-üWomi 

1(7 «W,*.V,7 

Sabe por Acaso o Leitor 
que Existe uma 

Cura Certa Para o 
Rheumatismo? 

• j 
Varias silo as classes dc Rheumatismo queaii l igem 

a humanida. lc : Muscular, articular, inflammatorio, etc. 
Pelo facto de haver rheumaticos em todus os climas, 
quentes, frios ou temperados, está provado que o 
clima nada tem com a enfermidade. 

L m toilo caso é o Sangue a liase do mal. Hoje 
ninguém contesta esle facto. L'111 resfriamento ou o 
facto da pessoa apanhar chuva 011 humitladc, podem 
trazer á superfície o produeto dos males do Sangue. 

Linimentos ou unuuentos nunca curaram um caso 
de rheumatismo. As 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
sâo o remedio mais efificaz e provado, porque oljram so-
bre o sangue, purificando-o dos ácidos nocivos n'elle 
accumttlados, e renovando os globulos vermelhos, condu-
zindo assim nova vitalidade pelo corpo inteiro. O tra-
tamento é tão simples quanto seguro, e os que se 
curaram com as Pílulas Rosadas do Dr. Wi l l iams, seja 
qualquer a edade, provam isso todos os dias, e em todas 
as partes. O grande numero dc testemunhos de agra-
decimentos que diariamente nos enviam per.soas cura-
das provam egualmentc esse facto. 

Eis nqtti uma car i a rjue va!c a pena K-r-se. K ' escr ip tape lo 

Senho r l ívni to I I . T.agos, r onhec i do proprictari . i n a C i d ade dc 

Cor r i en t t s e residente d a mesma, o qua l c.\prime-se jierfcita-

mon to nos seguintes termos : 

' O aliai* o assígnndo. d e nac ionn l idade Tlespanliola, nasc ido 

ria prov ínc ia de l*ont.'Vcdra, de setenta e tnv . annos d c cdade, 

v iuvo , moradu r e m Curr ientes, Argent ina , p« lo <• |.n« o de ô 

annos , attesta que : E s t a ndo doente de rhetmiati .nio a gudo nas 

j un tas , pe lo espado d e 20 e tantos annos , n ã o lhe foi possível 

ob ter me lhora a l g uma pelos meios aconselhados peia s< ien< ia c 

resolveu exper imentar , c o m o u l t imo e u a i c o iiieiu d e salvação, 

as 1'ihilas Rosadas d o D r . .Wi l l iams. 

" Os cl íeitos p roduz i dos por meia d u / i a de frascos, durante 

os dois primeiros mezes d o t ra tamento tem s ido realmente admi-

ráveis, t an to p ,ra o r i ieumat ismo corno pa ra o organismo, vista 

a l í e r t ada e en f raquec imento do 1 ere l . ro ; c. impe l l ido pe la gra-

t i d ã o no G r a n d e I nven to r de t ão poderoso o precioso remedio, 

d á ao pub l i co conhec imen to d'ess_s factos p i r a o b em d o resto 

d a h u m a n i d a d e . " 

(Assignado) BE V ITO III1.AR.IO LAGOS. 

Testemunhas : D. Regina 'J abarez, Ri: ardo Martin, 

Isaac 1. 1 arachc 

As Pilulas Ros.idas do I)r. Wi l l i ams são um espe-
cifico cie familia sem-rival para todas as enfermidades 
do Sangue e dos Nervos exclusivamente. Esse remé-
d i o dá resultados positivos no tratamento do Rheuma-
tismo, Paralysia Parcial, Sciatica, Dores Nervosas, 
Debi l idade ou desarninjo <111 ambos os sexos, na Palli-
dez ou Pobreza de Sangue, má digestão causada por 
debil idade 011 nervosidade, para remediar os excessos e 
indiscrições da juventude, etc., etc. jftwrtnAM&ü 

i n k 
I L L S 1 
• r o n D' 

A . L C . 

. m m ... 

l^iii rgual •l il t dc /.'*(•' 
Kcnileu . . • , I 2 I Õ7" s.õõll 

f-A STll*, 2(i 

Thmis i|iii' viuiorarnnt l^ije, para 
val i* «nir.i «Ia Alfaii.loini : 
bondou Ilaiilc . . . l õ 7|ir, 
Itiver 1'late . . . . lõ r>||i, 
('.»miiii'ri'iiielii.lu«tria lõ .*»!I'( 
líaneo Allemibi. . , lõ r.|lii 
Taxa .h- i'.,brain.a. , |i( üllií 

E x | M ) r l i i i l ( i r e n 

r.'ão '!'.s ex|Kirta.l' 
«liri it..-, lioiitriii, 

( ' 

Tf, • 
uarnm 
iloria . 
llarbo«a ( . 
Il.iln..rlhy l.llis 
/«'1'ri'lil.i'.', IWib.i 
fieorife frry < 
lí. I í.lllll'". . . 
ISiirlieri., Monesí \ 
II l'ii|». «le U.irars, , 
\ninzortan .'• 1'rr'ir. , 
Harti «V t'arnirr«i. . , 
Uli Martimlli ( . . 
I.u, as I, i ,i.;a .I11.1-

qneira 
•í'fib I «le Mello. . . . 
.1. II llmrnt.-l Filho. . 
It. K. 1 oioimrS«'s «V 
lati-a « auq^is T..I.-.I.» \ 

Comp. . . . . . . 
João |.ri««..l» .St I'. , 
4 ,'»r». in.' I',i. .'ia. . . . 
F. Matar»»!» .V ('. . . 
laiiz 1'ranra .b.s Manfow. 
lientf, de SiM-a A ('. • 
Fanilio fffih'. . . . . 
f iver»"» . . . . . . 

•• H IO 

2 ÕII2SIKKI 
7'.i:l--ii;si» 
1; ln*o.«i 

!H;S:H*I 
I !.-i;oo 
I I v.uio 
!IS |i|!| 

!m> 

1.sie.12 
JI-iVHJ 
isp io 

:;s,;.ki 

2.<ül 1 
244011 
2*200 
2$ 2i *( 
l.ssõm» 
I.«|H0 

I .<l«HI 

2*7'Cl 

Irmã. -
«Itr 

.Io 
«len-

A i r n i K l r K " 

lícfHt rimenhm denpu. hu 
(CPil. Aok t í . . . Martin» A 

IV,yar. -- S«-lla-l«> o «|.„'iinií*i»t«> \ 
.".*f'»,'í. A. lí. Lima i xamiui- * 

livro. 
•'«2"»l. «'«HiinimsiHi «le .íef- rx 

[«.«rlo • l« S . u t .^ Aut'»ri/o o 
l»««'b'. livre. 

:Vis»4. t raN-lli 1'n̂ lî i t arls»n«-
«'. -Inferido i-.iRfnrtm o pareeer 
eu. |.r.-s« n.;a «l<» #«r. Herr». * 

.Cdi»;. «raleili Murtiripfli «4. ( . 
Verifbine •< er .""rr». 

"!t'líi «•* mniiKM A 1* .-ão. 
M l » I rat. lli r^gtei t oi-.!. A 

l . — Itlern. 
XVh. «». -m.ti*—liib.nti. o <-,»TI 

Irr.nl* 
;(«|K. i «nilWm - * «uilianí 1 er; i,'• j- ,-
.>423. Otrinlr «t C.- In feri-lo. 

".121. (ieriiiano Meh lierl .funiur— 
A P HCíTão |.ara Informar. 

.'(214. II. IS. tVnnncr—rronitra " 
il««l>n« bo. 

2(lõl>. .1. Mii hel -Informe á l 1 

H.', çiin. 
:ll2ll. .1. Mirhel A I a s.-rrâo. 
.11.11, II mesmo—lilem. 
2!IH(i. .1.«Mi*. Pire. |(.uniii|fiir« He 

aeertr.b. ...tn o [.nr. eer, prrittgA o 
•leHpaeho. 

;il7fi. ,I.«h«'. .b.ii.|uint ile Mirun.bi 
Proniira o «le^pu. h«., 

:i2."iH. .I.ião «le Mello I)«"«.«• baixa, 
.1271. .Inibi liriceola A V.—Deto-

ri lo na |.rin.mii .Io *r. b . p w . 
I.m«. Willini nlof -Areliiv" se. 
•I. I*. I l nbn , i t uniu.' o ar. 

• >-bl|, 

Pliui... 
;l«oõ. .1. I'. Ma.-hfl 
d l l l . Jnã«i .f,.ro"«' 

M.IU, 
.(I2H. .biaf|UÍIii 1'iliio 

•lo. A I ' w i,'ãn, 
,!«' Fi^lleire.lo, 

,1'lne i 
:'. I ;o 

mi|. 
in* 

.nl.ii. !• 
'in" 

• Ia Silva, iu-
.'IIH, 
('umpai.bta 

na |a 
li Mii 
.Io r̂. 

:•.»I. <> in 

er\ini. «leferilo 
Pailillia. 

autorizo o ."..•-

.'(117. I.eon A ('., «lefeti.lo. 
(KMiM. Miiruel tloraeio Cyrilbi, s * 

jain «.'tri.br. os «-befe«« «Ias 
s (, il. uiaiH fuiir.-iiiitari»*. 

.josk. Mortra lo A Villela, aulorb 
•/.a a baixa. 

;|||0. fei lrn ,Vm Sanhm A V., f» 
rn-iw* a re- t tftra.;á',. 

;K«',õ. ThnwMx M,,r.|ii<«. ilfi-m 
baixa. 

ÍHUM. Wilwm, Kow. A t ., 
«jl|« 1,1 M,'. 

(1110. / rri nner. 

eertili-

f „ In-r.(do« & 
forme a I" *ei-i;5o. 

2**21 O" m«M«rnrA'. ri.Ire o «r. ebe 
fe «Ia I " «e'-«;io. 

(Itlii. li. K. ' (n imnr íe* A ('.. A 
«or«ii..i-ww i \ isloria |.ara f«ritrt-
<ler a .til»ffer.':ia no .li» 27, á I 
ln.ni. 

Indicador 
tm RUMAO MKIRA — 

ine li. a: < b«-fe *» «er,K»> He 
«la Km»»» < m ({.«irtewrja -
In Ha rio «le l>newa. a. 51. 
s.ilt.iri.. ma ^ ('-"><• 45, 

'2 flotw. Telepln.ne, 49. 

flimr» 
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DB. CARLOS NIEMEYKR—Me-
dico operador a parteiro, com pra-
tica do» hoapitaeg de Viennu, Paria 
• Berlim. Cirurgia e moléstia» de 
aenhoraa. Heaidonciu: 9, Rua do 
Arouche. Consultorio: 47, rua de 8, 
Bento (consultou, de 1 lia 8). 

DB. MIRANDA A Z E V E D O - M e 
dico. Consultai), dc 1 An 3 horas da 
tardo. Rua Direita, 11—Chamados 
por escripto. 

DR. BUENO DE M IRANDA—Es 
pecialiHla: olhos, ouvidos, nari/. e 

Sirganta; discípulo do notarei ocu-
•ta Moura llrasil; com pratica de 

Paris o Viennu, membro titular du 
Academia Nacional de Medicina, ex-
medieo eífcotivo <la Polyteclinica 
Ho Rio e adjunto ila Santa Casa.— 
Cons.: 3, rua Direita, das 1'2 lis 3, 
Residencia : '27, rua Riuclmelo. 

DR. V IR IA TO BRANDÃO-Cl in i-
ca medico-cirurgica e especialmente 
moléstias doa orgams geiiito-urinu-
rios, pelleesyphilis.—Consultas: de 
1 ás 3, rua da Bfla-VIsta, 41. Resi-
dência : largo du Liberdade, a. 33, 
Telephone, n. 100. 

-re-
fre-

DR. ADR IANO DE BARROS 
eem-chegado da Europa, onde 

Suentou as mais importantes clinicas 
os hospitnes. Clinica medica, com 

especialidade de crianças, moléstias 
dos pulmões e do coração. — Cons.: 
ran >S. Bento, 23, «le 1 lis 3 horas. 
Besid.: rua Ypirangu, 32—Telepho-
ne, n. 922. 

DR. MELLO BARRETO -Oculis-
tu. Membro da Sociedade Opthal-
mologica Mexicana e d» (sociedade 
Franceza de Ophtalinologia. — Resi-
dência : avenida Rangel Pestana, 90. 
Consultorio : rua S. Bento, 07, 

Pharmacia e Laboratorio lioniino 
pathico, segundo o systhema de Hah-
nemann, do medico DR. MARCOS 
ARRUDA, que também trata pelas 
sessões eiectricas—gulvanico e fara-
dica. Nu ciduile e lurgo do S. Paulo 
—rua da tiloriu, n. 74. 

DR. EDUARDO G U I M A R i E S — 
Clinica-medica, moléstias nervosas, 
electrotherupia. Consultorio : rua de 
6. Bento, 47, de 1 ás 3. Residencia: 
roa Araújo, n. 61. Teloph., 1151. 

l * n . t l B t a a 

Dlf. GODOFREDO BARNSLEY— 
Dentista, formado em 1'hiladclphia, 
Pensylvania, e pela Escola de l'har-
maciu de 8. Paulo, com 8 annos de 
pratica, trabalha por serviço contra 
iodo previamente, Gabinete : rua 15 
de Novembro, u. tí. sobrado. 

ADVOGADO—O dr. José Piedade 
lem o «eu cscriptorio ã rua do Quar-
tel, 20 (cm frente ao Fórum), onile 
pôde ser procurado das 11 lis 3 ho-
ras da tarde. Residencia : rua Viri-
diana, 34. Telephone, 645. 

A n n n n c l o s 
mOEKCIA G Eli AL de jornues 

Z l portugitezes - Mula da ÈurojM. 
O Século, A Jlhutraçtlo Portu-

gutza, 0 Io de Janeiro, A Voz Pu 
blica etc. Assiguaturus, vendu uvul-
aa etc., 8. Bento, 35 A. charotaria. 

Ni A COMPANHIA 
Mechaniea • Im-

1 portador» do I 
Paulo, á rua Quinze 
do Novembro, n. 36, 
compra-se forro 
ftutdfdo velha 

OFFERECE-SE um distiucto mo-
leiro, com pratica de moinho de 

fubá e de assucar, entende de cor-
reias ou qualquar serviço «1o eom-
mercio; bem com])orlailo, dá tiador 
du sua pesada. Rua Maria Marcoli-
na, n. 69. 

nina casa na rua Livre, n. 2, a 
130$ mensal, dc constriicção mo-
derna. Trata-se á rua do São Ben-
to, n. 2-B. 

Pianos n o v o s 
allemãcs, dos mais modernos, corilas 
cruzndas, meeliunica a repetição. 
Vendem-se com grande reducçSo nos 
preços devido á alta do cambio, llar-
moniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
2ti0$, e em prcstaçfics mensaes «le 
50 a 100$. Pianos de aluguel de 15 
a 30$. Atina-se, troca-se c concerta-
se. Casa J . Lucchesi, A rua José 
Bonif»cio, 45-A—8. Paulo. 

Prisão do ventre 
('tira-se com o uso das Pilulas du Tu 

yuyá M. Morato, que Be vende nu 

C A S A B A R U E L 4 d - S . P A U L O 

lio ALLIUM 8ATIVUM, mitigo e conhecido 
im boinicopiitlilti, iiori.n, pouco ou rariineiito usu-

t'i>, .1, Coelho ItarlniHu preparou, b» r, uuimih, tlu uma 
fórum rjpecltil, «uu especifico pura cunw a uiducnza o • 

oonMlpuçOc», «lo 1 a 8 «tias. Appartwntlo, agora, vendedo-
res du At.t.tfM, prevontmoa ao putilloo que, ao qulzor ter „ 
uertoza do levar para u casa am reinedio oupoclaluiouto 
preparado paru ottas moléstia», devera tjxlirlr o que 

truz um COELHO pintado. 

Vauua-ae am toda» aa pharmaotas • drogarias do Brasi l , » « A m a 
doa Ourives. 8 6 . A f entes garaaa am B. Pau lo : Baraa l m O . 

LOTERIA 

ESPERANÇA 
X X T F A C Ç Õ E S D l A R I A S 

HOJE—EXTKACVXO — H O J E 

4 1 - 4 3 8 8 0 0 
Foi esta a importância de prêmios vendidos pela 

Loteria Esperança 
em dois dias, a saber : 

0 n . 4 . 8 6 3 , p r e m i a d o com I 6 : 0 0 í ) i E J & i U ^ S S í 
do no varajo a» A f anciã ge ra l , 

0 n. 29.591, 2 O : O O O | 
cujo bill iata foi remat i ido ao sr. Je ronym 0 R i be i r o nosso fraguoz 
am Bantoa; 

0 d. 14.195, premiado com 2:090$, pelos cairoiataa An-
galo da Capua fc Bn >tista. assim como ted 8 as deieu:-, contonaa e 
approximaffiaa n a importânc ia a o im i <a 

4 1 : 4 3 8 $ 0 0 0 

OS ADVOGADOS ANTONIO R I 
beiro dos Santos, Estevam «le Al» 
meitla e Gabriel Ribeiro dos Santos 
Mm o seu cscriptorio á mesma rua 
de 8. Bento, n, 57 (sobrado). 

OS ADVOGADOS L U I Z li. DA 
Gama Cerqueira e J . Coutinlio de 
Lima mudaram seu cscriptorio paru 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-
brado. 

T r a d u c t o r a a 

Et o francez, inglez, allemão, ita-
o, hesjianliol c hollandez.—Rua 
ador Feijó, 27. Telephone, 531. 

INDICADOR COMMERCIAL 

AGENCIA GERAL DAS LOTE. 
rias da Capital Federal—Casa fun 
dada em 1H81. Satisfaz se quvJquer 
pedido de bilhetes para o interior. 
Rua Direita, 39. Caixa tio correio; 
77.—Júlio Antunes de Abreu. 

ARMA- nAflVAT.HÍl - K"11 ViM 

ZEM DO U i i n » Ü D U U c o n t l e do 
Rio Branco, 120. Casa recommenda-
vel. — Molhados tínos, gêneros ali-
menticios etc. Manoel Carvalho. Te-
lephone, 126. 

V I N H O BAI tüEL , fabrico de Ro-
drigues Pinho & C., é o mais agra-
davel e genuiuo vinho do Porto co-
nhecido. 

A SAISOX—Grande officina de 
icouturas para senhoras e crianças. 
' R u a de São Bento, n. 14, 

PATENTE DE INVENÇÃO e re 
fistro dc marcas de fabricas e com-
íiercio, obtêm no Brasil e estran-

Si iro—BliBCHMANN & COSIP., rua 
eneral Cainara, 16—Rio de Janeiro 

NA CASA BARUEL é que se en-
tontra a legitima Agita da belleta, 
especifico contra as espinhas e mau 
chas do rosto. 

Inteiros, 2$ ; décimos, 200 réis 

A m « n h 9 

1 5 : 0 © 0 $ © 0 © 
Por 1$000 Quintos, $200 

Em 30 do corrente 
3 5 : o o o $ o o o 

Devimos, 200 réis 

Km Ü de iimio }>ro.cim/> 
O mais importante plano 

l Ü O i O O O f O O O 
Inteiro, 6$000—SexU) 1$000 

destas lote-

a venda em 

todo o interior do Estado c em 

todas as casas, kiosques, cambis-

tas e na 

Agencia geral 

CASA LOTERICA 
A maneio Rodrigues rios Santos & C. 

RUA DO ROSÁRIO, 2 

S . P a u l o 

Os BILHETES 
nas já sc acham 

BICHOS ETC. 

1 ' j t l p iO-H p u r a l i o j o t 

8 9 - 5 8 9 

83 

0 5 -

i 5 

4 8 3 

705 

745 

—Em egual «lata tio anno passado, 
deu a centena 670. 

—Hontem, pelo Rio, «leu o gru-
po 15, centena 646. 

—Por S. Paulo, o grupo 19, cen-
tena 174. 

—Pela loteria Esperança, o grupo 
23, centena 591 

Z o b i o k o 

t o d o s HABILITEM-SE 
-( N A )-

loteria Esperança 
Em 3 de aiaiit, I 0 « : ( s «0 ° , p< 6$GQQ 

Ú n i c a l o t e r i a q u e n t a - s 
s o r t e s v o m v e n d i d o n e t a c<t:. 5S«»ü 

A G E N T E S G E K A E S 

Amancio Rodrigues dos Santos â G. 
2 — R U A D J R O S f i R I O — P. 

AS MULHERES 
A sra. Maria Anuilia soffretido 

muito tle Hort s brancas, sem achar 
ullivio com tliversos tratamentos, cu-
rou se ratlicaUnente com as pilulas 
de Taynyá M. Morato. 

—(«crtrudes da Conceição, tle Cam 
pinas, tinha acccssos tle loucura, [tela 
falta «le menstruação (suspensão); c 
gosa httje perfeita saúde, por usar, 
algum tempo, as pilulas de Tayttyá 
M. Morato, propagudus por «1. Carlos. 

- l.ydia Martins de Oliveira, tle 
'ri'-!,', soffria tle «lesarranjos no ven-
tre, sentindo uma dureza como uma 
bola, que mudava tio logar, e tomai!-
«Io diiM pilulas tle Tayttyá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
hojo muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou tias pilulas tle Tayttyá M. Mo-
rato e curuirse de tlesarranjos intes-
tinaes, com dores noa quadris, suffo-
caçíio e nncias tle vomitos, que a 
traziam atormeutaila. 

(l irnitis reconhecidas). 

Veudeni-se am o . Paulo: 

JEâai;X"UL@l Sü C . 

0B0TR0PIHE J 
>, C E U l U S â . 

»>k«kii!0 rr,Et:ioso .cd«» »« i>oe^çíS 

<wRINS, da BtX.'(«A Í a PtOSTAfS 

« l .CNenRKA0IAS —CYSTUtÇ 

W l v l i i n - »HSW(tS.AI.I CMtNOtUc 

h i s m ••!• :;!/:<! 
PÃhiS -XI Hei» <?«•. V»tgt*.2l • P i > -

Ul,:t tte-ou fo-t. i í.:-..l»«» UT !?irfltníÍJ . 

lao comprem jóias sem visitar 
CONHECI 

) ^ ( 
A 

0! 0 â LHE RI I 

I i g c , U M 
t B 0 B K 

w r f E Ê s 1 ̂  ; " •' ^SK 

RUA QUINZE DE NTO1BI10, íl c 57-A 
Em frente á Caloria—Telepliom1,1.107—C\:m,617—FihI. Icpíí., Loíbciito 

• * » « í > í « 

Acaba de m a f w ái^i.Vírntab U 
Diamantina uma linda coiiecçã-? ú ^nlfcaníes lirasiloins 

GRANDE SORTIMENTO DE MOLÁ * 13B PüOílái FWAS 
Ü m s t o c k s e m i g f u a . 1 e m p r a i a n a s , o ' í j e c ; u . ^ < d j m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o n y x e m y c a . e s i n a í t e r a v ú s 

Todos proprios para pr esentes 
P e l a s u a g r a n d e f r c p u e z i a ^ e s t a c a s a é 

d i s p e n s a d a d e f a z e p r e o l i m e a a t i f e a c u a f i c e c o s , q u e s i o 
s e m p r e o s m a i ^ b a r a t e i r o s d a S . P a u i u 

E N T R A D A P R 

=( N O ) 

r j c A. 

VASTO ESTABELECIMENTO 

Seguros contra fogo 
C O M P A N H I A P R U S S I A N A 

S T K T T I B T (ilLENUU) 
Auterlsai» para faaoalaaar aa SraaU »or dacrato i»»arial a. 10.M1 

da 8 Aa aoTambro da 1 M B 

DEPOSITO m TIIESOIRO FEDERAL—RIO DE JANEIRO 
ESTA ACItEDITADA COMPANHIA li VANTAJOSAMENTE CONHECIDA 

NESTA CAPITAL E NO INTERIOR DO ESTADO DE S ÍO PAU» 

LO, PELA CORBECÇiO E GRANDE PONTUALIDA-

DE EM INI1KMN1HAK AOB SUS. HEOBRADOS 

Agente geral para o Estado tfe Sle Paulo 

Alberto Lion 
C A I X A D O C O R R E I O , N . 4 4 

D I N H E I R O 
Empréstimos sobro iicnhorcs 

PRIMEIRA CASA NO GENERO 
Prazo a combinar Juros mínimos 

(Brandas e pequenas quantias 

Rua da Caixa d Agua, n. 8 
• S U M O J L i O t f 

Aberta das 8 da manhã ás 0 da tardo 

Vinhos de mesa 
Vcrdstíe.ra especialidade a IO$OaO a dúzia 

VJlKíEM, VERDE E GLA JIETE 

Entrega a dcmicilio t b l e p h o n b n. is? Entrosa a domicilio 

E ' se? IIsi c a s a x m m m 

(Antiga Confeitaria <l'Oeste) 

X - x / à / O - G r O 3 3 E 3 t » . J 3 E 3 J N T 0 7 0 , 2 

* jtfw^frnyrarri 

PARIS (Franss) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m e l í n — 3 2 

( P e r t o d o s c . ' u . a a p 0 a E S X y s a a s ) 

kecomuiâiidavel por at&<* sltüiv 
çâo, aposentos, tratamsaco e .u j. 
áiciãade de preços. 

T o n i c o w o ? j c t a ! p ^ r a d l s n * b f j i i i o o v i g o r s o 

C A B E L L O 
A tirauna faz crescer cahellos, tlcsapparecer a caspa e cura todo.t 

os males proprios do couro cahelludo. 
A (irauna é um tonico indígena, digno de figurar nas mais luxuo-

sas • toilettos», não só pela sua especialidade como pelo seu delicado e 
finíssimo aroma. 

A (irauna é «le cor verde amarellndu, tem 110 rotulo mu escudo en-
carnado com as palavras «OHACXA l í l t ) e «'• marca registrada; por-
tanto ninguém se deixe illutlir. 

Prefiram a (irauna a qualquer outro preparado, porque lindos ca-
bellos virão, como jior encanto, em muito pouco tempo. 

A (irauna 6 crystalimi, tem um lirilho encantador c os cahellos que 
fazem uso deliu tornain-se abundantes e setlosos, como aífirmam todos 
os que têm t*t itt» experieneia. 

A O R A U ' N A Tontlo so nas principaes casas de a rm i r i nho , modas, 
per famir ias a 11a? tlroyarias e bavbjaLia» do R i o da Janeiro, ds S i o 
Pau l o e de Santos. 

D E P O S I T O S 1—1:111 S. Pnnlo, B a r u e l A C „ largo 
dn Ké-hn, Kiiutos, R o d o l p h a M . G u i m a r ã e s , pra 
Çft ria Republica—No Ki«i, A r a ú j o F r e i t a s & C . , rua 
dou Ourives, l l l , e G o d o y t e r n a n d e a & P a i v a . 
rua de 8. Pedro, 05. 

Xarope Pinicado de Vial 
Destrrie ns microbios 011 r̂ermons das moleslias de peito 

j e constituo utn medicamento infallivel contra as Tossea, 
[ Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenaa. 

Deposito : 8, rue Vlolenna • nos principais Pnarmacla». 

Elixir H . • • r a l o 
B* o m e l h o r 

depuretlvo b r ad l a l r a 

O Kllxlr M. Morato cara a syphi-
lis, cura o rheuuiutiamo, cara a m o r 
ph ín . 

O Klixir M. Morato é ata depn. 
ralivo indígena, c o uuict» ifü&edlo 
que cura n morphéu. 

»> Klixir Al. Morato rf • ««Uflçlo 
da humanidade, ú a felicidade doa 
povos. Vende-se nu casa 

B A R U E I . * C IA — 8 . P A U L O 

ALLIVIO BRASILEIRO 

0 Al l lv io Brasileiro cura d)rsi 
Bcvrnlplrai. _ .. . 

O Al l lv io Braallatra aura dAm 
llieu atira». . . 

O Al l lv io Braallalra eura d d m 

° V a U I t I o BraaUalrs eurt tola » 
dér. 

\«iide-ie na 

CASA BARUEL A C. 
8. PAULO 

Nova Medicina 
da Sousa Soares 
A nrj.ün» A 

iMIA .ttMI 

—0 ai»rec.;uve cuvaiii ,u »r. Antô-
nio Kelistniiio 1'lluo, da c.dnde du 
Aiacaty (Ccuri), comuuinlra : 

«... A liotica do Kspeclflron que tlalil 
mrlil cslA quasl cxcotls In. tfndo co-
lhido Imns rcsultatloA e 11 giltis rasos 
tle mulestins. Diversos uinlsos t-m 
ledo pedidos tle.sw» riiica/ts remédios 
Iara.a cupltal tio ICslado. .* 

Itepodlnrlos cia S l'uul(j: llarut-l k 
Comp., rua Marechal Deotloro, 2.— 
Lehre, lrin.1» 4 Mello, rua tiuiiize tle 
.Niiveniliro. t, e J. A narantel-Comp., 
rua Mi e ' • 11 

4 

Dr CONSTANTIN PAUL 
OFFICI.M. I)A I.B0IÀ0 DE IIONRA 

MEHCHC PA .TAOCMIA OC HUHUHh 

Prolesjcir Accrcjido di ratmiate iü Miclca 
MEDICO t05 H3SPIT»ES 0C CtKIZ 

Medílhn do Ou 10 Paru - 1303 

S-] 
vS, w .3 

S-3 
w 
o " 
g l y ^ ^ ^ r j s y 1 

Adoptado pelos Hospltacs 3e Pariz 
Evitar ísgrosiclrat eperi^ottíí ccrtrjfâcçòes 
!l!|ir lll >UlU UItl»t:«: t;«: !t li t' («OUtlS Mil 

,-m— ti.- tu1, -i , 
i f i W t y ^ útPl^ii/^. 

Eiiirir noi 
BICOS • / 
mire» tle JftC rottfe,! . , 
hbries»\,VtbC'/ JtfttuiM' 
li-lo. ^Efiüís^ «o !iJo. 

leioiiit lenl; f. ttíuiwiis, 15. titi' Kjüiu, iisii 

e nas princlpaos CABAS. 

Trilhai hadores 
Pn r a ns obras do EafoiHlaíloi*. 

l iz ina da Cantaroira, pi* ítiaam-^o 
do trabalhadoras. Pa^am sa boas 
salár ios. 

P a r a informações 110 loo i l das 
das obras 011 no Eucr iptor io Cen-
tral da Companhia Mechanic» o 
Impor tadora de S. Pau lo , á r un 
Qu inzo de Novembrj . n. 3G. 

m r \ m 

CCANDI! COMPANHIA DK OPKnl rAS II 
G1CAB :: REVISTAI Dtl TIHUTBO Al OL-

1.11, no 1110 ms JANKinu 
llacstro Ulreclor ila nreliestra A S 3 I 3 

P A C H E C O 

H0J£ .VKKIÜA 
—•.'li «le iililil H j J H 

E3TTH A O H Í 5 I N A R I A 
P HKN̂ .M IONA1. .SOVLU.Vtli: ' 
Réc i ta do maostro As-

sis Pacheco e ponto Rego B a i r j r 
Ueilicatlu á tlistinctn <Ugu tle 

Foot-llall • 

Segunda representação d.t opera-
cômica, em >'1 aetos, origioal «lo lí. 
i l luni e Toché, inusicu do maestro 
Morenço, tratlu/.iila por A. Azevi' Io 

O LAGO AZUL 
JUSK KX rtl fc.NK CAIMtICIIOHA 

A empreza participa ao respeila-
vei publico quo nada jioupou alim 
iUí pôr eu» sccna esta «èporjt coiuk.i 
com todo o lnxo a esplendor «jue 
ella requer. 

Amanha, a peça de jrrande espe 
claculo, em 5 actos e 17 qiuulr«»M 

• vol ta do mundo em 8 0 dias 

1'KKÇÚS K HORAS IX» COSTl 

A Hetfitii-, a hurlct i em at toa e 12 i|'ta 
»lros, orî inul <íe Arthur Ay.ovciu 

C A P I T A L F E D E R A L 

Domingo, ultima matinéc 

FOLHETIM 1)7 

A CALUMNIA 
Bomance original 

DB 

H E N R I O U E P E R E Z E t C R I C H 

CAPITULO x n 

U m a despedida d i gnada u m galariano 

Ernesto abre iniiit gaveta do sen bofete, 
tira parti tora tuna volumosa carteira t|ite 
mctte no Ixilso do casaco, depois pega na 
capa, num lenço de abafar c num largo cha 
|)éo, c dizendo adeus com a mâo ao criado, 
tahe de casa, sem fazer barulho. 

Ao chegar á roa entra num carro que 
acha parado a uns duzentos passos da por-
ta dc sua casa, e diz para o cochciro : 

—JA sabes : no postigoda estrada de Fran-
ja; quatro mil reis de propina, mas veloz 
tomo um relampago. 

O cocheiro como única resposta desanca 
Um par de chicotadas nos espinhaços dos 
Bavaílos, importando lhe pouco atoopcllar 
algum confiado transeunte. 

Uma hora depois, a oarruagi-m estaciona 
jjo ponto indicado, na ponte da estrada de 

- Quer ijuc tire o cadeado para passar o 
for meu amo ?—pergunta o guarda. 

Ernesto, deitando a cabeça de fóra da 
portinh«ila, responde : 

—Xão é preciso , espcranuw |s>r outro 
Mito f|U« não pôde tardar. 

—Está bom. Nesse caso, se quizerem aque-
ha aK um bom fogo. 

to julfa oppõrtuiio mxútu v 

offcrcciuiento ; mas crê-se na obrigaçfio de 
dar um cigarro ao gualda, um recompensa 
tia sua galantcria. 

Depois, pcrfeitaiuenle agasalbado, espera 
pela sua amante. 

Passa-se meia hora, durante a qual Ernes-
to «leixa vaguear a sua imaginaçSo at» aca-
so, pensando na immcnsa felicidade que lhe 
acena tão dn perto. 

K' a primeira aventura formal da sua vi-
da de solteiro ; além disso, fazer aos vinte 
annos uma viagem pela Ttalia, Allenuinha c 
Suissa, com uma rapariga como Rachel e 
uma carteira cheia de notas pngaveis il vista, 
é na verdade encantador. 

A's dez da uoite, Ernesto ouve o grato 
tiliiitnr das campainhas c o estrupido duma 
carruagem que vem a trote largo. 

—E" cila — diz, abrindo a portinhola e 
apeando-se. 

Não se enganara. 
Poucos minutos mais iletem -e a carrua-

gem diante da ponte. 
Ernesto entra na carruagem «li líachel. 
O guarda desce acadêa.e os felizes aman-

tes, esquecendo tudo, continuam rapidamen-
te o seu caminho, formando mil planos pn-
ra o futuro côt de rosa «jttc lhes sorri ao 
longe. 

—O' Rachel, repara como a noite está bo-
nita! -diz Krnesto abrindo a* cortinas. A 
no°sa viagem começa soh bons auupicios. 
Oh ! Has de vèr que temporada tlelifitjsa 
vamos pa.-̂ ar ! 

—He não nos sahirem os ladrões, como 
nos di«se o Basilio...—observa Ignez. 

—Ora ! O temptj dos aasaltos na estrada 
passou A historia ; agora rouba-se mais nas 
grandes capitaes que nos montes. 

—Probibo que se fale aqui em coisas desa-
grada veis—f talha Rachel. 

—E eu também. 
—Seja assim { não tomarei mais a falar 

de ladrões—responde Ignez — e se me dão 
licença vou dormir um bocado aqui no 
cantinho. Depois podem falar cmno se esti-
vessem sós. 

Ernesto deixa cahir de novo as cortini-
nhas du carruagem. 

No interior, reinam as mais completas 
trevas. 

E então entre os dois amantes começa 
uma dessas conversações em voz. baixa, 
muito parecidas á harmonia das folhas 
quando sc movem ao brando sopro tio z •-
phyro nocturno. 

1'ouco depois a criada dorroita. 
Ernesto e Racliel sonham com o céo tle 

Italia e com os lagos da Huis-ta. 
Item disse Calderon que a vila era um 

«iidio. 
Felizes nquelles cujos sonhos sã> cór tle 

rtisa. 

Naquella mesma noite ás tres da madru-
gada, d. Isabel, que em vão espera |sir seu 
filho, toca a campainha e pergunta ao cria-
do de Krnesto : 

—Já veio o menino ? 
—Haiba v. exa. que não. 
—Diga lhe qnaiKio vier que esperei por 

clle até ás tres. 
—fc provável que não venha esta noite— 

responde o criado depois «le vaeilh r um mo-
mento. 

—Porque ? 
—Porque ás tlitas horas mandou esta car-

ta por um rapaz do botequim. 
E o criado entrega a carta que Ernesto 

lhe dera horas antes. 
—Está bom, p<>le retirar-se. 
Aquella mãe, ao ficar só, solta um gemi-

do de dôr, e tlirigindo-se para a mesa, on-
de arde uma lampada, muda testemunha de 
suas amarguras, de suas lagrimaa, rompe 

sobreseripto com as mãos trementes, com 
cs.-e meilo [icculiar a urna mãe que so pre 
para para ler uma desgraça succeilida aseu-
filho. 

Eis o conteúde tia carta tle despcilidn, di-
rigida por aquelle filho aquella mulher que 
H trouxe nas entranhas : 

« Querida mainil. 
«Desde que seu marido foi preso, ando 

aborrecido de viverem Madrid; é por isso 
que resolvi faócr uma viajata de quatro a 
«eis mez<- . 

«Quando receber esta, estarei a algumas 
léguas de distancia. Não me desp.-tli para a 
não offligir. Perdôe-me se faltei. 

Seu 
Ernesto». 

D. Isabel solta um suspiro doloroso, c pro-
rompe in sta sentida purase . 

—Ingrato I Ingrato! Não mo tens ami-
zade nenhuma ! 

A carta tle Ernesto era digna de um gu-
leriano. 

LIVRO I I 

X a <- ldn« l e e n a a l t l v l u 

CAPITULO I 

Oa vlajantea 

Como é muito provável (|ue o l.-itor baia 
«entido tle metnis a honrada farailia de 
João José Robles, julgamos opportuno tor-
nar a apresental-a ern scena, para não ser-
mos acoimados «le ingratos ou esqueeidiçoe. 

Ao teinpti ém qttc, na cidatlc das níar 
gens do Matizariares, sttccediam tis factos 
que acabamos dc relatar, João José, sua 
prudente esposa e st-us filhos chegam a Ha-
ragrH,a, com o fim de se refugiarem em casa 
do estanqueiro da modesta aldeia de * * 
situada a uma légua da cidade que serviu 
da berço a Lanuza. 

João José ajustou um carro pnra tran-
sportar a sua fainilia e bagagens, mas ape-
nas divisa a torre da egreja, onde recebeu 
o baptismo, mantla parar o cocheiro para 
sc ajiear com to«la a sua família. 

—-Continíia o teu caminho—diz para o co-
cheiro—e, quando chegares ás immcdiaçõcs 
da povoação, jiergnnta a alguém pelo tio 
Jorge, o estanqueiro, que to«los o conhecem 
[sir este appt llidti, melhor que pelo nome. 
(juantlti o encontrares, dizelhe que o espe-
ro aqui, com meus filhos e minha mulher, 
junto da oliveira de onde clle sc despediu 
de inim, ha vinte annos. 

O conductor continún o seu caminho. 
—Mas para que fazes isso, João V— jier-

gunta Franeisca, admirada. 
—Olha, minha filha. V«'-s esta arvore cor-

pulenta, que estende os seus ramos com or 
gulbo V Pois bem : debaixo de sua sombra 
dn 1-me minha defunta mãe o abraço de 
despedida, e, junto ao seu tronco, me abra-
çou meu pae a ultima vez e, cobriu-me o 
rosto de beijtis e lagrimas, me recommcn-
don que fosse honrado, trabalhador c eco-
nomieo. Heni um cajiriclio, sc «luizeres; mas, 
ao menos, não me custa dinheiro, e estes 
caprichos são os que os pobres p«xlem sa-
tisfazer a tmlas as horas. Quero, pois, neste 
mesmo sitio, abraçar a meu pae, referir-lhe 
a desgraça que me dissipou os haveres e 
contar-lhe a ingratidão <1" meu irmão Pau-
lo. Senta-te com teus filhos e esjKrernoe 
aqui, querida Franeisca ; meti |*e, apesar 
de contar mais dc setenta annos. é ainda 
tçso, e virá tão depressa como lhe annnn-
ciem a nossa chegada. 

Oh I que vontade tcnlio de o abraçar 1 
Verás como os nossos fillios serão saúdaveis 
na nossa aldeia I Bem diz o ditado, «que 
ha brns que vêm por inales». 

Joio José, ou está contente ou quer per 
suadir que a eat*. 

Franeisca diz por seu lado : 
—Ao que parece, João, as cercanias tl t 

tua aldeia são muito bonitas. Tudo isto o 
pittoresco ; o céo não pôde ser inais ale-
gre. 

Os dois meninos, no entanto, sentaram o 
á sombra do uma corpulenta oliveira, e en-
tretcni sc a apanhar flores silvestres, tjtio 
annunciando o princijiio tia primavera, cres-
cem por toda a parte. • 

—Em todos estes arredores—torna a «lizer 
João—não ha tini palmo de terra que nns 
não seja conht c do, que inc não recorde al-
guma diabrura dc rapaz. 

—Estou contente—diz Franeisca á sua vez. 
—Na verdade a vida é fastidiosa nas gran-
des cidades. A mulher é escrava da socicila-
(le que a rodeia, e o homem «los negócios 
'pie o preoecupam. A nossa vi«la aqui vai 
ser muito differente ; a educação dt: nossos 
filhos ha dc constituir todo o nosso cui-
dado. 

—Kmquanto a mim, proinetto to qttc ma 
vou fazer lavrador. 

—Ora I Isso c tini trabalho muito p>- :•!•>. 
—Sou forte. 
—Não para tanto. 
—Tu verás. 
•Será verdadeira tanta alegria ? 
O capitalista arruinado, a elegante Sciilev 

ra, acostumada ao luxo que lhe proporcio-
nara a fortuna, aeccitam com prazer a mo-
desta simplicidade, a solirie«lade da vida 
monotonia tle uma insignificante aldeia V 

Está provado que a felicidade não consiste 
na riqueza. 

João, resú»nand«i-se com a sua sorte, pro-
cura :i paz tio espirito, o bem estar do cor-
po. Hontem rico e boje pobre, nem o ouro. 
nem a desgraça pod- ram contaminar aquel-
le coração. 

A f am í l i a é u m thesouro inest imável p r 

ra oa hotuena de bem. (Ot^Mui 

> 


